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O Projeto C-4, ocorrido entre março de 2009 e dezembro 
de 2013, é o primeiro projeto brasileiro de cooperação 
técnica dessa envergadura e tem como macro-objetivo 
contribuir para o aumento da competitividade da cadeia 
produtiva do algodão dos países africanos parceiros.
O Projeto foi coordenado pela Agência Brasileira de Coop-
eração (ABC) com a apoio do Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento (PNUD), e executado pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
que compartilhou conhecimentos em três eixos agrícolas: 
manejo integrado de pragas, melhoramento genético e 
plantio direto. As contrapartes na África foram as institu-
ições públicas de pesquisa: L’Institut d’Economie Rurale 
(IER, Mali), L’Institut pour l’Environnement et Recherches 
Agricoles (INERA, Burquina Faso), L’Institut Tchadien De 
Recherche Agronomique Pour Le Developpement (ITRAD, 
Chade) e Institut National des Recherches Agricoles du 
Bénin (INRAB, Benin).  

O trabalho de avaliação envolveu, em primeiro lugar, 
revisão bibliográfica, leitura e sistematização de 
documentos vinculados ao Projeto. Em seguida, a equipe 
realizou 109 entrevistas semiestruturadas, assim como 
observação participativa, em todos os países envolvidos. 
A avaliação procurou analisar aspectos como 
desempenho, eficácia, eficiência e sustentabilidade. 
Além disso, foi analisada a aplicação dos princípios da 
Cooperação Sul-Sul na prática, considerando as 
dimensões horizontalidade, apropriação e benefícios mútuos.  

Observou-se que o longo processo de planejamento e 
negociação foram importantes para que o Projeto 
atendesse, de fato, as necessidades contextuais e 
interesses dos parceiros. Mecanismos de gestão ─ como 
o Comitê Gestor, a designação de um coordenador 
estabelecido em Bamako e pontos focais nas instituições 
parceiras ─ foram essenciais para assegurar o 
acompanhamento das ações e a apropriação pelos 
parceiros. Destaca-se também a importância do 
envolvimento das embaixadas. Dificuldades com a gestão 
financeira e processos administrativos, no entanto, 
impactaram a execução do cronograma do Projeto. 
Os técnicos da Embrapa foram muito bem avaliados pelas 
instituições parceiras, mas as entrevistas no Brasil 
apontaram a necessidade de existirem incentivos 
organizacionais para possibilitar a participação dos 
pesquisadores em projetos de cooperação.

O “Resultado Esperado 1” ─ revitalização da Estação de 
Sotuba no Mali ─ abrangeu a construção do Centro 
Cotton C-4, tendo o mesmo sido equipado com 
escritórios, uma sala de reunião e laboratório de 
entomologia. Além disso, o campo experimental foi 
revitalizado, o laboratório de biotecnologia e de análise 
dos solos recebeu equipamentos e infraestrutura elétrica. 
Existe, portanto, um espaço adequado para realizar as 

atividades técnicas e administrativas do Projeto. 
A construção do Centro teve, também, um impacto 
importante para a visibilidade do Projeto, sendo 
referência dentro da Estação de Sotuba. Ademais, a 
área experimental tem sido constantemente visitada e 
toda a sua superfície é utilizada, promovendo validação 
e disseminação das técnicas brasileiras. Entretanto, os 
recursos disponibilizados são, em parte, ainda subutiliza-
dos e a capacidade de alguns equipamentos extrapola a 
demanda das atividades do Projeto. Faltam recursos 
humanos capacitados para realizar os trabalhos de 
análise no laboratório de biotecnologia e, no que se refere 
à sustentabilidade dos investimentos realizados, a 
passagem da gestão do Centro C-4 para o parceiro local 
ainda não aconteceu.

No que se refere ao segundo resultado esperado ─ 
conhecimentos da Embrapa introduzidos e validados ─, 
foram executadas pesquisas adaptativas nos três eixos 
do Projeto buscando adaptar técnicas ao contexto local e 
validá-las. 

As 10 variedades brasileiras de algodão transferidas 
foram utilizadas e adaptadas nas instituições parceiras. 
No Mali, as sementes de duas variedades estão sendo 
multiplicadas para plantio, além de serem cruzadas com 
variedades locais para melhorar a qualidade da fibra. 
Em Burquina Faso, a decisão foi melhorar as variedades 
locais através de cruzamento com a variedade brasileira; 
no Benin, as variedades brasileiras foram selecionadas 
para melhorar a cor e o brilho das variedades locais. 
No Chade, os entrevistados consideram que o algodão 
brasileiro apresenta alta qualidade, embora ainda não 
haja recursos humanos suficientes para avançar com as 
atividades genéticas.

Nos campos experimentais das instituições de pesquisa, 
os resultados decorrentes da transferência envolvendo 
Sistema de Plantio Direto sob Cobertura Vegetal (SPD) 
têm sido muito bem avaliados, mostrando que o seu 
emprego eleva a produtividade das culturas instaladas. 
O fato de que o sistema serve para outras culturas foi 
mencionado como ponto positivo. Todavia, o sistema 
de plantio direto implica mudança de hábitos de cultivo 
e, por essa razão, é necessário investimento de tempo 
e recursos para garantir o seu sucesso no momento da 
difusão. Algumas adaptações já foram contempladas ao 
se refletir sobre as condições locais e práticas culturais. 
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O eixo de Manejo Integrado de Pragas propôs a 
instalação de um laboratório em Bamako para a criação 
de um inimigo natural ─ o Trichogramma ─ da 
principal praga do algodão ─ a Helicoverpa armigera 
(lagarta) ─ que ataca as plantas de algodão. Até o 
momento, a atividade está sendo realizada em nível 
experimental, com dificuldades para se identificar a 
espécie encontrada no campo. Não obstante, a 
complexidade da análise das infestações, que em 
muitos casos supera a capacidade dos produtores de 
poder desenvolvê-la por conta própria, é vista pelos 
pesquisadores como um obstáculo. Outro desafio 
relaciona-se aos altos investimentos necessários para 
garantir o sucesso do controle biológico.

Sobre o “Resultado Esperado 3” ─ pesquisadores, 
técnicos e agricultores líderes capacitados em novas 
tecnologias de produção de algodão ─, o Projeto realizou 
22 cursos no Brasil e nos países parceiros. Os principais 
beneficiários foram os pesquisadores das instituições 
parceiras. As capacitações foram muito bem avaliadas 
pelas pessoas entrevistadas, tanto pelos conteúdos como 
pela metodologia. O conhecimento e postura dos 
técnicos da Embrapa são valorizados pelos parceiros. 
Todavia, foi observada grande rotatividade dos técnicos 
da Embrapa entre as atividades, o que impactou 
negativamente a ligação entre as capacitações. A questão 
do idioma foi também citada como um entrave na 
fluidez das capacitações. Apesar destes obstáculos, foram 
identificados exemplos de replicação e disseminação dos 
aprendizados para um público mais amplo.

O quarto resultado proposto pelo Projeto ─ materiais 
sobre novas tecnologias de produção de algodão 
preparados e disseminados ─ envolveu o desenvolvi-
mento de três manuais de boas práticas agrícolas, cinco 
circulares técnicas e duas publicações de divulgação do 
Projeto. Os materiais foram desenvolvidos com a 
participação de todas as instituições executoras do 
Projeto. Foram enviados a Bamako 4.540 exemplares dos 
manuais de boas práticas agrícolas das circulares técnicas 
para distribuição. Contudo, esses volumes ainda não fo-
ram distribuídos por não ter ocorrido sua entrega formal 
pelo Projeto aos atores locais. O material produzido pode 
atender aos interesses dos pesquisadores africanos, mas 
esse mesmo produto não está adaptado às 
necessidades dos extensionistas e produtores.

Em relação à aplicação do princípio da horizontalidade da 
Cooperação Sul-Sul, revelou-se alto o grau de participação 
das instituições parceiras em todas as fases do Projeto. 
O Comitê Gestor foi essencial para tanto. Quanto à comu-
nicação, sua satisfatoriedade aumenta conforme a proxi-
midade do interlocutor ao centro do Projeto em Sotuba. 

No que se refere à apropriação, houve 
alinhamento entre as estratégias nacionais e das 
instituições parceiras, porém pouca articulação com 
outros atores e projetos relevantes. O envolvimento de 
quadros seniores dos governos e embaixadas do Brasil 
representou apoio político ao Projeto. A motivação e o 
comprometimento dos parceiros foram evidenciados, por 
exemplo, com o pré-financiamento de atividades. Final-
mente, como mencionado nos Resultados 2 e 3, o conhe-
cimento brasileiro está sendo adaptado à realidade dos 
parceiros. No entanto, a gestão técnica e financeira do 
Centro C-4  continuam sob liderança brasileira. 

Analisando os benefícios mútuos do Projeto, nota-se que 
aprofundou-se o conhecimento sobre a realidade dos 
parceiros, fator importante para o adensamento da 
relação entre países. Há interesse dos parceiros em abrir 
novas frentes de cooperação com o Brasil. Observa-se que 
não apenas os países parceiros têm se apropriado de 
tecnologias brasileiras, algumas tecnologias também 
estão sendo trazidas para o Brasil, como o sistema de 
aproveitamento de águas de Chade. Para o Brasil, o 
Projeto trouxe visibilidade no âmbito da Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e propiciou aprendizado nas 
metodologias da Cooperação Sul-Sul, contribuindo, por 
exemplo, para a elaboração do Manual de Gestão da ABC. 

A avaliação é de que o Projeto teve um bom desempenho. 
No tocante à eficácia, os resultados produzidos estão 
alinhados com as necessidades dos beneficiários, 
apesar de terem apresentado alcances em graus 
diferentes devido à sua aderência à realidade local. 
Consideram-se coerentes as abordagens escolhidas para 
alcançar os resultados propostos. Porém, alguns ajus-
tes nas atividades poderão  potencializar o impacto do 
Projeto. Entende-se, no entanto, que o desenvolvimento 
de pesquisas adaptativas e capacidades representa um 
processo de médio-longo prazo. 
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Os principais desafios e deficiências do Projeto foram 
analisados diante da novidade representada por seu 
contexto. Enquanto projeto piloto, seu impacto na 
produtividade do algodão dos países parceiros dependerá 
da apropriação e da sustentabilidade das atividades de 
transferência de tecnologia. Há muitas oportunidades 
para criar sinergias, identificar interesses comuns e trocar 
aprendizados entre o Projeto e outros atores relevantes.  

                   AS RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS FASES SÃO: 

PARA FORTALECER A GESTÃO:

Fortalecer o planejamento e gestão financeira;

Melhorar o sistema de monitoramento e avaliação;

Assegurar que técnicos e pesquisadores da Embrapa 
tenham suporte e incentivos para participar dos projetos.

PARA ASSEGURAR A 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA:

Adaptar o Sistema de Plantio Direto para a realidade dos 
agricultores;

Revisar o eixo do Manejo Integrado de Pragas;

Distribuir publicações e repensar novos meios para 
disseminação aos produtores;

Ativar o laboratório de biotecnologia; 

Fortalecer a comunicação entre os indivíduos  envolvidos;

Criar mecanismos para evitar descontinuidade do 
conteúdo das capacitações e tornar o conteúdo pós-curso 
mais acessível;

Elaborar um plano de investimento e de atividades para o 
laboratório de entomologia em Sotuba.

PARA GARANTIR A SUSTENTABILIDADE 
E A APROPRIAÇÃO DE TECNOLOGIA:

Garantir o alinhamento do Projeto com outras ações na cadeia de algodão 
e com instituições parceiras;

Ampliar a rede de atores para incluir outras áreas de pesquisa;

Fortalecer o componente de pesquisa acadêmica; 

Garantir a sustentabilidade de longo prazo das intervenções.
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CONTEXTO
O ALGODÃO É UM CULTIVO COMERCIAL CHAVE COM IMPLICAÇÕES 
IMPORTANTES PARA O DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA E PARA 
A REDUÇÃO DA POBREZA NA ÁFRICA OCIDENTAL. NO BENIN, 
BURQUINA FASO E MALI O ALGODÃO REPRESENTA, 
RESPECTIVAMENTE, 30%, 80% E 85% DOS VALORES TOTAIS DE 
EXPORTAÇÃO AGRÍCOLAS (FAOSTAT, 2013)

1
  E ESTIMA-SE QUE MAIS DE 

10 MILHÕES DE PESSOAS DEPENDEM DIRETAMENTE DA PRODUÇÃO 
DE ALGODÃO NAS REGIÕES OESTE E CENTRO DA ÁFRICA

2
. ALÉM DOS 

BENEFÍCIOS DIRETOS, O ALGODÃO SUSTENTA TAMBÉM ATIVIDADES 
INDIRETAS À PRODUÇÃO, COMO TRANSPORTE E DESCAROÇAMENTO, 
QUE GERAM EMPREGO RURAL REMUNERADO E CONTRIBUEM PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO (THERIALT E SERRA, 2013)3.

1 
FAOSTAT (2013). Food and Agricultural Organization Statistical Databases. Disponível em: http://faostat.fao.org. Acesso em: 08.04.2013.

2
  ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO COMÉRCIO, COMITÊ SOBRE AGRICULTURA. Poverty Reduction: Sectoral Initiative in Favour of Cotton – Joint Proposal by Benin,  

    Burkina Faso, Chad and Mali. TN/AG/GEN/4, 16.05.2013.
3 

THERIAULT, V. e SERRA, R. Institutional Environment and Technical Efficiency: A Stochastic Frontier Analysis of Cotton Producers  
    in West Africa. Journal of Agricultural Economics. 2013.
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O cultivo do algodão foi introduzido na África do Oeste 
como cultura de produção no início do século XX, 
embora haja registros de seu cultivo antes dessa data. 
Mais tarde, a partir da metade do século XX, a produção 
de algodão na região ganhou um novo impulso com a 
criação de instituições que trabalhavam com pesquisa 
e produção do setor têxtil: o l’Institut de Recherches du 
Coton et dês Textiles Exotiques (IRCT) e a Compagnie 
Française pour le Développement des Textiles (CFDT).

A estrutura de mercado verticalmente integrada, já 
estabelecida pela CFDT, foi reforçada durante o período 
pós-colonial, com as empresas atuando praticamente em 
monopólio no mercado de sementes e quase monopólio 
nos mercados de crédito e de insumos. 

Mali, Benin, Burquina Faso e Chade têm em comum um 
marco regulatório que não permite a livre concorrência 
para a compra de algodão em caroço. O algodão é 
produzido por agricultura sob contrato, com garantia de 
preços antes do plantio, de compra das sementes e de 
crédito para insumos. Ao mesmo tempo, cooperativas 
formais dos produtores de algodão dentro de um novo 
quadro legal foram formadas recentemente para 
defender os interesses dos agricultores. 

A produção média do algodão em caroço de Mali, 
Burquina Faso, Benin e Chade nos últimos cinco anos foi, 
respectivamente, de 360.000 toneladas, 590.000 
toneladas, 77.000 toneladas e 36.000 toneladas 
(FAOSTAT, 2013). A África Central e Ocidental estão 
vivenciando o renascimento do algodão. A produção 
de 2012/13 confirma a reversão do quadro de crise 
apontado em 2011/12. A área plantada cresceu 33%, a 
produção 41% e as exportações 42%. Essa melhora foi 
sustentada por condições climáticas favoráveis, políticas 
de altos preços do produtor, insumos subsidiados e 
melhores práticas de cultivo (AGRITRADE, 2014).

4

Em Benin, Mali e Burquina Faso, a vegetação é típica de 
savana, as lavouras possuem em média 3 hectares e 
empregam mão-de-obra braçal essencialmente. 
Os agricultores também utilizam tração animal para 
preparo do solo e, algumas vezes, executam o preparo 
com trator. A Empresa Sonapra, vinculada ao Estado, é a 
instituição que realiza o descaroçamento e a 
comercialização no Benin, além de fornecer insumos 
(sementes, fertilizantes e defensivos). Em Burquina 
Faso, as empresas privadas Faso Coton e Sofitex reali-
zam as atividades de descaroçamento, comercialização 
e fornecem os insumos. No Mali, esse mesmo papel de 
compra e fornecimento de insumos é realizado pela 
Companhia Maliense de Desenvolvimento Têxtil (CMDT), 
empresa estatal 

5
, enquanto que no Chade, a sociedade 

CotonTchad detém o monopólio da compra de algodão 
bruto,  processamento e venda da pluma.

6

É importante ressaltar que o Projeto Cotton-4 faz parte 
de um contexto maior de cooperação internacional. 
Diversos doadores tradicionais, ONGs e setor privado 
também trabalham com projetos relativos ao 
desenvolvimento agrícola nos países do C-4 e do setor 
algodoeiro em particular. Ademais, existem políticas e 
iniciativas africanas que buscam direcionar o 
investimento ao setor, além da contribuição de outros 
países como o Programa Abrangente para 
Desenvolvimento Agrícola Africano (CAADP)

7
 e o Quadro 

de Produtividade Agrícola Africano (FAAP)
8
.

Os países do C-4 também enfrentam, em maior ou 
menor grau, a presença de grupos islâmicos 
fundamentalistas que atuam em todo o norte da África. 
Desde 2012, o Mali está em estado de guerra contra os 
rebeldes na região de Azawad, no norte do país, o que 
resultou na queda do então presidente, Amadou 
Toumani Touré. Já em Burquina Faso, protestos em 
outubro de 2014 levaram à renúncia e à fuga do 
presidente, Blaise Compaoré, que estava há mais de 27 
anos no cargo, e ao consequente governo de transição, 
que continua regendo o país. 

Além disso, o epicentro do conflito com o grupo 
Boko Haram, no nordeste da Nigéria está localizado a 
apenas cerca de 150 km da capital chadiana, N’Djamena 
e, em março de 2015, esses rebeldes entraram pela 
primeira vez no território do Chade. O aumento da 
insegurança na região traz, portanto, um desafio 
adicional para o Projeto C-4 na sua fase atual e nas 
subsequentes.

BOX 1 – O CONTEXTO DE SEGURANÇA

4
 AGRITRADE. 2014. Executive brief - cotton sector. Disponível em: http://agritrade.cta.int/. 

   Acesso em: 03.03.2015.
5 

 PEREIRA, Geovando e MORELLO, Camilo. Relatório de Viagem Técnica ao Benin, Burkina Faso e Mali na  
    Área de Algodão. Goiânia: EMBRAPA, 2006.

6
  ABC. Apoio ao Desenvolvimento do Setor Algodoeiro dos Países do C-4 (Benin, Burkina Faso, Chade e  

    Mali). 2009.
7 

 Para mais informações: http://www.caadp.net/ 

8 
 Forum for Agricultural Research in Africa (FARA). Framework for African Productivity. Forum for 

    Agricultural Research in Africa, Ghana. Accra, Junho/2006.
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No Brasil o algodão era majoritariamente produzido nas 
regiões Nordeste, Sudeste e Sul. Em meados dos anos 
90, com o desenvolvimento da agricultura no Cerrado e 
problemas de pragas no Nordeste, a região Centro-oeste 
passou a ser a principal produtora. A presença de fortes 
grupos empresariais agrícolas no Centro-oeste, somada 
a investimentos direcionados à pesquisa agropecuária, 
impulsionou o surgimento de novas tecnologias e, 
consequentemente, aumentou a produção do algodão. 
A experiência brasileira com variedades mais produtivas 
que apresentam boa qualidade de fibra e mais 
resistência a doenças pode, portanto, contribuir para o 
desenvolvimento da produção algodoeira dos países do 
C-4.

9

Atualmente, a produção anual brasileira de algodão é de, 
aproximadamente, 1800 mil toneladas, com uma 
produtividade de cerca de 1,6 ton/ha. Entre janeiro e 
junho de 2015 o Brasil exportou mais de 247 mil 
toneladas de algodão. 

10
 A produção ocorre em geral em 

grandes propriedades sob sistema mecanizado e 
tecnificado, com uso de sementes geneticamente 
modificadas. Em algumas zonas do Nordeste, no 
entanto, o algodão é cultivado de modo tradicional. 

Diante da importância do setor algodoeiro para os países 
do C-4 e para o Brasil, juntamente com os desafios que 
surgiram por causa dos subsídios agrícolas dos países 
desenvolvidos, Brasil, Mali, Burquina Faso, Benin e 
Chade iniciaram um diálogo que resultou no surgimento 
do Projeto Cotton-4. Na V Conferência Ministerial da 
Organização Mundial do Comércio (OMC), ocorrida em 
2003 em Cancun, esses países se uniram para propor o 
fim de tais subsídios. Os países africanos não se uniram 
formalmente ao Brasil no contencioso contra os 
subsídios dos Estados Unidos aos produtores 
norte-americanos de algodão, mas propuseram uma 
iniciativa no âmbito do Comitê de Agricultura da OMC. 
Naquele momento, o grupo ficou conhecido como 
Cotton-4.  

O Projeto Cotton-4 apresenta uma singularidade: está 
diretamente ligado a processos de comércio global que 
simbolizam a luta travada entre Norte e Sul, fazendo 
com que sua visibilidade e importância política sejam 
significativas. 

Os moldes onde está baseada a cooperação brasileira 
se adequam perfeitamente aos fatores que 
impulsionaram o surgimento do Projeto Cotton-4. 
A Cooperação Sul-Sul (CSS) vem sendo definida, de forma 
ampla, como qualquer relação cooperativa envolvendo 
atores governamentais e não-governamentais baseados 
em dois ou mais países do chamado “Sul Global”. Esta 
categoria engloba os países em desenvolvimento em 
geral (países de renda baixa e de renda média), 

que compartilham desafios de desenvolvimento 
semelhantes. 

As modalidades da CSS incluem, entre outros 
aspectos: coalizões de geometria variada entre países do 
Sul, tais como o Fórum de Diálogo Índia-Brasil-África do 
Sul (IBAS); o G-20 comercial e o agrupamento 
Brasil-Rússia-Índia-China-África do Sul (BRICS); 
intercâmbio de políticas e conhecimentos entre países 
do Sul; comércio e investimentos Sul-Sul; cooperação 
científica e tecnológica entre países em 
desenvolvimento; arranjos de integração regional, 
sub-regional e inter-regional entre países do Sul; e a 
chamada “Cooperação Sul-Sul para o Desenvolvimento”, 
que inclui a cooperação técnica. 

Apesar do rápido crescimento da CSS na última 
década e do crescente consenso acerca de seus 
princípios orientadores, não existe uma definição 
conceitual e estatística globalmente aceita sobre CSS. 
Além disso, há uma lacuna de conhecimento sobre a 
prática da CSS, assim como marcos e instrumentos de 
monitoramento e avaliação. Essa realidade dificulta a 
análise rigorosa sobre a contribuição da CSS para o 
desenvolvimento dos países parceiros.  A presente 
avaliação busca sistematizar conhecimentos que possam 
contribuir para preencher estas lacunas. 

9
  Fonte: Agência Brasileira de Cooperação. Fortalecimento tecnológico e difusão de boas práticas 

    agrícolas para o algodão em países do Cotton-4 e no Togo.

10 
Fonte: Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (ABRAPA). Disponível em: 

http://www.abrapa.com.br/estatisticas/Paginas/exportacoes-brasileiras.aspx. Acesso em: 05.04..015.
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VISÃO GERAL 
DO PROJETO
O PROJETO APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO SETOR 
ALGODOEIRO DOS PAÍSES DO C-4, É A PRIMEIRA 
INICIATIVA DE CARÁTER REGIONAL DESENVOLVIDA 
PELA ABC EM PARCERIA COM A EMBRAPA.
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Depois que a primeira missão de prospecção na África 
identificou temas críticos como as precariedades química 
e física do solo, a irregularidade da distribuição de 
chuvas, a população de plantas excessivamente baixa, 
entre outras características da região 

11
, a transferência 

de tecnologia executada pela Embrapa durante toda 
implementação se concentrou em três eixos:

O Projeto teve 58 meses de duração, de março de 2009 
a dezembro de 2013 e seu orçamento total foi de US$ 
5,21 milhões. 

12
 Deste valor, quase US$ 1,35 milhões é 

proveniente do contencioso enquanto que o restante 
é do orçamento brasileiro. A Tabela 1 apresenta uma 
sistematização do Projeto.

Além dos objetivos definidos acima, durante reunião do 
Comitê Gestor em outubro de 2013, com apoio da Escola 
Nacional de Administração Pública (ENAP), foi elaborado 
um marco analítico de avaliação do Projeto, doravante 
Marco de Avaliação de 2013. Nessa matriz, três novos 
resultados foram incluídos:

Manejo Integrado de Pragas;

Solos, Nutrição, Plantio Direto; 

Melhoramento Genético.

R6. Fortalecimento da rede de cooperação sobre 
a temática do Projeto;

R7. Fortalecimento das relações entre os países 
envolvidos;

R8. Promover a gestão participativa e a 
horizontalidade nas relações do Projeto.

11 
MORELLO, Camilo L., PEREIRA, Geovando V. Relatório de Viagem Técnica ao Benim, Burquina Faso e 

Mali na Área de Algodão. Goiânia: EMBRAPA, 2006.

12 
Fonte: EMPRAPA. Relatório Consolidado de Monitoramento e Avaliação do Projeto Cotton-4: Apoio ao 

Desenvolvimento do Setor Algodoeiro dos Países do C-4 (Benin, Burkina Faso, Chade e Mali). Brasília.
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OBJETIVO 
GERAL

Contribuir para o aumento da competitividade da cadeia produtiva do algodão

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS

OE1. Revitalizar a Estação Experimental de Sotuba em Bamako para funcionar como 
Unidade Piloto

OE2. Desenvolver pesquisa adaptativa nas áreas de melhoramento genético, solos/
nutrição/plantio direto e manejo integrado de pragas

OE3. Reforçar a capacitação de pesquisadores, técnicos e agricultores líderes em novas 
tecnologias

OE4. Preparar e disseminar materiais de divulgação sobre conhecimentos validados

RESULTADOS R1. Estação Experimental de Sotuba Revitalizada

R2. As pesquisas adaptativas nas áreas de melhoramento genético, solos/nutrição/plantio 
direto e manejo integrado de pragas são validadas

R3. Pesquisadores, técnicos e agricultores líderes dos países do C-4 capacitados em novas 
tecnologias

R4. Materiais de disseminação sobre as novas tecnologias de produção de algodão 
preparados e disseminados a técnicos de extensão e agricultores

R5. Projeto monitorado e avaliado

ATIVIDADES A1.1-A1.4. Identificar especialista para coordenação local do Projeto; contratar empresas 
para reforma da estação piloto; adquirir equipamentos, veículos e materiais; realizar 
missões de acompanhamento

A2.1-A2.4. Introduzir cultivares brasileiras de algodão; introduzir metodologia de plantio 
direto, manejo de solos e manejo de nutrientes; introduzir metodologia de manejo 
integrado de pragas

A3.1-A3.17.
13 

Capacitações sobre os 3 eixos de conhecimento do Projeto no Brasil, Mali, 
Burquina Faso, Chade e Benin; implantar vitrine tecnológica sobre boas práticas 
agrícolas; organizar dias de campo em todos os países do C-4; enviar especialistas do C-4 
para participarem dos 2 Congressos Brasileiros de Algodão (ocorridos durante 
implementação do Projeto)

A4.1-A4.2. Elaborar Manual sobre Boas Práticas Agrícolas e distribuí-lo a técnicos e 
agricultores; elaborar circulares técnicas agrícolas e distribuí-las a técnicos e agricultores

A5.1-A5.3. Estabelecer Comitê Gestor e assegurar seu funcionamento; avaliar 
desempenho na metade e ao final do Projeto.

INSUMOS Recursos orçamentários e humanos para realização das atividades

TABELA 1 – ESTRUTURA LÓGICA DO PROJETO C-4

13 
O Projeto sofreu alterações nessas atividades ao longe de sua implementação
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INSTITUIÇÕES 
PARCEIRAS
O PROJETO FOI COORDENADO PELA ABC E EXECUTADO 
PELAS PRINCIPAIS INSTITUIÇÕES DE PESQUISA 
AGRÍCOLA DOS CINCO PAÍSES: EMBRAPA (BRASIL), 
IER (MALI), INERA (BURQUINA FASO), INRAB (BENIN) 
E ITRAD (CHADE). A SEGUIR, UMA BREVE APRESENTAÇÃO 
DE CADA UMA DAS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS.



A Agência Brasileira de Cooperação (ABC) foi criada em 
setembro de 1987 e integra a estrutura do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE). Sua atribuição é negociar, 
coordenar, implementar e acompanhar os programas e 
projetos brasileiros de cooperação técnica, firmados pelo 
Brasil com outros países e organismos internacionais. 
A ABC/MRE atua vinculada à Subsecretaria Geral de 
Cooperação e de Promoção Comercial, também do MRE.

A estrutura operacional da ABC é formada por quatro 
coordenações: CGPD - Coordenação Geral de Cooperação 
Técnica entre Países em Desenvolvimento; CGCB - 
Coordenação Geral de Cooperação Técnica Bilateral; 
CGCM - Coordenação Geral de Cooperação Técnica 
Multilateral e CGAO - Coordenação Geral de 
Administração e Orçamento Geral.

A criação da ABC ocorreu em um momento de grandes 
mudanças nos fluxos de cooperação internacional para o 
desenvolvimento. Nesse sentido, uma importante 
vertente de trabalho da política externa brasileira 
ampliada a partir da criação da ABC foi a Cooperação 
Técnica Sul-Sul. Atualmente, esse tipo de cooperação do 
Brasil está presente em todos os continentes, seja por 
meio de programas e projetos bilaterais ou via parcerias 
triangulares com governos estrangeiros e organismos 
internacionais. 

14

A Embrapa foi criada em 1973 e tem como objetivo o 
desenvolvimento de um modelo de agricultura e pecuária 
adaptado ao Brasil. É ligada ao Ministério da Agricultura 
e tem 46 unidades de pesquisa descentralizadas e 16 
escritórios regionais. Nas unidades ocorre o desenvolvi-
mento pesquisas, a seleção de cultivares, a elaboração 
de publicações técnicas e a promoção de transferência 
de tecnologia aos produtores. O quadro é composto por 
cerca de 2400 pesquisadores, 1700 técnicos, 2500 
analistas e 2700 assistentes. 

De todos os centros da Embrapa, dois tiveram 
envolvimento direto no Projeto: a Embrapa Algodão e a 
Embrapa Arroz e Feijão. O Centro Nacional de Pesquisa do 
Algodão CNPA, em Campina Grande, Paraíba, tem como 
foco a geração de tecnologia para as culturas do algodão, 

mamona, gergelim e sisal, atuando em todo o território 
nacional. Desenvolve cultivares e sistemas de produção, 
pesquisas na área de controle biológico, biotecnolo-
gia, mecanização agrícola, qualidade de fibras e fios de 
algodão, tecnologia de alimentos e produção de biodiesel 
de mamona. Presta também serviços de consultoria, as-
sessoria, treinamento e análises laboratoriais. 

15

No âmbito internacional, a Embrapa está presente em 
todos os continentes, trabalhando em parceria com 
os institutos e redes de pesquisa de todo o mundo. As 
ações internacionais são coordenadas pela Secretaria 
de Relações Internacionais, subordinada ao Presidente 
da Embrapa. Os projetos de cooperação técnica são de 
atribuição da Coordenadora de Cooperação Técnica, que 
articula projetos com financiamento da ABC e de outras 
agências internacionais.

O IER é responsável por gerenciar as atividades de 
pesquisa agrícola no país. As atividades de investigação 
agrícola são desenvolvidas em seis centros de 
pesquisas. Cada um deles se dedica a um ou mais 
programas baseados em suas respectivas zonas 
geográficas. A sede do Programa de Algodão do IER está 
localizada no Centro de Pesquisa de Sikasso, a principal 
região produtora de algodão. 

O Centre Regionel de Recherche Agronomique CRRA – 
Sotuba é o principal centro de pesquisas do país, situado 
na cidade de Bamako (anexo 4, foto 1), às margens do 
Rio Níger. Segundo seu diretor, o CRRA tem uma área de 
280 hectares e trabalha com 17 linhas de pesquisas, entre 
elas o algodão. O Centro conta com 310 funcionários, dos 
quais 150 são permanentes, pagos pelo Estado, e 160 
são pagos por projetos. O Centro compõe-se de diversas 
estruturas ligadas a cada uma das linhas de pesquisa, 
entre laboratórios, prédios administrativos, estruturas 
de criação de animais, garagem de máquinas, além das 
áreas experimentais ligadas a cada uma das linhas de 
pesquisa desenvolvidas pelo IER. Além disso, o CRRA – 
Sotuba concentra a gestão administrativa de todos os 
centros do país. 

AGÊNCIA BRASILEIRA DE 
COOPERAÇÃO - ABC, BRASIL

EMPRESA BRASILEIRA DE 
PESQUISA AGROPECUÁRIA
- EMBRAPA, BRASIL

L’INSTITUT D’ECONOMIE 
RURALE - IER, MALI 

14 
Fonte: http://www.abc.gov.br/SobreABC/. Acesso em 13.05.2015.

15 
https://www.embrapa.br/algodao/apresentacao. Acesso em: 05.03.2015
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O Estado é responsável por cobrir as despesas de 
pessoal e eletricidade do CRRA. Todos os demais 
recursos dos centros são custeados pela inciativa privada, 
por projetos específicos e de cooperação. De acordo com 
o diretor do CRRA, 75% do orçamento provém de fontes 
externas, sendo que metade, aproximadamente, vem de 
financiadores internacionais. Hoje em dia, o CRRA conta 
com projetos do Banque Africaine de Developemment, 
BIRD (Banque Islamique), Banco Mundial, ICRAF, AFD e 
IFDC (International Fertilizer Development Centre), entre 
outros. Há também uma forte colaboração com 
universidades nacionais e internacionais.
 
No caso do algodão, a maior parte da pesquisa realizada 
no Centro de Sikasso é financiada pela Compagnie 
malienne pour le développement du textile (CMDT). 
O CRRA – Sotuba recebe parte do seu financiamento da 
CMDT e das empresas produtoras de insumos, para a 
pesquisa específica sobre seus produtos.

O INERA divide os trabalhos de pesquisa em quatro eixos 
principais: produção vegetal, produção animal, produção 
florestal e gestão dos recursos naturais ─ sistemas de 
produção. Cada eixo tem a sua subdivisão de acordo com 
as culturas e tipos de criação animal, totalizando 16 
programas de pesquisa, incluindo o do algodão. 

O INERA conta com um quadro de 370 funcionários, entre 
os quais aproximadamente 40 são pesquisadores e 50 
são técnicos de pesquisa. A estação experimental mais 
importante de Burquina Faso é a de Farako-Ba, em Bobo 
Diolassou, onde se localiza a sede nacional do INERA. 
A Estação possui uma área de 475 hectares, 250 
empregados, entre pesquisadores, técnicos e 
trabalhadores. Essa estação desenvolve pesquisa em 
todos os eixos principais. A sub-região oeste possui mais 
três estações menores e também conta com “antenas” de 
pesquisa (áreas destacadas em sub-regiões). 

Assim como no Mali, o Estado cobre as despesas com 
pessoal e eletricidade, sendo o funcionamento da estação 
coberto por parcerias, financiamento externo e 
cooperação. Uma componente de sustentação financeira 
importante é a venda de sementes certificadas e 
assistência técnica. O INERA tem ainda o Programa 
Recherche Coton (Pesquisa Algodão) em que 98% do orça-
mento é financiado pelas sociedades de algodão. 

O INRAB tem uma estrutura bem definida, dividida entre 
Direção Científica, Direção Administrativa e Recursos 
Humanos e Direção de Recursos Financeiros. 

O INRAB desenvolve as atividades de pesquisa no campo 
por meio dos CRA – Centres de Recherches Agricoles. 
Três dos seis centros têm caráter regional: o CRA-Sud 
trabalha com culturas alimentícias (milho, sorgo, 
mandioca); o CRA-Nord concentra-se em pesquisa 
zootécnica e aquicultura; o CRA-Centre, além das culturas 
alimentícias, faz pesquisas no âmbito florestal. 
O CRA – Agonkanmey abriga os Laboratórios de Solo, 
proteção de plantas e o de zootécnica, veterinária e 
pesca. O CRA–PP (Plantes Pérennes) trabalha com a 
pesquisa de plantas perenes tais como dendê (palm oil), 
cacau, e também cultivos olerícolas em âmbito nacional. 
O algodão é pesquisado pelo CRA-CF (Coton et Autres 
Fibres Textiles) e tem caráter nacional, com duas antenes 
sedes em destaque: Parakou - Antene Nord e Bohicon - 
Antene Sud. A direção do CRA-CF situa-se em Cotonou. 

As atividades de pesquisa do CRA-CF são conduzidas 
em três eixos: proteção fitossanitária, cultivo do solo 
e melhoramento genético. São desenvolvidas também 
atividades de pesquisa em sisal e outras plantas de fibra. 
O CRA–CF não tem um centro específico de pesquisa e 
sim quatorze Centros Permanentes de Experimentação 
distribuídos em todo o território nacional. Conta com um 
quadro de cinco pesquisadores permanentes, 57 
pesquisadores com contrato ocasional, além de mão de 
obra contratada para o desenvolvimento das atividades 
de campo. A pesquisa é mantida com aportes da 
Association Interprofessionnelle de Coton (AIC), assim 
como pelo Centre de Coopération Internationale en 
Recherche Agronomique pour le Développement (CIRAD). 
Recebe também aportes da Cooperação por meio de 
projetos específicos. 

16

L’INSTITUT POUR 
L’ENVIRONNEMENT ET 
RECHERCHE AGRICOLES 
- INERA, BURQUINA FASO

INSTITUT NATIONAL DES 
RECHERCHES AGRICOLES DU 
BÉNIN - INRAB, BENIN

16 
Fonte: http://inrab.org/index.php/cra/cra-coton-et-fibres. Acesso em: 20.04.2015.
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L’INSTITUT TCHADIEN DE 
RECHERCHE AGRONOMIQUE 
POUR LE DEVELOPPEMENT
- ITRAD, CHADE

17 
IFPRI (2014) ASTI Agricultural R&D Indicators Factsheet: Chad. Disponível em: 

http://www.asti.cgiar.org/pdf/factsheets/Chad-Factsheet.pdf.  Acesso em: 10.03.2015.

O ITRAD possui dois eixos de trabalho: pesquisa e 
produção de sementes. O Instituto divide-se em centros 
regionais e realiza atividades de pesquisa em algodão, 
arroz, milho, milheto, sorgo e feijão. Em 2011, o ITRAD 
tinha 72 pesquisadores empregado em período integral, 
o que representava 60% dos pesquisadores agrícolas 
empregados no país. A maioria do financiamento é 
governamental (ASTI, 2014). 

17

O Centre Régional de Recherche Agricole (CRRA) da Zone 
Soudanienne é responsável pela produção de sementes 
de algodão com campos para a manutenção da pureza 
varietal e campos de produção de sementes para 
distribuição, com base em acordos assinados com a 
Coton Tchade. No ano de 2011, foram produzidas 30 
toneladas de sementes. O CRRA da Zone Sahélienne é 
responsável pela produção de sementes das outras 
culturas como milho, arroz, sorgo, feijão entre outras.
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ABORDAGEM 
METODOLÓGICA
ESTA SEÇÃO APRESENTA O MARCO ANALÍTICO 
ELABORADO PELA EQUIPE E AS ETAPAS DO PROCESSO 
DE AVALIAÇÃO.

O Manual de Gestão da Cooperação técnica Sul-Sul da 
ABC de 2013, doravante Manual de Gestão da ABC, 
descreve a cooperação técnica Sul-Sul como o 
intercâmbio horizontal de conhecimentos e experiências 
originados nos países em desenvolvimento cooperantes. 
A ideia é compartilhar lições aprendidas e práticas 
exitosas disponíveis no Brasil, geradas e testadas com 
vistas a desafios similares de desenvolvimento 
socioeconômico. A cooperação técnica é também 
entendida como um instrumento privilegiado para o 
adensamento das relações do Brasil com outros países, 
com ênfase nas integrações política, econômica e social.

O Marco Analítico foi construído a partir da leitura do 
Manual de Gestão da ABC e dos anexos I e II do Termo de 
Referência desta avaliação. A avaliação foi dividida em 
duas grandes linhas: (1) avaliação dos resultados e 
objetivos específicos constantes do documento original 
do Projeto (R1 – R5), assim como processos de 
planejamento e gestão que influenciam o alcance desses 
resultados; (2) reflexão sobre a aplicação dos princípios 
da CSS, representados pelos resultados incluídos no 
Marco Analítico de 2013 (R6 – R8).

A análise dos resultados (seções 6 e 8 deste relatório) 
considerou três conjuntos de fatores: dimensões de 
avaliação da qualidade do projeto, fortalecimento de 
capacidades e transferência de tecnologia. O primeiro 
conjunto está, sucintamente, identificado na Tabela 2.

MARCO ANALÍTICO 
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DIMENSÃO Explicação

DESEMPENHO Medida que compara as metas pré-definidas no Projeto com o que efetivamente 
foi alcançado;

TABELA 2 – DIMENSÕES DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO PROJETO

EFICÁCIA Medida que julga se os resultados produzidos pelo Projeto atenderam as 
necessidades dos beneficiários e se as atividades implementadas foram as mais 
apropriadas para os problemas iniciais identificados;

EFICIÊNCIA Refere-se à alocação dos recursos financeiros, materiais e humanos, 
considerando possíveis perdas ou desperdícios, além de prazos e custos;

SUSTENTA-
BILIDADE

Avalia se os benefícios gerados perdurarão após a conclusão do programa e se 
terão efeitos de longo-prazo.

O segundo conjunto de fatores busca compreender o 
efeito do Projeto de Cooperação Sul-Sul no 
desenvolvimento de capacidades em diferentes níveis: (1) 
individual, envolvendo os conhecimentos e habilidades 
adquiridos e utilizados na consecução de objetivos 
compartilhados; (2) organizacional, considerando o 
aprimoramento dos processos organizacionais e a 
capacidade de entregar bens e serviços; (3) 
interinstitucional, o que abrange o fortalecimento e a 
estruturação de setores, sistemas ou políticas. 

A transferência de tecnologia corresponde à outra lente 
que permeou a análise dos resultados. Entende-se que a 
transferência de tecnologia envolve tanto o movimento 
da tecnologia do local de origem para o local de uso 
quanto as questões relacionadas com a aceitação/
adaptação e uso da tecnologia pelo usuário final. 
Ou seja, tecnologias estão intrinsicamente enredadas em 

seus próprios contextos e constituídas por estes.  
O sucesso da transferência de tecnologia é determinado 
pela habilidade do país recipiente em adaptá-la no 
contexto e mantê-la depois que o apoio externo seja 
removido. A tabela 3 descreve os diferentes níveis de 
assimilação nos processos de transferência.
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NÍVEIS DE 
TRANSFERÊNCIA

Descrição

OPERACIONAL
(NÍVEL BÁSICO)

Capacidade de gerenciar e operar instalações de produção projetadas e construídas por 
agente externo

TABELA 3 - NÍVEIS DE ASSIMILAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

DUPLICATIVO
(NÍVEL 
INTERMEDIÁRIO)

Capacidade de expandir a produção sem ajuda de agente externo

ADAPTATIVO
(INDEPENDÊNCIA
TECNOLÓGICA)

Capacidade de adaptar o projeto do produto e fazer a reengenharia do processo de 
produção

INOVATIVO
(PROJETO 
AVANÇADO)

Capacidade para desenvolver um sistema de próxima geração

Fonte: adaptado de Stewart (1990) apud Mendes e Buainain (2013)
MENDES, C.I.C. and BUAINAIN, A.M. “Transferência de tecnologia agrícola: relato de algumas experiências da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
com parceria público-privada.” XV Congresso da Associação Latino-Iberoamericano de Gestão de Tecnologia. Porto: ALTEC, 2013.

A análise da aplicação dos princípios de CSS (seção 7 
deste relatório) se deu a partir de três dimensões: (1) 
horizontalidade, referente à gestão compartilhada e 
estabelecimento de relações de poder igualitárias; (2) 
apropriação, quanto à capacidade do intercâmbio de 
conhecimentos gerar soluções endógenas sustentáveis; 
(3) benefícios mútuos, ou seja, a existência de 
benefícios para os dois ou mais parceiros que contribuam 
para maior autonomia dos países. Estas dimensões são 
transversais e se sobrepõem às demais dimensões, 
entretanto ganham destaque metodológico com o fim de 
garantir análise mais específica de lições aprendidas.

Para definir as dimensões, foram considerados 
princípios oriundos de conferências que vêm 

estruturando o entendimento sobre a CSS e podem, 
portanto, orientar a avaliação da qualidade das parcerias 
Sul-Sul (tabela 4). Vale ressaltar que muitos princípios se 
entrelaçam e podem ser conceitualizados ou 
agregados de forma diferente. 

A partir destas dimensões, foram elaborados indicadores 
para cada resultado esperado (anexo 2). Como não foram 
coletadas informações sobre os indicadores antes do 
início do Projeto, não foi possível comparar a realidade 
antes e depois de sua implementação. No entanto, estes 
indicadores serviram de base para os guias de entrevistas.
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CONFERÊNCIA Princípios acordados

BANDUNG 
(1955) 

18
 

Respeito aos direitos humanos; respeito à soberania; não-indiferença; interesses e colabo-
ração mútua; justiça internacional 

TABELA 4 – PRINCÍPIOS DA COOPERAÇÃO SUL-SUL

NAIROBI 
(2009) 

19
Multilateralismo; sustentabilidade ambiental; benefícios mútuos; horizontalidade; 
desenvolvimento de capacidades; aprendizado mutuo; troca de experiência; transfer-
ência de tecnologia; transparência e prestação de contas; respeito à soberania nacional; 
igualdade; sem condicionalidades; não interferência; inclusão e participação; resultados, 
impacto e qualidade. 

DELHI
(2013) 

20 Baseado em demandas; sem condicionalidades; respeito à soberania nacional; auto-su-
ficiência e auto-ajuda; benefícios mútuos; responsabilidades comuns mas diferenciadas; 
parcerias voluntárias; solidariedade; complementariedade à cooperação Norte-Sul; 
diversidade e heterogeneidade; desenvolvimento de capacidades.

18 
Para mais informações: http://franke.uchicago.edu/Final_Communique_Bandung_1955.pdf 

19 Para mais informações: 
http://ssc.undp.org/content/dam/ssc/documents/Key%20Policy%20Documents/Nairobi%20Outcome%20Document.pdf 

20 
Para mais informações: http://ssc.undp.org/content/dam/ssc/documents/Key%20Policy%20Documents/Nairobi%20

Outcome%20Document.pdf
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A primeira etapa da avaliação envolveu revisão bibliográ-
fica, leitura e sistematização de documentos vinculados 
ao Projeto. Após preparação dos instrumentos de 
pesquisa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas 
e observação participativa com os principais 
stakeholders do Projeto C-4. A equipe que realizou o 
trabalho de campo foi composta por um agrônomo e um 
especialista em avaliação e desenvolvimento sustentável.

Durante as entrevistas, foram abordadas questões 
técnicas, voltadas para a realização de atividades nas 
áreas de variedades genéticas, entomologia e solos, e 
informações sobre gestão, relações institucionais, 
cooperação, monitoramento e avaliação.

O trabalho de observação participativa incluiu o 
acompanhamento das ações realizadas em campo, 
contemplando aspectos como construções, 
investimentos e a estruturação das unidades 
demonstrativas. Além disso, foram consideradas questões 
mais sutis, tais como o comportamento dos atores 
envolvidos com o Projeto e as relações entre os mesmos. 

No Brasil, o trabalho de campo ocorreu entre 
Dezembro de 2014 e Janeiro de 2015, em Brasília, 
Goiânia-GO (Embrapa Arroz e Feijão) e Campina 
Grande-PB (Embrapa Algodão). Neste período, foram 
realizadas entrevistas presenciais e por telefone com sete 
representantes da ABC, 16 representantes da Embrapa 
e um do PNUD, totalizando 24 pessoas entrevistadas no 
Brasil (anexo 1).

Para as entrevistas nos países do C-4, procurou-se 
conversar com representantes de todas as instituições 
envolvidas no Projeto, para alcançar a maior variabilidade 
de atores possível. Ressalta-se que a amostra prova
velmente não é representativa do universo do projeto, 

pois não houve acesso a todas as listas de presença das 
capacitações e a seleção dos entrevistados baseou-se em 
lista de contatos enviadas pela ABC, nomes que foram 
mencionados em relatórios de missões e indicações dos 
pontos focais em cada um dos países.

De acordo com o desdobramento de cada entrevista, 
novas pessoas foram identificadas e entrevistadas em 
cada país, seguindo a metodologia de “bola de neve” para 
acrescentar novos stakeholders à lista de entrevistados. 
Foram entrevistados gestores, pesquisadores, 
participantes, produtores, disseminadores, 
representantes do governo e atores de outras instituições 
envolvidas com a cadeia de algodão nos quatro países. 
Foram realizadas 85 entrevistas no total: 
30 entrevistas no Mali, 26 em Burquina Faso, 25 no Benin 
e quatro por telefone com atores do Chade, entre 16 de 
dezembro de 2014 e 22 de abril de 2015 (veja anexo 1). 

O principal desafio encontrado no processo de 
levantamento de informações em campo foi identificar 
atores que não participaram de forma direta no Projeto, 
mas que poderiam opinar sobre as atividades e objetivos, 
com uma perspectiva externa. Dois representantes de 
agências bilaterais da cooperação internacional, 
conhecedores da cadeia de algodão nos quatro países, 
possibilitaram esse “olhar externo” em relação ao Projeto. 

Devido a questões de segurança, a equipe não pôde 
realizar o trabalho de campo no Chade. Sendo assim, as 
entrevistas foram feitas por telefone. 

Por fim, para garantir o anonimato dos entrevistados, 
os mesmos são citados usando-se apenas uma sigla: BR 
para pessoas do Brasil; MA para pessoas do Mali, BF para 
Burquina Faso, BN para Benin e CH para Chade. 

TÉCNICAS DE PESQUISA
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TIPO DE ATOR

Funcionários das organizações parceiras

TABELA 5. ENTREVISTAS REALIZADAS EM CAMPO NOS PAÍSES PARCEIROS

Ministérios 

Organizações de extensão

Sociedades de Algodão

Número

52

3

1

5

Funcionários do Projeto

Embaixadas do Brasil

Agências de Cooperação Internacional

Produtores participantes das capacitações 

4

3

2

15

Total 85
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PLANEJAMENTO 
E GESTÃO

A análise da lógica interna busca avaliar o desenho e 
planejamento do Projeto e, em particular, a coerência e 
pertinência da estrutura lógica e matriz lógica descritas 
no projeto original. 

21

A estrutura lógica traz informações organizadas sobre 
uma situação futura desejada e as escolhas de estra-
tégias de ação perante uma situação diagnosticada. 
Ainda que a terminologia possa variar, a estrutura lógica 
normalmente expressa objetivos gerais e específicos, 
resultados, produtos, atividades e insumos que buscam 
mitigar os problemas levantados no diagnóstico. Entre 
esses elementos deve haver uma relação de causa e 
efeito, entre meios escolhidos e fins desejados, para que 
o Projeto alcance sua efetividade. O planejamento da 
estrutura lógica também deve ponderar sobre 
governabilidade perante as estratégias escolhidas. 

Após reconhecer como problema central as grandes 
dificuldades de produção que o setor cotonícola africano 
enfrentava, o planejamento traduziu essa questão para 
o macro-objetivo da estrutura lógica: contribuir para 
o aumento da competitividade da cadeia produtiva do 
algodão nos países do C-4. 

De maneira geral, a definição da estrutura lógica é 
justificada com base em hipóteses que fazem a ligação 
de diversos resultados a um determinado objetivo 
específico. No caso do Projeto C-4, considera-se que a 
relação dos objetivos específicos da estrutura lógica com 
os cinco resultados, da maneira como foram definidos, 
não se configura como uma relação de causa-efeito.

Em acréscimo, o Manual de Gestão da ABC sugere que 
a fase de planejamento de projetos inclua a elaboração 
de uma “árvore de problemas”, organizando as relações 
causais dos problemas relacionados à situação inicial e, 
posteriormente, uma “árvore de soluções”, metodologia 
importante para identificar as ações mais apropriadas 
para mitigar os problemas iniciais. 

ANÁLISE DA LÓGICA INTERNA

21 
Para realizar essa análise, utilizamos como base o Manual de Gestão da Cooperação Técnica Sul-Sul da 

ABC (ABC, 2013), que apresenta recomendações para a fase de planejamento e elaboração da estrutura e 
matriz lógica de projetos de Cooperação Sul-Sul brasileiros. Vale ressaltar que esse manual foi publicado 
posteriormente à elaboração do Projeto Cotton-4 e, portanto, não serviu como marco orientador da 
elaboração do mesmo.
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Sendo assim, o objetivo específico 4 
22

 não se trata da 
tradução de um problema diagnosticado e, portanto, não 
deveria ser definido como objetivo específico. Preparar e 
disseminar materiais de divulgação constitui atividade 
e, além disso, essa ação somente deve ser incluída na 
estrutura lógica se houver uma hipótese clara de que irá 
colaborar com o alcance de um dos objetivos específicos. 

Por outro lado, avalia-se que as atividades definidas são 
claras, verificáveis e coesas, com resultados definidos, 
uma vez que foram elaboradas por técnicos especialistas, 
e se adequavam bem às necessidades locais, segundo o 
ponto de vista dos próprios beneficiários do Projeto.

Além da estrutura lógica, o planejamento de um projeto 
inclui a elaboração de uma matriz lógica, que estabelece 
linha de base, metas, indicadores e fontes de verificação 
além de riscos e pressupostos, resumindo elementos-
chave para auxiliar o monitoramento e a avaliação. 

No caso do Projeto C-4, entende-se que os elementos que 
compõem a matriz lógica, em sua maioria, não são 
suficientemente específicos para auxiliar o 
monitoramento e a avaliação dos impactos esperados 
pelo Projeto. No caso do Resultado 1, por exemplo, a 
meta e os indicadores definidos não especificam as 
condições necessárias a serem avaliadas para aferir se a 
Estação está sendo ou foi, efetivamente, revitalizada e se 
funciona como unidade piloto. 

Outro aspecto a ser mencionado é que, apesar da missão 
de diagnóstico ter produzido relatório rico em infor-
mações, isso não foi traduzido em uma linha de base com 
informações quantitativas na matriz lógica do Projeto, 
o que poderia evidenciar com maior clareza o impacto 
alcançado de cada resultado. 

Não obstante, avalia-se que o fato das formulações não 
atenderem estritamente às formalidades do planejamento 
não impactou negativamente a execução das atividades. De 
acordo com o levantamento feito em campo, foi constatado 
que havia clareza quanto às expectativas dos atores envolvi-
dos em relação ao Projeto e seus resultados. 

Esta seção busca analisar diferentes âmbitos da gestão: 
relação entre instituições envolvidas, coordenação, 
recursos humanos, comunicação e gestão financeira. 
Outros aspectos da gestão serão analisados que explora a 
horizontalidade das relações e participação dos parceiros 
na gestão. 

A figura 1 sintetiza as instituições e suas 
responsabilidades no Projeto, assim como os fluxos 
financeiros (representados por flechas).

Um diferencial do C-4 foi a existência do Comitê Gestor, 
que se reuniu a cada seis meses nos dois primeiros anos 
e uma vez por ano nos anos subsequentes (entre 2012 e 
2013). Cada reunião contou com a presença de 
representantes de todas as instituições envolvidas, 
exceto o Instituto Brasileiro do Algodão (IBA). As reuniões 
serviam para atualizar os participantes quanto ao curso 
das atividades previstas até aquele momento e, com base 
nisso, fazerem recomendações para as etapas seguintes 
do Projeto. 

No que se refere a recursos humanos, o Projeto soube
alocar pessoas com disposição e perfil não apenas 
técnico, mas com experiência em cooperação ─ e na 
África em particular ─ principalmente nos cargos de 
coordenação, o que certamente contribuiu para o 
andamento dos processos.  O conhecimento dos técnicos 
da Embrapa e seu comportamento “mão na massa” são 
muito valorizados pelos parceiros.

GESTÃO

22 
Objetivo específico 4: Preparar e disseminar materiais de divulgação sobre conhecimentos validados 

para melhoria da produção do algodão nos países do C-4.
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FIGURA 1 – PROJETO C-4: INSTITUIÇÕES E RESPONSABILIDADES
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Do ponto de vista dos pesquisadores brasileiros, 
mencionou-se existirem poucos incentivos institucionais 
para participação em projetos de cooperação, sendo o 
interesse pessoal condicionante de seu engajamento. Foi 
referida a percepção, sob a perspectiva institucional, de 
que participar em projetos dessa natureza não contribui 
para progressão na carreira e implica investimento de 
tempo em detrimento de pesquisas e publicações 
desenvolvidas no Brasil. 

Além disso, por conta do perfil especializado necessário 
para o Projeto, os pesquisadores da Embrapa tiveram 
participações pontuais no mesmo. Esse fato, segundo 
entrevistados dos países parceiros, não contribuiu para 
que todos os técnicos envolvidos tivessem uma visão 
geral sobre os objetivos do C-4. 

Do ponto de vista da ABC, um entrevistado indicou 
que a comunicação com a Embrapa era muito boa pois 
havia uma pessoa responsável pelo Projeto dentro da 
instituição. Nesse sentido, foi primordial estabelecer um 
ponto focal responsável pelo Projeto em cada instituição 
executora, muito favorável para a comunicação entre as 
instituições. As entrevistas indicaram que a comunicação 
entre o PNUD, a ABC e a Embrapa melhorou ao longo do 
Projeto.

A importância do envolvimento das embaixadas também 
foi ressaltada. A possibilidade de ter uma comunicação 
direta com o embaixador do Brasil no Mali foi destacada 
como ponto positivo. A capacidade do embaixador de 
articular atores e apoiar o Projeto foi avaliada como 
essencial. No Benin, a Embaixada do Brasil também teve 
papel relevante no acompanhamento do Projeto. 

No que se refere aos custos do Projeto e considerando o 
período de prospecção e diagnóstico, os recursos 
financeiros foram principalmente destinados à compra e 
ao envio de equipamentos e outros insumos à Estação de 
Sotuba, bem como para pagamento de consultoria local 
e internacional, além das viagens para as capacitações e 
acompanhamento do Projeto. 

23
 Provenientes da ABC e 

IBA e executados pelo PNUD, referidos recursos 
resultaram em mais de US$5,21 milhões 

24
, dado que o 

orçamento final foi maior do que o acordado 
originalmente. Segundo entrevistas, os incrementos 
foram feitos com base nas demandas do Projeto e 
aprovados pela ABC.

Os processos para novas aquisições partiam do 
coordenador em diálogo com os parceiros. Os pedidos 
eram encaminhados para a ABC que, após aprovação, 
enviava requerimento para o PNUD, para que as ações 
fossem implementadas através de seus escritórios no 
Brasil e em outros países africanos. Alguns 
entrevistados no Brasil e nas instituições parceiras 

questionaram o papel da PNUD no Projeto, considerando 
que o órgão aumentou a burocracia. A falta de um marco 
legal permitindo a transferência de recursos da ABC 
diretamente aos países parceiros tornou o processo de 
compra mais complexo.

Por outro lado, um representante do PNUD Brasil pontu-
ou que a estrutura global do PNUD propiciou a realização 
de compras no Brasil e no exterior, reduzindo custos e 
otimizando recursos e que, em alguns casos, a demora 
dos processos de compras foi causada, por exemplo, por 
problemas na elaboração das especificações técnicas.

A morosidade e a falta de clareza dos trâmites 
necessários para compra de materiais e equipamentos 
foram os problemas destacados pelos entrevistados e em 
relatórios do Projeto desde 2009. Visando conferir maior 
fluidez nas tramitações financeiras, a ABC solicitou que a 
Embaixada do Brasil em Bamako abrisse uma conta para 
movimentação dos recursos referentes ao Projeto 

25
, no 

entanto o problema persistiu ao longo de todo o processo 
de implementação do mesmo.

Os entrevistados de instituições parceiras ressaltaram a 
ausência de recursos para executar atividades que foram 
planejadas conjuntamente. Os problemas de 
financiamento do Projeto decorreram das mudanças 
feitas no projeto original. Inicialmente, a maioria das 
capacitações estava prevista para Brasil e Bamako, sendo 
que ao descentralizar-se as atividades para os demais 
países do Projeto, não foram definidos recursos e meios 
de pagamento que se adequassem à nova situação. Nesse 
contexto, aponta-se a importância de rever esta questão 
na próxima fase do Projeto, para que não se perca a 
confiança dos parceiros locais. 

23 
Fonte: ABC. Planilhas sintética de controle de gastos, Subprojeto 04043 S110 e Subprojeto 12002 

S002.

24 
Emprapa, Relatório Consolidado de Monitoramento e Avaliação do Projeto Cotton-4: Apoio ao Desen-

volvimento do Setor Algodoeiro dos Países do C-4 (Benin, Burkina Faso, Chade e Mali)

25 
Fonte: Despacho Telegráfico em 23/09/2009 para Embaixada Brasileira em Bamako.
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AVALIAÇÃO 
DOS RESULTADOS
ESTA PARTE DO RELATÓRIO DEDICA-SE À ANÁLISE DA ESTRUTURA 
LÓGICA DO C-4 A PARTIR DO ESTUDO DOS PROCESSOS DE CADA 
OBJETIVO ESPECÍFICO, ABORDANDO-SE EM MAIS DETALHES AS DI-
MENSÕES DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO PROJETO: EFICIÊNCIA, 
EFICÁCIA, DESEMPENHO E  PLANEJAMENTO.
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O Centro de Pesquisa Agronômica de Sotuba - CRRA
26

, 
conhecido como Estação de Sotuba nos documentos do 
Projeto, está situado na cidade de Bamako. Neste local, 
o Projeto revitalizou um antigo campo de futebol para 
instalar o campo experimental, construiu o Centro Cotton 
C-4 e realizou atividades de reestruturação nos 
laboratórios de solos e de biotecnologia (Anexo 4, foto 2). 

Justifica-se a escolha da Estação de Sotuba como centro 
do Projeto pelo fato do local já possuir estrutura capaz 
de abrigar as atividades pré-definidas, contando com 
infraestrutura de transporte e hospedagem adequada

27
, 

além de sua proximidade às estruturas do governo.

O Projeto C-4 iniciou suas atividades de revitalização 
em Sotuba em uma área abandonada com cerca de dois 
hectares. Realizou-se limpeza e desobstrução de toda a 
superfície, retirada de detritos, nivelamento, 
piqueteamento, canais de drenagem e alambrado.

28
 

Destacam-se no mapa acima áreas revitalizadas no CRRA. 

As parcelas experimentais foram instaladas logo no 
primeiro ano do Projeto, em 2009, o que deu credibili-
dade à proposta brasileira. Por outro lado, a alocação de 
recursos para essas primeiras atividades foi de iniciativa 
do Diretor do CRRA, uma vez que os recursos brasileiros 
ainda não haviam chegado ao país. Observa-se que a área 
está sendo plenamente utilizada nas atividades 
demonstrativas atualmente (anexo 4, fotos 3 a 5)

Como mencionado na seção 5.2, houve demora e falta 
de clareza nos trâmites necessários para compra de 
materiais e equipamentos previstos para o Resultado 1. 
A construção dos prédios na área do CRRA destinada ao 
Projeto C-4 (Centro Cotton C-4) foi concluída apenas em 
dezembro de 2013. 

Em termos de área construída, o Centro possui dois 
prédios, uma câmara fria inativada, guarita de segurança, 
garagem, um quiosque para eventos externos, área 
coberta para rezas e áreas cobertas para abrigar o 
gerador e máquinas de descaroçamento do algodão. 
Casa dos Brasileiros (Chez les Brésiliens) (MA).

29
 

RESULTADO 1

MAPA 1: ÁREAS REVITALIZADAS E APOIADAS DO PROJETO C-4

REVITALIZAR A ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE SOTUBA 
EXISTENTE EM BAMAKO, PARA FUNCIONAR COMO 
UNIDADE PILOTO DE PESQUISA ADAPTATIVA E DE 
DEMONSTRAÇÃO DE TECNOLOGIAS INOVADORAS.

26 
CRRA: Centre Regionel de Recherche Agronomique, em francês.

27 
Fonte: Circular Telegráfica 00191 para Adis Abeba em 19/12/2008.

29 
Como ressaltado anteriormente, para garantir o anonimato dos entrevistados, foram utilizadas as 

siglas BR para pessoas do Brasil; MA para pessoas do Mali, BF para Burquina Faso, BN para Benin e CH 
para Chade.

28 
Fonte: Circular Telegráfica da SERE em 20/07/2009.
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O prédio principal do Centro tem cerca de 150 m² e conta 
com sala de reunião, escritório de coordenação e 
administrativo, escritório para os técnicos de campo, 
escritório para a área de entomologia, escritório para 
pesquisadores, cozinha e banheiros. As salas possuem ar 
condicionado e acesso à internet.

O segundo prédio, com aproximadamente 100 m², é 
destinado ao laboratório de entomologia. Este edifício 
conta com uma sala grande, quatro salas menores, 
cozinha e banheiros. Todos os cômodos, incluindo a 
cozinha, são destinados a um segmento da cadeia de 
produção do Trichogramma. Cabe ressaltar, contudo, 
que o laboratório encontra-se com um déficit de equipa-
mentos básicos para a otimização da referida produção: 
o umidificador não funciona e o termohigrógrafo não 
está sendo usado. Dadas as dimensões do local, um 
técnico de laboratório é considerado pouco, razão pela 
qual frequentemente demanda-se um dos membros da 
equipe de campo para trabalhar no laboratório e apoiar 
as experiências ali realizadas (MA). 

A câmara fria, com 20m², também não está sendo 
utilizada. Não ficou claro sua finalidade tampouco quem 
garantirá os recursos para seu funcionamento. Por outro 
lado, os atores locais mencionaram possuírem materiais 
genéticos disponíveis para serem armazenados nessa 
estrutura.

O gerador de 165 KVA está sendo usado, mas parece 
superdimensionado para as atividades do Projeto, uma 
vez que é capaz de fornecer energia para os principais 
prédios de Sotuba. Para tanto, o CRRA deve arcar com os 
custos de cabeamento, contudo esse investimento ainda 
não foi realizado. 

O Projeto atuou diretamente na revitalização do 
laboratório de biotecnologia: refez o sistema elétrico, 
implantou um grupo eletrógeno de 110 KVA e o 
equipou com diversos instrumentos e equipamentos para 
as atividades de pesquisa. Porém, dada a insuficiência de 
recursos, ainda são poucas as atividades realizadas nesse 
laboratório. Os gerentes responsáveis apresentaram 
várias propostas para recebimento de doação 
internacional, sem retorno positivo até o momento.  

Embora significativamente equipado, verifica-se que o 
laboratório de biotecnologia (Anexo 4, foto 12) está longe 
de funcionar plenamente. Muitos equipamentos estão 
ainda embalados e outros, com manual de instrução em 
português e tomadas no formato padrão do Brasil, ainda 
não foram utilizados (Anexo 4, fotos 13 e 14). De acordo 
com levantamento feito, nenhum dos 20 principais 
equipamentos comprados para o laboratório encontra-se 
em uso (anexo 3). 

O laboratório de análise de solos também recebeu 
investimentos do C-4, tais como equipamentos e reforma 
de uma sala para instalação da máquina de análise de 
carbono, hidrogênio nitrogênio e enxofre — Sala CHNS 
(Anexo 4, foto 15), em pleno uso. Em 2009, os 
responsáveis pelo laboratório apresentaram uma lista de 
prioridades de compras para o coordenador do Projeto, 
atendida parcialmente em 2014. O IER vem cobrindo os 
custos relativos à reposição dos gases necessários para 
funcionamento do equipamento. Existem também 
equipamentos doados, sem uso, à espera da 
reestruturação do espaço para onde serão alocados 
(Anexo 4, foto 16). 

O Projeto investiu ainda em máquinas agrícolas, 
listadas no Anexo 3. Entre os equipamentos de maior 
valor, somente o trator, a roçadeira e o triturador têm uso 
frequente, sendo que o trator não é usado no âmbito do 
Projeto e foi colocado à disposição do IER (MA). 
A plantadeira nunca foi utilizada e os outros 
implementos apresentam indícios de pouco uso (Anexo 4, 
fotos 17 a 19). 

A área experimental tem sido constantemente visitada e 
a superfície total dentro do perímetro cercado é utilizada. 
A construção do Centro teve um impacto importante para 
a visibilidade do Projeto, sendo referência dentro da 
Estação de Sotuba. Muitos relataram que essa foi a 
primeira vez que um projeto internacional realizou um 
investimento deste porte dentro do CRRA. A sala de 
reunião do Centro Cotton C-4 também é usada por 
pesquisadores de diversas áreas para encontros, 
formação e reuniões, o que leva adiante o 
reconhecimento do Projeto. 

Além da visibilidade, foi ressaltada a relevância do Centro 
C-4, principalmente das áreas de demonstração, para a 
aceitação e consequente apropriação das técnicas 
brasileiras. As entrevistas com pesquisadores de 
instituições parceiras e produtores confirmaram a 
relevância da estratégia. 

“Faltam recursos para realizar 
atividades no laboratório. Precisamos de 
recursos para pagar os funcionários e 
formá-los” (MA).
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Quanto à coordenação local, o Projeto mostrou 
flexibilidade ao redefinir o orçamento inicialmente 
destinado a um coordenador internacional para suportar 
a ajuda de custo dos pesquisadores da estação de Sotuba, 
designando-se um novo coordenador, com custos 
menores, pela Embrapa. 

Em relação à sustentabilidade dos investimentos 
realizados na Unidade Piloto, ainda não há um 
planejamento concreto indicando quem cobrirá os custos 
de manutenção que, até o momento, são garantidos pela 
ABC. Não obstante, a própria construção e a compra dos 
equipamentos para os laboratórios contribuem para a 
continuidade das atividades de pesquisa adaptativa.

Ainda, com respeito à coordenação das atividades, a 
ausência de uma liderança local durante o período de 
transição entre as duas fases do Projeto resultou em 
desintensificação de suas atividades e evidenciou que as 
responsabilidades dos atores locais não estão completa-
mente definidas e compartilhadas. 

No que tange a eficiência das atividades implementadas 
para o Resultado 1, evidencia-se que os recursos 
disponibilizados em Sotuba são, em parte, subutilizados 
e que alguns equipamentos, como o gerador e o trator, 
por exemplo, foram superestimados para esta fase do 
Projeto, mas poderão ser utilizados na segunda fase. 
O pulverizador e o distribuidor de adubos podem ser 
facilmente tracionados pelos tratores indianos vistos em 
vilarejos. Já a plantadeira e o trator serão apenas 
utilizados se o Projeto apoiar unidades demonstrativas 
em grandes propriedades.

DESENVOLVER PESQUISA ADAPTATIVA NAS ÁREAS DE 
MELHORAMENTO GENÉTICO, SOLOS/NUTRIÇÃO/PLANTIO 
DIRETO E MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS.

As pesquisas adaptativas têm como objetivo colocar 
em campo as técnicas aprendidas e comprovadas em 
uma dada região, levando-se em consideração as novas 
condições edafoclimáticas do local onde se implantará 
a pesquisa. É um método para promover a adaptação de 
técnicas já corroboradas, buscando desenvolvê-las com a 
contribuição dos atores locais. São desenvolvidas 
inicialmente em centros de pesquisa, com apoio do corpo 
de pesquisadores locais, em campos experimentais, 
subdivididos em parcelas comparativas e servindo-se de 
métodos de análise visuais como as trincheiras, assim 
como análises de produtividade e análises laboratoriais. 

“Quando tem uma visita oficial à sotuba, 
a primeira unidade a ser visitada é o C-4. é 
uma verdadeira vitrine de pesquisa” (MA). Na Estação de Sotuba, o Centro Cotton C-4 foi construído 

e equipado (incluindo o laboratório de entomologia), o 
campo experimental foi revitalizado, o laboratório de 
biotecnologia e de análise dos solos recebeu 
equipamentos e infraestrutura elétrica. Existe, portanto, 
um espaço adequado para realizar as atividades 
técnicas e administrativas do Projeto.  A construção do 
Centro também teve impacto  importante para a visibili-
dade do Projeto, sendo referência dentro da Estação. 

Ademais, a área experimental tem sido constantemente 
visitada e toda a sua superfície é utilizada, promovendo 
a validação e disseminação das técnicas brasileiras. 
Entretanto, os recursos disponibilizados são, em parte, 
ainda subutilizados e alguns equipamentos 
extrapolam as necessidades do Projeto. Faltam 
recursos humanos capacitados para realizar os trabalhos 
de análise e para a transição da gestão do Centro C-4, de 
modo a garantir maior sustentabilidade.

RESULTADO 2

BOX 2 – SÍNTESE RESULTADO 1
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No Projeto C-4, as pesquisas nos três eixos seguiram este 
padrão de ação.  Um fator importante, neste caso, foi o 
envio das sementes brasileiras, tanto as variedades de 
algodão como as de adubação verde, o que demonstra a 
abertura do Brasil quanto à tecnologia de produção de 
sementes.

A instalação dos campos experimentais (Anexo 4, fotos 
3, 4, 5, 20 e 25) seguiu, via de regra, o mesmo percurso: 
plantio de coberturas vegetais de diferentes variedades 
e suas associações nas diversas parcelas de estudo. 
Realizou-se o plantio direto das culturas a serem avali-
adas, seguindo-se um calendário de rotação de culturas. 
Existem diferenças entre as propostas de implantação de 
sistemas de rotação em cada um dos países, 
demonstrando adaptação das estratégias às realidades 
de cada país. As variedades brasileiras de algodão foram 
testadas e foram estudadas a cultura do milho, do sorgo 
e, emSotuba, a do niebé (feijão de corda ou fradinho), 
todas sob o sistema acima descrito. 

Dentre as contribuições tecnológicas do Projeto Cotton-4, 
a disponibilização de variedades brasileiras de algodão 
com características morfológicas distintas e com 
potencial para utilização na região foi das mais 
representativas. Anualmente eram enviadas 10 varie-
dades brasileiras de algodão para os quatro países.

A colheita da primeira safra de variedades brasileiras, 
ocorrida em dezembro de 2009, já apresentou bons 
resultados.

30
 Em 2010, foram estudadas as variedades 

brasileiras no Mali, na Estação de Sotuba e nos Centros de 
Sikasso e Ntala. No ano seguinte, o Projeto iniciou 
atividades em Burquina Faso e no Chade, instalando 
campos experimentais nas estações de Farako-Bá, em 
Bobo-Diolassou e em Bébédjia, respectivamente.

No Mali, das variedades introduzidas, duas delas 
(BRS 286 e BRS 293) foram selecionadas e estão sendo 
reproduzidas com o apoio da CMDT para difusão 
imediata, visto seu maior potencial produtivo frente às 
variedades locais. Os pesquisadores locais ressaltam a 
qualidade da fibra, apontando a difusão das variedades 
mencionadas como uma alternativa rápida para melhorar 
a produtividade (MA). Estão utilizando essas mesmas 
variedades em cruzamentos com materiais locais, a fim 
de conseguir um algodão mais produtivo e com melhor 
qualidade de fibra, sendo que, segundo mencionado, 
já existe uma nova variedade em estudo, fruto desses 
cruzamentos. 

Conforme sugeriram dois pesquisadores entrevistados 
(MA e BN), faz-se necessário realizar estudos 
agroeconômicos para entender melhor os benefícios das 
variedades brasileiras. Os selecionadores do centro de 
pesquisa de Sikasso, no sudeste do Mali, já realizaram 
quatro anos de cruzamento e seleção das variedades 
brasileiras e estão atualmente na Geração F4-2014. 
Os principais resultados do processo de validação das 
variedades brasileiras estarão em evidência daqui a três 
anos. Espera-se que muitos efeitos decorrentes do Projeto 
na área de pesquisas adaptadas e validadas aparecerão 
no longo-prazo.

Em Burquina Faso, onde se atribui bastante importância à 
qualidade da fibra, decidiu-se utilizar apenas uma 
variedade (BR 293) com o objetivo de melhorar as 
variedades locais. Os pesquisadores de Burquina Faso 
gostariam de avaliar outras variedades brasileiras para 
buscar mais aspectos que possam ser melhorados 
localmente. 

Foi mencionada a necessidade da instalação de um banco 
de germoplasma e sementes a fim de conservar 
características genéticas das variedades atuais e futuras 
dos quatro países. A conservação do material em banco 
de germoplasma necessita do uso da câmara fria do 
Centro Cotton C-4 em Sotuba, que está pronta mas 
aguarda definição sobre os custos de funcionamento. 
Benin já possui infraestrutura de banco de germoplasma. 

No Benin, os pesquisadores demonstraram possuir 
bastante experiência na área de melhoramento genético. 
O parceiro local, INRAB, coletou 120 variedades locais 
de algodão com o propósito de conservar a diversidade 
genética “tradicional” no país. Além disso, está sendo 
realizado um ensaio colaborativo para a avaliação das 
variedades dos cinco países. Os ensaios acontecem nas 
diferentes sedes do CRA-CF e junto a produtores pilotos. 

MELHORAMENTO GENÉTICO

“A variedade brasileira é boa nesse sentido: 
cor, produtividade, resistência contra 
pestes... também estamos no processo de 
cruzar as variedades brasileiras com as 
variedades malienses” (MA).

“Experimentamos com novas 
sementes... mas não se faz agricultura de um 
dia para o outro...apenas em 10 anos vamos 
saber [os resultados]” (BR).

30
 Fonte: Despacho Telegráfico em 30/03/2010 para Delegação do Brasil junto à Organização Mundial 

do Comércio e Outras Organizações Econômicas em Genebra - DELBRASOMC
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Existe uma boa capacidade de armazenamento de 
sementes no Benin devido à existência de um banco de 
germoplasma localizado em três câmaras frias na cidade 
de Parakou, no norte do país. Ainda assim, os pesquisa-
dores do INRAB manifestaram interesse em ter também 
um laboratório em Cotonou, no sul do país, afirmando 
que tal espaço seria amplamente utilizável (BN). 

Ainda no Benin, as dez variedades brasileiras foram 
testadas, incluindo os trabalhos feitos no campo 
experimental em Parakou.  O resultado da pesquisa local 
indicou que não houve diferença de produtividade entre 
as variedades brasileiras e as em desenvolvimento local. 
Entretanto, os pesquisadores estão utilizando a variedade 
brasileira BRS 286 para melhorar as características de cor 
e brilho das fibras locais. Este processo de melhoria já 
está no seu terceiro ano de seleção. 

No Chade, os participantes entrevistados consideram que 
o algodão brasileiro é de alta qualidade, mas que não há 
recursos humanos locais suficientes para trabalhar na 
parte genética do Projeto e para dar prosseguimento às 
atividades de forma autônoma. Os entrevistados 
indicaram que o ITRAD contratou neste ano um pesquisa-
dor responsável pela área genética, que assumirá essas 
atividades no Projeto durante a próxima fase. Segundo 
informações, não há uma câmara fria em Bébédjia, onde 
ocorrem as principais atividades do Projeto (CH).

O Sistema de Plantio Direto sob Cobertura Vegetal 
preconiza o não-revolvimento do solo e o cultivo de 
plantas de cobertura, antes ou depois da cultura 
comercial, para produzir mais biomassa e proteger 
permanentemente o solo. Os resultados do Projeto 
decorrentes da transferência de tecnologia envolvendo 
o sistema têm sido muito bem avaliados, mostrando 
que o seu emprego eleva a produtividade das culturas 
instaladas. Na unidade demonstrativa do vilarejo de 
Sanankoruba (Anexo 4, foto 23), a aproximadamente 
30 quilômetros de Bamako, o sistema de plantio direto 
manifestou resultados de 2,4 toneladas de algodão por 
hectare, enquanto a média nacional é de menos de uma 
tonelada. 

A técnica de plantio direto foi bem apreciada por vários 
entrevistados, inclusive por pessoas do CMDT, que têm 
canais para disseminar a metodologia. O fato de que o 
sistema serve para outras culturas foi mencionado como 
ponto positivo, algo importante no contexto de pobreza 
dos solos no Mali e no Burquina Faso e do desmatamento 

provocado por produtores que abandonam solo 
deteriorados por antigas produções e saem em busca de 
novas terras. 

No Benin, os pesquisadores instalaram parcelas de 
pesquisa sobre o Sistema de Plantio Direto nas sedes 
destacadas dos seus centros de pesquisa para algodão, 
além do campo experimental em Parakou. Os resultados 
mostraram que o emprego dessa metodologia eleva a 
produtividade das culturas instaladas. 

Todavia, o sistema está sendo provado somente dentro 
das instituições de pesquisa e não nas unidades 
demonstrativas no campo. Um fator apontado por muitos 
entrevistados são os desafios relacionados às questões 
culturais, já que a introdução do plantio direto significa 
uma mudança dos meios de produção: 

PLANTIO DIRETO

“Nós demos vida à terra!” (MA)

[Após pergunta dos avaliadores se eles 
estavam convencidos sobre o SPD] “ É claro. 
O sistema produz mais de uma tonelada e 
meia de algodão. [...] Tivemos resultados 
muito positivos [na unidade demonstrativa]: 
não precisava de canais de drenagem após o 
primeiro ano” (BF)

“As técnicas demandam uma mudança de 
mentalidades. É um conceito novo de gestão. 
Não é mais a erradicação. Será necessário, 
sobretudo, convencer o quadro técnico [mais 
do que os produtores rurais]. Encontramos 
bastante cepticismo” (MA).
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Outro desafio levantado durante o trabalho de campo diz 
respeito à fatores locais que geram obstáculos no 
processo de implementação e adaptação do Sistema. 
No Chade, por exemplo, os atrasos no envio das sementes 
e a ausência de cercas para proteger as plantas cultivadas 
da presença de animais foram citados como fatores de 
risco na adesão ao plantio direto (CH). O campo experi-
mental está localizado em área fechada sob vigilância 
da entrada e saída de pessoas e animais, o que não é 
algo que possa ser replicado no contexto geral (CH). No 
Benin, outros fatores limitantes citados foram incêndios 
provocados por caçadores, vento, acesso às sementes de 
adubação verde e plantas de cobertura, falta de equipa-
mentos para trabalhar sobre a palha e difícil acesso às 
herbicidas de pós-emergência. 

Segundo relatos, os participantes do Projeto mostraram-
se sensíveis para verificar e avaliar as condições locais 
para desenvolver atividades agrícolas dentro do 
considerado factível. Um entrevistado relatou, por 
exemplo, que o coordenador local incentivava mulheres a 
usarem garrafas PET para semear a terra. 

Outra adaptação que aumentaria a possibilidade do uso 
do Sistema pelos produtores é o emprego de culturas 
econômicas como feijão, soja ou amendoim como 
alternativas ao emprego das plantas para adubação 
verde. Isso seria feito através do uso de um sistema de 
cultivo mínimo, onde se incorpora parte da palha da 
adubação verde para facilitar o cultivo, uso de cercas 
vivas e acero. 

Limitações no acesso ao maquinário e outras tecnologias 
de agricultura também se configuram como obstáculos 
para a implementação do plantio direto nos países do 
C-4. No Benin, por exemplo, o Sistema chegou a ser 
provado por produtores pilotos em suas propriedades, 
após a participação nas capacitações realizadas em 
Parakou. Em diferentes encontros com extensionistas e 
produtores, foram relatadas as experiências obtidas com 
o uso do Sistema nas propriedades. De maneira geral, não 
só os benefícios como também as dificuldades espelham 
o que a pesquisa adaptativa já observara nos outros 
países: difícil acesso a sementes, maquinário, existência 
de animais no campo e fogo. Apesar disso, os produtores 
que utilizaram o Sistema ficaram satisfeitos com os 
resultados e gostariam de ter mais apoio para poder 
continuar utilizando a técnica.

A principal praga do algodão na África é a Helicoverpa 
armigera da ordem Lepidoptera (lagarta), que ataca 
especificamente o fruto conhecido como “maçã” do 
algodão, prejudicando a formação da fibra. O excesso do 
uso de defensivos levou a uma resistência dessa praga, 
acarretando aumento dos custos de aplicação de 
inseticidas e desequilíbrio com incidência de pragas 
secundárias. 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) foi uma alternativa 
discutida com os atores locais. Fazem parte das técnicas 
do MIP: ações para melhorar a fertilidade do solo com o 
uso de adubação verde, rotação de culturas e do sistema 
de plantio direto para o incremento da matéria orgânica 
e proteção do solo contra a erosão; o uso de variedades 
resistentes e adaptadas ao meio local; a análise de 
infestação da praga, com a amostragem do número de 
insetos por metro; uso de inseticidas seletivos, que não 
agridam insetos úteis; controle biológico. Verifica-se que 
o melhoramento genético e o sistema de plantio direto 
contribuem para o MIP.

Neste sentido, o terceiro eixo centrou-se na questão 
entomológica. O Projeto propôs a instalação de um labo-
ratório em Bamako para a criação de um inimigo natural 
da Helicoverpa: o Trichogramma, visando o controle 
biológico da praga. Do ponto de vista dos pesquisadores 
do Benin, a percepção é a de que o laboratório de ento-
mologia do Mali está ainda em fase experimental. 
Na visão destes, Sotuba deveria ser um pólo de formação 
de técnicos para os outros países. No Chade, os 
entrevistados também pleitearam a proposta de ter um 
banco de sementes no país (CH). Em todos os países foi 
ressaltada a dificuldade que encontraram em coletar o 
Trichogramma.

O Projeto promoveu a elaboração conjunta de um 
protocolo para a análise do comportamento dos insetos 
em relação às variedades dos cinco países testadas nos 
respectivos campos experimentais. Segundo os pesquisa-
dores do Benin, as variedades brasileiras apresentam 
uma pilosidade maior, que inibe o ataque de insetos, 
mostrando-se mais resistentes. 

O laboratório de entomologia está em funcionamento 
no Centro C-4. Considera-se que a criação da Anagasta 
Kuehniella, hospedeira do Trichogramma, está sendo bem 
executada (Anexo 4, foto 21). As espécies de 
Trichogramma que estão sendo criadas em laboratório 
foram coletadas em ovos da Helicoverpa armigera, 
encontradas em plantas hospedeiras desta praga como o 
tomate e uma daninha local (Anexo 4, foto 22).

“Os produtores começaram a fazer a técnica, 
mas no segundo ano não tinham como 
realizar o trabalho de traçar a linha de 
plantio sobre a palha. Faltam ferramentas” 
(BN).

MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS
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Segundo relatos, não foi possível coletar ovos de 
Trichogramma em campos de algodão. Além disso, 
amostras das espécies encontradas foram enviadas ao 
Brasil para classificação, porém, os pesquisadores ainda 
não obtiveram resposta (MA). Esta questão foi colocada 
pelos pesquisadores como um obstáculo à disseminação 
da metodologia: sem conhecer as espécies, a reprodução 
em grande escala é mais difícil e pode trazer riscos (MA). 
De acordo com o relato dos responsáveis pelo laboratório, 
é preciso de 100.000 a 150.000 indivíduos de 
Trichogramma para tratar um hectare. Todavia, o 
Trichogramma não foi reproduzido nessa escala até o 
momento (estão sendo produzidos de 10 a 15 mil). 

A complexidade do sistema de MIP sugere que este deve 
ser bem executado para surtir efeitos mais significativos. 
Conforme relatos, há muito trabalho a ser feito ainda 
para entender melhor as principais questões 
entomológicas.

No laboratório do Centro C-4, no Mali, existem também 
problemas ligados a equipamentos quebrados ou sem 
uso por falta de instrução em francês e de treinamento 
do pessoal para garantir uma produção do Trichogramma 
em escala. Levantaram-se ainda alguns problemas 
encontrados no trabalho de pesquisa em campo, como 
em Burquina Faso, onde os ovos de Trichogramma 
colocados em campo foram todos comidos pelas 
formigas (BF). 

Os entrevistados acreditam ser necessário mais pessoas 
trabalhando no laboratório, além de mais equipamentos 
funcionando, para garantir impacto significativo no 
controle integrado de pragas. No Mali, como o    
responsável por entomologia no âmbito nacional situa-se 
em Sikasso e não em Bamako, uma opção proposta por 
um dos pesquisadores malienses seria abrir o 
laboratório para uso em áreas de pesquisa de Sotuba, 
como a dedicada a frutas e legumes, por exemplo, que 
também trabalha com Trichogrammas.

“Tem as helicoverpas no Mali. Três vezes por 
semana, enviamos uma equipe para tirar os 
ovos [...] Mas nós não encontramos os 
trichogrammas no algodão. Os ovos tinham 
infestados as outras plantas. Até o presente, 
não conhecemos o vector dos helicoverpas 
vindo do mali” (MA).

“A questão das pragas é um pouco 
complexa. Não conseguimos entender 
perfeitamente quais são as pragas 
perigosas e quais não são. Também 
precisamos de apoio nessa questão [...] Para 
poder observar melhor as pragas e saber 
quais produtos deveríamos aplicar” (BN). 
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REFORÇAR A CAPACITAÇÃO DE PESQUISADORES, 
TÉCNICOS E AGRICULTORES LÍDERES DOS PAÍSES DO C-4 
EM NOVAS TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO DE ALGODÃO.

Durante o período do Projeto, 22 cursos foram realizados 
no Brasil e nos países parceiros: 8 sobre plantio direto de 
cobertura vegetal, 8 sobre manejo integrado de pragas, 5 
cursos sobre melhoramento genético e capacitação sobre 
o SISVAR (programa de análise estatística) e software 
Genes (para análises ligadas a Genética). O documento do 
Marco de Avaliação de 2013 menciona que 425 
pessoas foram capacitadas. No entanto, não foi possível 
checar esse número, dada a inexistência de listas de 
presença dos cursos.

As capacitações foram realizadas em dois níveis. 
No primeiro nível, foram organizados cursos 
direcionados aos pesquisadores, no Brasil e nos países 
parceiros. As últimas formações de cada eixo envolveram 
também um segundo momento, com a intenção de 
disseminar as técnicas para um público mais amplo, 
como técnicos das empresas cotonícolas, pesquisadores 
não envolvidos diretamente no Projeto e agricultores.  
As atividades de campo (Journées de Portes Ouvertes) 
durante as capacitações foram estratégias importantes 
para disseminar o conhecimento para outros atores 
envolvidos com o algodão e para autoridades. 

Além das capacitações técnicas estarem programadas 
para contar com a participação de pesquisadores de 
todas as instituições executoras, acredita-se igualmente 
importante que essas atividades não tenham se 
concentrado apenas no Mali, mas tenham ocorrido 
também nos outros países do Projeto. 

Apesar das similaridades no que se refere à produção de 
algodão, cada país apresenta suas peculiaridades. 
Na segunda reunião do Comitê Gestor, por exemplo, 
representantes do ITRAD, do Chade, manifestaram 
interesse nas áreas de produção de cereais, pensando na 
questão da segurança alimentar, enquanto que a 
demanda dos malienses focou a produção de 
cana-de-açúcar e oleaginosas, visando a fabricação de 
combustíveis. A ida dos pesquisadores brasileiros a todos 
os países do C-4 evidenciou essas disparidades e, 
consequentemente, fez com que o conteúdo dos cursos 
técnicos melhor se adaptasse às diversidades e 
demandas de cada país.

RESULTADO 3

As variedades brasileiras de algodão transferidas foram 
utilizadas e adaptadas nos campos experimentais das 
instituições parceiras. 

No Mali, as sementes de duas variedades estão sendo 
multiplicadas para plantio, além de serem cruzadas com 
variedades locais para melhorar a qualidade da fibra. Em 
Burquina Faso, decidiu-se melhorar as variedades locais 
através de cruzamento com a variedade brasileira; 
no Benin as variedades brasileiras foram selecionadas 
para melhorar a cor e o brilho das locais. Há diferenças 
entre os países em termos de infraestrutura para o 
armazenamento de sementes e recursos humanos 
capacitados para continuar as atividades de forma 
autônoma. Ressalta-se que, como esperado, os 
resultados do processo de validação aparecerão no 
longo-prazo. 

Os resultados decorrentes da transferência envolvendo 
sistema de Plantio Direto sob Cobertura Vegetal (SPD) 
têm sido muito bem avaliados, mostrando que o seu 
emprego eleva a produtividade das culturas instaladas.  
O fato de que o sistema serve para outras culturas foi 
mencionado como ponto positivo. Todavia o sistema de 
plantio direto implica mudança de hábitos de cultivo e, 
portanto, demandará investimento de tempo e de 
recursos para garantir o seu sucesso no momento da 
difusão. Algumas adaptações já foram contempladas no 
âmbito do Projeto a partir de reflexão sobre as condições 
locais e práticas culturais.

A criação do Trichogramma o inimigo natural da principal 
praga do algodão deve ser feita a partir de indivíduos 
coletados nas culturas. Duas variedades do 
Trichogramma que estão sendo reproduzidas no 
laboratório em Sotuba foram coletadas na cultura do 
tomate e em campo aberto. Não foi possível coletar o 
inseto nas plantações de algodão, pois as cartelas 
utilizadas não deram os resultados esperados, já que 
a maioria foi atacada por formigas.  Além disso, os 
insetos não foram classificados, gerando incertezas sobre 
a efetividade do uso do Trichogramma. Porém, o maior 
entrave é que o laboratório não tem condições de repro-
duzir um número suficiente de  indivíduos para iniciar a 

análise em campo.

BOX 3 – SÍNTESE RESULTADO 2
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As capacitações tiveram impacto relevante na difusão das 
técnicas propostas pelo Projeto, que foram seguidas na 
implementação dos campos experimentais, como o uso 
do SISVAR, apontado pelos geneticistas como um 
instrumento fundamental na análise de dados de 
pesquisas. Por outro lado, verifica-se que o software 
Genes não foi muito bem assimilado, ou por falta de mais 
capacitações (BF), ou por falta de recursos para trabalhar 
com esse software (MA). Os pesquisadores e técnicos dos 
centros de pesquisas parceiros também estavam 
aplicando nos campos o conhecimento obtido através 
das capacitações sobre Manejo Integrado de Pragas.

As atividades nos cursos pareceram bastante produtivas 
e os pesquisadores da Embrapa se mostraram dispostos 
a usar metodologias variadas para maior aproveitamento 
dos encontros. Os parceiros africanos entrevistados 
mencionaram que os métodos utilizados nas capaci-
tações eram dinâmicos e tinham cunho muito prático, 
estimulando o interesse e a atenção dos participantes. 
Gostaram da divisão das atividades dos cursos em sala de 
aula e no campo, incluindo contato com os produtores. 
Os conteúdos também foram elogiados por muitos como 
completos e pertinentes. Além disso, os entrevistados 
manifestaram valorizar o conhecimento técnico dos 
colegas brasileiros. 

Do outro lado, os técnicos brasileiros comentaram sobre 
as ótimas qualificações dos pesquisadores africanos, 
razão pela qual estes teriam plenas condições de 
continuar trabalhando com os temas abordados nas 
capacitações.

Não obstante, foi observado que a grande rotatividade 
dos técnicos da Embrapa nos cursos era um ponto 
negativo e que muitas vezes não se notava uma ligação 
entre as capacitações sobre um mesmo tema ao longo   
do tempo. A questão do idioma foi colocada como um 
entrave na fluidez das capacitações, mencionou-se perda 
de conteúdo em função de um intérprete desconhecer 
certos termos técnicos. Outra questão foi a falta de 
retorno após os cursos, entrevistados mencionaram que 
escreveram para os técnicos capacitadores sem obterem 

repostas. O recurso necessário para implementar os 
aprendizados foi levantado como mais um obstáculo.

Os técnicos benienses, depois de participarem das 
capacitações em Bamako, se responsabilizaram em 
liderar as formações dos técnicos e dos produtores em 
Parakou, no norte do país. Em 2012, o Projeto realizou 
duas capacitações em setembro e outubro. Nessas 
ocasiões, os pesquisadores eram capacitados pelos 
técnicos da Embrapa: em uma semana trabalhavam em 
conjunto discutindo os aprendizados do campo, 
realizando dinâmicas de formação e aprendendo novos 
conteúdos. Na segunda semana, os pesquisadores locais 
eram os formadores que capacitavam os técnicos 
extensionistas e produtores. Aproximadamente 70 
extensionistas e produtores participaram desses 
treinamentos e, demonstrando muito interesse na 
proposta do Projeto, colocaram em prática as técnicas de 
Plantio Direto, em conjunto com os produtores líderes.

O comentário acima mostra que houve replicação dos 
aprendizados adquiridos nas capacitações nas unidades 
experimentais e lavouras de produtores líderes. 

“A metodologia das capacitações 
incluía uma apresentação, dinâmicas de 
grupo [...] Muito boa. A abordagem estava 
realmente muito boa. Muito livre e 
participativa” (BF).

Muitos produtores que participaram da 
capacitação [...] Eles apreciaram bastante 
[...]. Não só tinha teoria, mas também 
prática” (BN).

“Não houve um financiamento para que 
a gente pudesse colocar em prática o que 
aprendemos. Em 2013, o coordenador do 
projeto ficou de enviar recursos para levar 
para campo o que aprendemos, mas 
depois não houve retorno. Não foi 
aplicado” (BN).

“Na capacitação com os extensionistas no 
Benin, usamos as informações que 
aprendemos em Bamako [...] Tinham 
bastante produtores que participaram da 
capacitação, eles apreciaram bastante. 
Tem, por exemplo, um produtor no Dgougou 
que estava tão feliz com a capacitação, que 
ele levou para sua propriedade” (BN).
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Em relação às capacitações sobre o uso dos softwares, 
observa-se que o aproveitamento foi melhor no Benin. 
O SISVAR foi apontando por geneticistas e 
entomologistas como um instrumento fundamental na 
análise de dados de suas pesquisas. Um pesquisador 
geneticista em particular também assimilou muito bem 
o software Genes e atualmente ensina o uso dos 
programas na Universidade.  

Já no Chade, capacitações foram realizadas com a 
participação dos técnicos do Projeto do ITRAD e dos 
parceiros envolvidos, sendo as avaliações positivas. 
De acordo com os entrevistados chadianos, houve uma 
capacitação sobre plantio direto e outra abordando 
entomologia. Participara as organizações parceiras Coton 
Chad (a organização responsável pela supervisão de 
produção de algodão, colheita, compra e venda no 
mercado internacional), L’Office National de Développement 
Rural (responsável para extensão rural) e representantes 
de produtores das associações de algodão. 

As formações foram vistas como um momento de muita 
integração e troca de experiências entre os atores dos 
cinco países. Muitos ainda falam sobre o quanto as 
capacitações contribuíram para uma aproximação entre 
eles. No entanto, há uma demanda por manter o contato 
com os pesquisadores brasileiros depois das capacitações. 

Uma pessoa entrevistada avaliou que ocorreram 
aprendizados em ambos os lados (africano e brasileiro) 
e que o processo de aprender foi uma via de mão dupla. 

Em Burquina Faso, no entanto, os pesquisadores 
esperavam estarem mais envolvidos. 

Alguns entrevistados brasileiros consideraram que as 
visitas das delegações africanas ao Brasil foram impor-
tantes para que os pesquisadores do C-4 pudessem com-
preender melhor os trabalhos da Embrapa, as tecnologias 
que estavam sendo testadas e homologadas, além da 
qualidade das pesquisas desenvolvidas. 

Registrou-se ainda que os tradutores participantes das 
formações não possuíam conhecimento técnico, com-
prometendo a qualidade das traduções, sendo  apenas 
um tradutor por capacitação, o que também dificultou a 
dinâmica. Acrescenta-se a demanda por acesso aos con-
teúdos audiovisuais utilizados pelos brasileiros, traduzi-
dos, para apresentá-los às autoridades e produtores. 

“[Nas capacitações] foi tudo muito concreto, 
não é apenas teoria. Fomos até o campo 
[para realizar] ações concretas. Vimos no 
Brasil resultados com pequenos produtores. 
Chegamos a ver coisas concretas” (CH).

“A formação ajudou também os brasileiros. 
A capacitadora brasileira realmente 
apreciou as informações que eu repassei 
para ela, em relação aos fogos etc. É uma 
verdadeira troca, a gente aprende, a gente 
ensina” (BN). 

“Nos também temos experiência que 
podemos compartilhar, por exemplo, eu 
tenho 15 anos de experiência com 
entomologia. Achamos que poderíamos 
melhorar o conteúdo [das capacitações] mas 
que estava um pouco fechado [o processo de 
construção de conteúdos]” (BF).

Durante o período do Projeto, 22 cursos foram realizados 
no Brasil e nos países parceiros, capacitando 425 
pessoas. Os principais beneficiários foram os pesquisa-
dores das instituições parceiras. As capacitações foram 
muito bem avaliadas pelos entrevistados, em termos de 
conteúdo e de metodologia. O conhecimento e postura 
dos técnicos da Embrapa são valorizados pelos parceiros. 
Não obstante, foi observado que a grande rotatividade 
dos técnicos da Embrapa nos cursos impactou negati-
vamente a ligação entre as capacitações. A questão do 
idioma foi colocada como um entrave na fluidez das 
capacitações. Apesar dos obstáculos, identificaram-se 
exemplos de replicação e disseminação dos 
aprendizados para um público mais amplo.

BOX 4 – SÍNTESE RESULTADO 3



43    

PREPARAR E DISSEMINAR MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO 
SOBRE CONHECIMENTOS VALIDADOS PARA A MELHORIA 
DA PRODUÇÃO DO ALGODÃO NOS PAÍSES DO C-4.

No total, foram desenvolvidos três manuais de boas 
práticas agrícolas, cinco circulares técnicas e duas 
publicações de divulgação do Projeto. Os materiais de 
divulgação foram elaborados pelos pesquisadores 
brasileiros e africanos. Para a formulação do manual de 
boas práticas, por exemplo, realizou-se uma reunião de 
planejamento em maio de 2012 com a presença de 
representantes das contrapartes executoras e a ABC. 
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Como previsto, as atividades relacionadas ao Resultado 4 
foram as últimas a serem implementadas. Sendo assim, 
a sequência das atividades do Projeto permitiu que as 
experiências advindas das capacitações, dias de campo, 
transferências de tecnologia já implementadas na África, 
entre outras, servissem de subsídio para o material a ser 
publicado.  Um entrevistado enfatizou a importância dos 
materiais serem produzidos coletivamente e validados 
pelas organizações parceiras (BR). 

Os pesquisadores e parceiros locais apontaram, como 
pontos positivos dos materiais, o uso de fotos, o detalha-
mento dos temas abordados, a pertinência dos 
conteúdos, a sua utilização prática nas atividades e no 
auxílio à elaboração das pesquisas.

Por outro lado, alguns entrevistados sugeriram revisão 
do material para facilitar a compreensão por técnicos de 
campo e agricultores (Anexo 4, foto 29), inclusive com a 
utilização de outras plataformas de difusão, como fichas 
técnicas ou vídeos que possam ser disseminados via WEB.

Após o lançamento das publicações na reunião do último 
Comitê Gestor, em novembro de 2014, 4.540 exemplares 
dos manuais de boas práticas agrícolas e das circulares 
técnicas foram enviados a Bamako para distribuição. 32 
As publicações foram entregues aos parceiros locais e 
estão disponíveis nos pontos focais de cada país. 
Contudo, esses volumes ainda não foram distribuídos 
para instituições locais e pessoas interessadas. 
Aparentemente, a disseminação aguarda entrega formal 
do Projeto para os atores locais, a fim de iniciar a difusão 
dos manuais. Este fato limitou a análise de impacto dos 
resultados, impossibilitando a compreensão das formas 
de uso e a avaliação do conteúdo por atores externos.

No Benin as publicações estão no INRAB e, segundo 
relatos, são distribuídas em momentos de formação 
específica sobre os temas pertinentes. Por outro lado, 
alguns pesquisadores entrevistados que participaram 
da produção dos manuais ainda não haviam recebido o 
material impresso.

RESULTADO 4

 “Como [o manual] está, é bom para 
pesquisadores, para técnicos, na estrutura 
de pesquisa, mas não pode ir até o 
produtor. Para ir até o produtor, vai ser 
necessário sintetizar o documento. Para o 
produtor, a linguagem tem que ser 
diferente. as fotos devem falar por si. O texto 
é uma síntese para permitir os 
extensionistas a formarem os produtores, as 
imagens são voltadas para os produtores” 
(BN).

No total, foram desenvolvidos três manuais de boas 
práticas agrícolas, cinco circulares técnicas e duas publi-
cações de divulgação do Projeto. Os materiais foram de-
senvolvidos com a participação de todas as instituições 
executoras do Projeto. Foram enviados a Bamako 4.540 
exemplares dos manuais de boas práticas agrícolas das 
circulares técnicas para distribuição. Contudo, esses 
volumes ainda não foram distribuídos devido à falta 
de uma entrega formal do Projeto aos atores locais. 
Entende-se que o material produzido pode atender os 
interesses dos pesquisadores africanos, mas esse mesmo 
produto não está adaptado às necessidades dos 
extensionistas e dos produtores.

BOX 5 – SÍNTESE RESULTADO 4
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MONITORAR E AVALIAR O PROJETO

A existência de uma matriz lógica é um ponto positivo 
do Projeto, pois garante alinhamento entre todos os 
atores em relação aos objetivos e resultados esperados e 
demonstra preocupação com o monitoramento e 
avaliação do Projeto. No entanto, a linha de base 
apresenta poucos detalhes a respeito do contexto local 
no momento anterior à implementação do Projeto. 
Além disso, não há indicadores que ajudem a identificar 
algumas mudanças ocorridas no local, dificultando o 
trabalho de monitoramento e avaliação. 

Verificou-se que houve participação do Comitê Gestor na 
elaboração do marco de monitoramento do Projeto e as 
pessoas que participaram do Comitê relataram 
experiências boas de debate e ponderação das suas 
considerações em seu âmbito. 

Não foi possível evidenciar a existência de um sistema 
único para monitorar as atividades e os indicadores do 
Projeto. Por exemplo, entre os entrevistados, não ficou 
claro quem é a pessoa ou a instituição responsável por 
sistematizar e armazenar os relatórios. Os relatórios lidos 
não apontam a existência de um modelo padronizado 
de sistematização das informações e não se verifica uma 
proposta de vincular essas mesmas informações à matriz 
lógica. Também não houve consenso, entre as pessoas 
entrevistadas na África e no Brasil sobre o número total 
de pessoas capacitadas.

Existe uma grande riqueza de reflexões nos relatórios 
de missões e do coordenador do Projeto que não foram 
sistematizadas e compartilhadas com todos os 
stakeholders. Em algumas ocasiões o coordenador 
compartilhou suas reflexões com atores locais e fora dos 
países, inclusive com as Nações Unidas na Suíça e com as 
instituições parceiras no Brasil.  Seus relatórios 
semestrais são bem detalhados e incluem aprendizados e 
reflexões relevantes para as próximas fases do Projeto.

Na primeira fase do Projeto, não foram feitos 
levantamentos econômicos em relação às técnicas e 
variedades propostas, ponto destacado por mais de um 
dos entrevistados. Esses levantamentos são essenciais 
para demonstrar os benefícios econômicos das novas 
variedades e do Sistema de Plantio Direto, por exemplo. 
A falta de controle sobre o número de produtores que 
adotaram novas técnicas depois das capacitações 
também foi salientada como ponto a ser considerado
na próxima fase. 

Para acompanhar o desempenho das atividades, o Projeto 
procurou compor missões com atores que poderiam 
tanto avaliar a coordenação, verificando questões de 
âmbito administrativo-financeiro, por exemplo, quanto 
as questões técnicas, como a adaptabilidade das 
variedades ou tolerância contra pragas e doenças. 
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Esse formato demonstra uma preocupação quanto à 
execução das atividades por parte das instituições. 

A avaliação de meio período, realizada em 2011, 
representou uma primeira tentativa de avaliar o 
desempenho e resultados do Projeto. As pessoas entre-
vistadas durante a avaliação final valorizam a proposta 
de avaliar o Projeto C-4 e o fato de serem inclusos nesse 
processo. 

RESULTADO 5

“Essa avaliação mostra a seriedade com 
que a Embrapa e a ABC levam tudo isso” 
(BF).

O Projeto demonstrou compromisso com o 
monitoramento e a avaliação desde a sua elaboração. 
As missões de acompanhamento e as reuniões do 
Comitê Gestor foram os principais instrumentos 
utilizados neste sentido. No entanto, faltou o desenvolvi-
mento de um sistema único para monitorar as atividades 
e os indicadores do Projeto. O novo marco de avaliação 
estabelecido no final de 2013 durante reunião do Comitê 
Gestor proporciona um marco relevante para futuras 
fases.

BOX 6 – SÍNTESE RESULTADO 5
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APLICAÇÃO
DOS PRINCÍPIOS 
DE COOPERAÇÃO 
SUL-SUL

ESTA SEÇÃO PONDERA SOBRE COMO OS PRINCÍPIOS DA CSS FORAM 
IMPLEMENTADOS NA PRÁTICA. AS DIMENSÕES DA CSS A SEREM 
ANALISADAS FORAM DEFINIDAS COMO: HORIZONTALIDADE, 
APROPRIAÇÃO E BENEFÍCIOS MÚTUOS. OS RESULTADOS 
ADICIONADOS NO MARCO ANALÍTICO DE 2013 FORAM 
ENTENDIDOS COMO REPRESENTATIVOS DE CADA UMA DESTAS. 
DIMENSÕES. 
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A dimensão “horizontalidade” está relacionada à gestão 
compartilhada de projetos e ações, concretizadas através 
do envolvimento direto e ativo das instituições 
cooperantes do Brasil e do(s) país(es) parceiro(s) desde a 
fase de planejamento até o acompanhamento e avaliação 
de resultados. Pode ser analisada a partir de indicadores 
qualitativos que buscam determinar o grau de 
participação e capacidade de incidência de atores e 
líderes locais no ciclo do Projeto, a existência de 
reponsabilidades compartilhadas, a qualidade da 
comunicação entre atores e o grau de interesse dos 
parceiros em receber a cooperação. Este último se refere 
ao “fator inspiração” ou ao interesse/demanda de receber 
cooperação baseado no reconhecimento da trajetória 
positiva de outro país em desenvolvimento. Em última 
instância, implica relações de poder mais igualitárias. 

Entende-se que a horizontalidade depende da aplicação 
de outros princípios como, por exemplo, demand-driven, 
ausência de condicionalidades, respeito à soberania. 
Dentro do Marco de Avaliação de 2013, o resultado 
representativo da aplicação do princípio é o R8:
promover a gestão participativa e a horizontalidade
nas relações do Projeto. 

Como mencionado anteriormente, o Projeto surgiu de 
um interesse comum entre os países: a luta travada na 
OMC contra os subsídios outorgados aos produtores de 
algodão de países desenvolvidos. Foi visto que o Projeto 
foi elaborado coletivamente, apesar de terem surgido 
algumas dificuldades. Um entrevistado da ABC, neste 
sentido, apontou que:

Todavia, os entrevistados das instituições brasileiras 
avaliam que o desenho do Projeto levou em 
consideração as perspectivas e as demandas dos atores 
africanos.  Muitos dos entrevistados apreciaram o fato de 
que foram ouvidos no processo de construção e 
planejamento do Projeto. Porém, como os principais 
investimentos do Projeto ocorreram no Mali, há um 
sentimento, em Burquina Faso, de tratamento desigualitário. 

Em ambos os países, foram entrevistadas várias pessoas 
que participaram das reuniões do Comitê Gestor, 
responsável pela gestão participativa do Projeto. 
Sem exceção, os participantes relataram experiências 
positivas com o Comitê, principalmente devido ao clima 
de colaboração entre iguais. Em geral, as reuniões 
ocorreram no seguinte formato: um representante do 
país anfitrião assumia o papel de presidente ou 
moderador da reunião que se iniciava com as apresen-
tações de cada país sobre as atividades desenvolvidas, 
dificuldades encontradas e resultados obtidos. 
Em seguida, eram definidas resoluções e recomendações 
para a etapa seguinte do Projeto e os resultados das 
recomendações da reunião anterior eram avaliadas. 
Foram tomadas decisões importantes durante estas 
reuniões, como, por exemplo, a decisão de realizar as 
capacitações tanto no Brasil como na África. Houve 
também um processo de consulta e aprovação sobre o 
documento da segunda fase do Projeto. 

A influência dos parceiros nas decisões também foi 
demonstrada por meio de adaptações e alterações que 
buscavam atender suas necessidades. Exemplos incluem 
adaptações das capacitações de melhoramento genético 
e o apoio dado ao laboratório de biotecnologia, não 
previstos no projeto original, que surgiram após 
demandas das lideranças no Mali. 

“As negociações com os países 
africanos [eram] demoradas, eles 
tinham uma dificuldade de entender a 
abordagem brasileira, estavam acostumados 
a ouvir um pacote pronto” (BR).

HORIZONTALIDADE

“Os brasileiros nunca vieram para se impor. 
vieram como parceiros iguais. Até os 
protocolos nós fizemos juntos. Eles disseram 
que vieram para trocar. Isso é muito 
importante. É diferente dos outros países 
que dizem ‘faça aquilo’” (MA).
 
“[Nas reuniões do comitê gestor] houve 
respeito mútuo. cada país teve voz igual. 
Não houve predominância de um país sobre 
o outro. Houve muitos brasileiros na 
reunião, mas apenas dois tinham o direito 
de falar, o mesmo número que os outros 
países” (BN).
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A gestão do Projeto liderado pelo Comitê Gestor também 
pode ser percebida nas atividades em campo. 
Muitos cursos de capacitação, por exemplo, foram 
ministrados em parceria entre pesquisadores brasileiros e 
africanos, com uma fase de preparação antes do início do 
curso e com bastante sucesso na execução (BF). 
Nesse sentido, os diretores e gestores africanos em 
ambos os países tiveram papel importante em mobilizar 
as equipes responsáveis para entregar os resultados do 
Projeto. 

No Mali, o coordenador trabalhou a noção de equipe 
e de compartilhamento através do conceito da famille 
forgeron (família do ferreiro): os pesquisadores também 
são ferreiros que devem trabalhar de forma intensa para 
alcançar seus objetivos. A expressão famille forgeron está 
gravada na placa oficial inaugural do Centro Cotton C-4 e 
foi mencionada por várias pessoas durante a visita. 
Esse esforço empenhado pelo coordenador serviu para 
motivar os atores do Projeto, particularmente no Mali, 
onde as pessoas tiveram que enfrentar vários desafios 
para construir o novo Centro C-4. 

Como o coordenador do Projeto e sua equipe estavam 
baseados em Bamako, a comunicação entre atores no 
Mali e demais atores do Projeto, em geral, fluía bem. 
Entretanto, em Burquina Faso e Benin, os participantes 
foram menos positivos sobre a comunicação. O grau de 
satisfação com a comunicação é maior quanto mais 
próximo está o interlocutor ao centro do Projeto em 
Sotuba.  Algumas pessoas entrevistadas, por exemplo, 
pontuaram que houve promessas não cumpridas.

Ao longo da execução das atividades, foi citado na 
primeira reunião do Comitê Gestor que, embora muitas 
atividades tenham sido efetivadas, a comunicação entre 
os pesquisadores foi considerada insuficiente. 
Essa questão voltou a ser mencionada na segunda 
reunião do Comitê Gestor, em setembro de 2010,                
constando que, para melhorar a comunicação entre as 
contrapartes, foi criado um grupo de discussão em abril 
daquele ano. Aparentemente, esse grupo foi pouco 
utilizado entre os pesquisadores, sem que haja registro 
de soluções alternativas para o caso.

Além disso, as entrevistas mostraram que os 
pesquisadores participantes das atividades de formação 
não recebiam informações sobre as ações que deveriam 
seguir, pautadas durante as reuniões do Comitê Gestor. 
Os pesquisadores relataram ainda não poderem opinar 
sobre as atividades do Comitê.

Acresce anotar sobre a comunicação que o idioma foi 
considerado por todos os técnicos brasileiros como uma 
grande dificuldade do Projeto. A insuficiência de 
tradutores e seu desconhecimento de termos técnicos 
dificultava a comunicação. Algumas vezes, havia somente 
um tradutor para acompanhar a equipe em atividades 
como palestras técnicas, reuniões e visitas a campo. 
O volume de trabalho sob responsabilidade desses 
profissionais era inclusive exaustivo.

No demais, os entrevistados mencionaram duas práticas 
brasileiras que inspiraram os pesquisadores da Estação de 
Sotuba: a primeira condiz com o esforço e o comprometi-
mento com o trabalho, empenhado pelo coordenador do 
Projeto, algo que muitas participantes admiraram. 
A segunda, a proposta de visitas às unidades 
demonstrativas no modelo de “portas abertas”.

“Combinamos de preparar um campo como 
‘vitrine’ para demonstrar as tecnologias, mas 
ficou no campo de teoria [não saiu do 
papel]. Em relação ao equipamento que nós 
vemos, como por exemplo, as ferramentas 
com rodas, eles [os parceiros brasileiros] nos 
disseram que iam fazer uma transferência 
de tecnologia, mas tão pouco nada foi feito. 
A gente viu, mas nada foi feito” (BF).

“A comunicação estava muito difícil com o 
Brasil. Os e-mails nunca chegam ao brasil ou 
quando chega, é perdido por algum lugar. 
Os brasileiros não escrevem para nós, só 
quando têm capacitações eles começam a 
escrever. [O coordenador do projeto] criou 
uma rede de e-mails de pesquisadores 
africanos com brasileiros, mas não pegou” 
(BN).
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Pela primeira vez em muito tempo, criou-se um espaço 
em que pequenos produtores, pesquisadores e 
extensionistas pudessem se encontrar para conversar e 
trocar experiências. Tanto que, em 2014, a administração 
da Estação de Sotuba organizou um journée de portes 
ouvertes, para todas as unidades da Estação (MA). 

Como mencionado anteriormente, a própria Embrapa é 
vista como um modelo a ser alcançado. O interesse em 
receber e adaptar conhecimentos partia dos parceiros, 
sem ser imposto pelos brasileiros. A percepção de que 
alguns dos desafios do desenvolvimento são 
compartilhados por todos os países pode estabelecer
relações mais igualitárias entre os envolvidos. 

A dimensão “apropriação” está relacionada à capacidade 
do intercâmbio de conhecimentos e experiências exitosas 
disponíveis no Brasil na geração de soluções endógenas 
sustentáveis. Pode ser analisada a partir de indicadores 
qualitativos relacionados ao alinhamento às prioridades 
nacionais, organizacionais e da comunidade do 
desenvolvimento internacional; ao apoio e comprometi-
mento político ao processo; grau de liderança dos 
parceiros na gestão e nos processos decisórios; ao papel 
e nível de envolvimento de atores locais (stakeholders); à 
adaptação, aplicabilidade e integração do conhecimento 
nos sistemas e políticas relevantes e à incorporação da 
nova tecnologia aos processos de geração de riqueza. 
Entende-se que a apropriação depende da aplicação de 
outros princípios como, por exemplo, parcerias 
voluntárias, não interferência e participação.

Dentro do Marco de Avaliação do Projeto, o resultado 
representativo da aplicação da dimensão é o R6: 
fortalecimento da rede de cooperação sobre a temática 
do Projeto.  A equipe de avaliação entendeu que a rede de 
cooperação compreende a articulação e a comunicação 
entre os técnicos e pesquisadores envolvidos no Projeto, 
assim como a mobilização de novas parcerias e troca de 
conhecimento com partes interessadas que contribuam 
para a apropriação das novas tecnologias.

Os entrevistados das instituições brasileiras enfatizaram 
que a oportunidade de intercâmbio entre os quatro 
países do C-4 representou um diferencial do Projeto.  
Este ponto foi também ressaltado pelo coordenador, no 
relatório do segundo semestre de 2011, exemplificando 
que o envio das 10 variedades brasileiras possibilitou a 
retomada de uma pequena rede regional de testes de 
variedades. O coordenador acredita que este foi o maior 
ganho da equipe do C-4, ao observar a qualidade das 
variedades existentes na região.

“Com o Brasil, foi uma experiência 
compartilhada. Com os outros países 
[de cooperação], uma ‘colaboração debaixo 
para cima’. No caso do Brasil, é muito mais 
compartilhado. No Brasil, vocês têm as 
mesmas experiências. Os produtores no 
Brasil têm os mesmos desafios que no Benin” 
(BN).

Em relação à dimensão horizontalidade observou-se que 
houve alto grau de participação e capacidade de 
incidência de atores e líderes locais em todas as fases do 
Projeto. O Comitê Gestor foi essencial para tanto. Já o 
grau de satisfação com a comunicação se mostrou maior 
quanto mais próximo está o interlocutor ao centro do 
Projeto em Sotuba. Acrescenta-se que a experiência 
brasileira é um fator de inspiração para os parceiros.

BOX 7 – SÍNTESE HORIZONTALIDADE

APROPRIAÇÃO
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Pontuou-se que o Projeto é importante para a pesquisa 
em ambos os países, pois garante acesso ao financia-
mento, às novas técnicas de produção e a uma rede de 
pesquisadores. Porém, é importante lembrar que o 
Cotton-4 é considerado um projeto de médio porte 
dentro de instituições que possuem grandes portfólios 
de pesquisa e, portanto, dividem sua atenção com outros 
Projetos. 

O IER e o INERA possuem parcerias de longa data com en-
tidades internacionais. Os governos chinês e suíço, entre 
outros, também apoiam projetos na cadeia de 
algodão. Enquanto há ações sinérgicas entre estes 
projetos e o Projeto C-4, o alinhamento entre os vários 
projetos ocorre ainda no campo informal, pois não foram 
identificados exemplos de reuniões estratégicas entre 
os diferentes financiadores de projetos na cadeia de 
algodão. 

No Benin, os governos da Turquia, da Índia, da China e 
dos Estados Unidos têm investido em projetos de apoio à 
cadeia de algodão no país. Estes projetos são 
considerados pelos atores locais complementares, pois 
têm focos em diferentes pontos da cadeia, como a 
formação e a pós-colheita (Índia), equipamentos e 
pesquisa (Turquia), e produção de sementes e uma escola 
modelo (China). No Benin, o diretor do CRA-CF informou 
que nas negociações com os diferentes doadores procura 
garantir a maior sinergia e complementaridade entre as 
atividades propostas: “Colocamos diferentes problemas 
para cada doador para garantir um alinhamento” (BN). 
Porém este planejamento não se traduz em um sistema 
de interação entre os projetos. Os países doadores 
trabalham isoladamente. Referido diretor explicou sua 
intenção garantir a capacitação de sua equipe nas áreas 
priorizadas pelos diferentes doadores: 

O Projeto C-4 faz parte do plano estratégico nacional para 
o algodão no Mali, Burquina Faso e Benin. Os diretores 
das instituições de pesquisa informaram que o Projeto 
tem um papel importante na área de pesquisa sobre 
produção de algodão. Um entrevistado citou, por 
exemplo, que a técnica de plantio direto promove 
melhorias na qualidade de solo, o que significa que os 
pequenos produtores terão menos necessidade de 
abandonar suas áreas produtivas e de desmatar novas 
áreas a fim de encontrar solos de qualidade. A iniciativa, 
portanto, é consistente com a atuação dos 
departamentos florestais em ambos os países. 

Por outro lado, somente após o início das atividades e 
com resultados tangíveis é que as autoridades locais 
começaram a responder às necessidades e solicitações 
feitas pelos envolvidos no Projeto, passando a se envolver 
de fato. Demandas como a proteção da estação 
experimental de Sotuba por parte do governo do Mali 
surgiram após a visita do chanceler brasileiro ao local.

Entre os participantes houve bastante motivação e 
comprometimento: em Burquina Faso, os parceiros 
executavam atividades antes mesmo de receberem os 
recursos devidos para tanto.

Destacou-se a importância do envolvimento de oficiais 
seniores das instituições e governo. Um entrevistado 
ressaltou que “os governos africanos colocaram muitas 
pessoas à disposição. Nas missões técnicas fomos 
recebidos por um Ministro de Estado ou de segunda 
escala. Isso é muito raro” (BR). O envolvimento e a visita 
de políticos resultaram em maior comprometimento de 
outros atores com o Projeto.

Os entrevistados ressaltaram que as visitas ao Brasil, ao 
Centro C-4 e às unidades demonstrativas tiverem um 
papel importante na mobilização de atores. 
Pesquisadores em ambos os países relataram que os dias 
de campo (les journées de portes ouvertes) 
representaram momentos significativos no avanço do 
Projeto e serviram como oportunidade para juntar 
diferentes atores de diferentes níveis da cadeia do 
algodão no Mali e em Burquina Faso. 

Sendo assim, há um interesse, por parte dos 
participantes, em dar continuidade às atividades de 
pesquisa na rede, o que depende, entretanto, de apoio 
financeiro. Várias pessoas manifestaram interesse em 
realizar pesquisas em conjunto com instituições 
acadêmicas no Brasil e com a Embrapa, sem deixarem 
de identificar os desafios linguísticos e de comunicação 
como possíveis impedimentos a essa proposta. 

“Se o Brasil quiser focar na questão de 
transferência de tecnologia, eu gostaria de 
colocar à disposição um técnico responsável 
para transferência de tecnologia dentro do 
CRA-CF. Depois de sair o doador, eu terei 
alguém que tem essa especialização. No caso 
dos americanos, seria um especialista em 
solos; no caso dos turcos, especialista em 
pós-colheita. Cada programa pode me 
ajudar em formar meus funcionários. 
Tenho maior necessidade na área de 
formação de recursos humanos” (BN). 



52     AVALIAÇÃO DO PROJETO COTTON-4

Tanto a gestão técnica quanto a gestão financeira 
continuam nas mãos dos funcionários do Projeto e não 
estão sob responsabilidade das instituições locais.  
Como consequência, os atores ainda consideram o 
Projeto C-4 um projeto brasileiro. O Centro C-4, por 
exemplo, é o centro regional para todo o Projeto, mas 
até agora existem pesquisadores de algodão no Mali 
que trabalham em outras salas e outros espaços dentro 
da Estação de Sotuba. Ou seja, o Centro ainda não foi 
integrado totalmente às ações da Estação e existe como 
uma entidade distinta. Além disso, ainda não está claro 
quem irá arcar com os custos do Centro após o término 
do Projeto C-4.

Existem alguns exemplos de maior cooperação entre 
os quatro países africanos ligados à cadeia de algodão 
a longa data, dado os vínculos históricos e econômicos 
entre eles. Um pesquisador malinês citou situações como 
solicitar sementes de parceiros no Burquina Faso e das 
trocas frequentes entre os centros de Sikasso, no Mali, e 
de Bobo Diolassou, em Burquina, duas cidades 
localizadas nas regiões algodoeiras dos dois países, com 
uma distância de apenas 180 km entre elas.  

A dimensão “benefícios mútuos” está relacionada à 
existência de benefícios para dois ou mais parceiros que 
contribuam para maior autonomia dos países. 
Os benefícios podem alcançar relações em diferentes 
níveis: entre os quadros seniores dos governos, líderes da 
temática objeto do Projeto e até pesquisadores e 
técnicos. As relações também se referem a diferentes 
aspectos: político, econômico e técnico. 

Para aferir o fortalecimento das relações entre os países, 
estabelecem-se indicadores referentes ao 
aprofundamento do conhecimento sobre as realidades, 
existência de aprendizados mútuos, manifestação de 
interesse ou concreção de novos projetos entre os países, 
assim como novas relações comerciais, de cooperação 
ou articulação em fóruns multilaterais. Entende-se que 
benefícios mútuos dependem da aplicação de outros 
princípios como, por exemplo, horizontalidade, 
aprendizado mútuo e self-reliance.

“O projeto permitiu fazer uma aproximação 
entre pesquisadores do C-4 e pesquisadores 
do Brasil” (BF). 

“Nós não temos relações com os 
pesquisadores da Embrapa. Temos na região. 
Não houve um componente de [trabalhar] 
capacidades institucionais. Queremos 
estreitar laços entre INRAB e EMBRAPA, e 
não apenas entre os pesquisadores” (BN).

Eu não diria que houve uma 
aproximação entre os países, e sim uma 
integração” (MA).

Houve alinhamento entre as estratégias 
nacionais e das instituições parceiras, porém pouca 
articulação com atores externos e projetos relevantes. 
O envolvimento de quadros seniores dos governos e 
embaixadas do Brasil representou apoio político e trouxe 
mais credibilidade ao Projeto. A motivação e compro-
metimento dos parceiros foi evidenciada, por exemplo, 
com o pré-financiamento de atividades. Contudo, tanto 
a gestão técnica quanto a gestão financeira do Centro 
C-4 continuam sob liderança dos brasileiros, impactando 
negativamente o processo de apropriação. Finalmente, 
como mencionado nos resultados 2 e 3, as tecnologias e 
conhecimentos brasileiros estão sendo 
adaptados à realidade dos parceiros. 

BOX 8 – SÍNTESE APROPRIAÇÃO

BENEFÍCIOS MÚTUOS
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O resultado representador desta dimensão é o R7: 
fortalecimento das relações entre os países envolvidos. 
Vale ressaltar que esse é um resultado observável 
somente a longo prazo, portanto, os elementos 
levantados correspondem a primeiros indicativos, cujos 
desdobramentos no tempo confirmarão, ou não, o 
fortalecimento das relações entre os países.

Para os entrevistados da ABC e embaixadas do Brasil, o 
Projeto C-4 é importante por ser o maior projeto de 
cooperação que existe entre o Brasil e o continente 
africano. Ademais, o Projeto tem um peso simbólico 
devido a sua relação com o contencioso do algodão. 
Por exemplo, o Subcomitê para o Algodão da OMC pede 
atualizações semestrais ao Projeto, repassadas a todas as 
delegações.

A importância do envolvimento das embaixadas também 
foi mencionada. O papel mais ativo das embaixadas tem 
o potencial de fortalecer as relações para além do Projeto. 
A possibilidade de ter uma comunicação direta com o 
embaixador do Brasil no Mali foi destacada como ponto 
positivo, ponto também levantado pelas pessoas 
entrevistadas no Benin. 

No Benin, a Embaixada do Brasil teve papel significativo 
no acompanhamento do Projeto. A Embaixada oferece 
apoio administrativo e logístico em países como Benin 
e Chade, onde não há uma presença permanente do 
coordenador do Projeto. Os funcionários da Embaixada 
acabam sendo vistos como “a cara” do Projeto, auxiliando 
a garantir a continuidade das atividades. 
O corpo diplomático brasileiro no país demonstrou muito 
interesse por ser o maior e mais visível atividade de 
cooperação entre Brasil e África. Como informou um 
representante da Embaixada Brasileira no Benin: “é um 
ótimo exemplo de soft power” (BR)

Do lado africano, há uma demanda de abrir novas frentes 
de cooperação com o Brasil. Novos projetos com o Brasil e 
entre os países participantes foram discutidos em vários 
fóruns, inclusive durante encontros da UEMOA (União 
Econômica e Monetária do Oeste Africano), onde 
representantes dessa instituição ofereceram um 

co-financiamento para o Projeto. Constatamos, contudo, 
que a instituição coordenadora do Projeto optou até o 
momento por não envolver esse organismo, posto que 
envolve outros países distintos e Chade não é 
país-membro.

34
 

Há ainda exemplos de novas iniciativas que surgiram do 
Projeto. Em abril de 2010, um acordo foi assinado entre o 
IER do Mali e o Itamaraty na área de pesquisa sobre 
frutas e legumes (MA). O projeto, intitulado 
Fortalecimento da assistência técnica e de disseminação 
e apoio ao programa de frutas e legumes do Instituto de 
Economia Rural foi elaborado depois de uma visita 
técnica brasileira, porém até agora não se iniciou. 

Em função de sua participação no Projeto C-4, 
pesquisadores do Benin prepararam uma proposta de 
financiamento para um projeto sobre tecnologias 
pós-colheita. Foram mobilizados pesquisadores parceiros 
do Mali e do Togo e a proposta foi apresentada no 
Conselho para Pesquisa e Desenvolvimento da 
Agricultura da África Ocidental e Central (CORAF). 

O compartilhamento de aprendizados do Projeto ocorreu 
tanto dentro dos países (como, por exemplo, no encontro 
anual entre o CMDT e IER no Mali) quanto fora (as visitas 
do Coordenador do Projeto em Genebra). 
Os pesquisadores do Chade mencionaram o exemplo de 
aprendizados sobre Organismos Geneticamente 
Modificados (OGM), pois apenas no Burquina Faso, a 
pesquisa sobre OGM é liberada. Os parceiros deste país 
trocaram informações com os colegas do Chade e demais 
países sobre o tema. 

“O embaixador do Brasil estava conosco o 
tempo todo” (MA).

“[O embaixador do Brasil] nos convidou para 
comer na residência dele. Foi extraordinário” 
(MA).

“Enviamos uma proposta em conjunto, Togo, 
Mali, Benin. Solicitamos Burquina Faso, mas 
eles não participaram. Depois de realizar 
contato com [os pesquisadores do] Togo, foi 
possível atar os contatos com o Togo. 
Fizemos isso em março [de 2015]. Graças ao 
programa C-4” (BN).

34 
Fonte: Despacho Telegráfico em 27/08/2014 para a Embaixada Brasileira em Bamako
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Já os entrevistados brasileiros ressaltaram os 
aprendizados em relação a gestão e abordagens de 
projetos de cooperação, o que contribuiu, por exemplo, 
para elaboração do Manual de Gestão da ABC e 
outros projetos de cooperação na área de algodão. 
Maior conhecimento sobre a realidade dos países e da 
realidade na África Ocidental também foram igualmente 
mencionados como aprendizado importante. Além das 
transferências do Brasil para países parceiros, algumas 
tecnologias também estão sendo trazidas para o Brasil, 
como o sistema de aproveitamento de águas do Chade.

“Os africanos são mestres em cooperação…
tem muito a nos ensinar” (BR)

Houve aprofundamento de conhecimentos sobre as 
realidades dos parceiros, fator importante para o 
adensamento de relações entre países. Há interesse dos 
parceiros em abrir novas frentes de cooperação com o 
Brasil e um acordo já foi assinado na área de frutas e 
legumes. Além das transferências do Brasil para países 
parceiros, algumas tecnologias também estão sendo 
trazidas para o território nacional, como o sistema de 
aproveitamento de águas do Chade. Para o Brasil, o 
Projeto trouxe visibilidade no âmbito da OMC.

BOX 9 – SÍNTESE BENEFÍCIOS MÚTUOS
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ANÁLISE 
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DOS 
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ESTA SEÇÃO TEM COMO OBJETIVO FAZER A ANÁLISE TRANSVERSAL
DE TODOS OS RESULTADOS, PAUTADA NOS SEGUINTES ASPECTOS:
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ORGANIZACIONAL, INTERINSTITUCIONAL), DESEMPENHO, EFICÁCIA,
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Tanto as entrevistas quanto as observações realizadas 
durante o trabalho de campo indicaram que a expansão 
de conhecimentos sob a perspectiva individual foi 
bem-sucedida. Nesse sentido, ficou claro que as 
capacitações e a transferência de conhecimento dos três 
eixos do Projeto colaboraram com o desenvolvimento dos 
recursos humanos locais. Os pesquisadores beneficiados 
demonstraram nas entrevistas que os conteúdos eram 
pertinentes e alguns já estavam em processo de transferir 
tais conhecimentos para extensionistas e produtores.

Outro ponto a ser ressaltado é que o Projeto encorajou 
a liderança dos pesquisadores parceiros, que tomaram a 
frente das capacitações dos extensionistas e produtores 
nos seus países. Ademais, no Mali, a representação do 
Projeto para atores externos, como nos dias de campo, 
era sempre feita pelos parceiros.

Destaque-se que a Embrapa tornou-se fonte de 
inspiração para os parceiros. Para estes, o fato de que 
uma instituição de um país em desenvolvimento 
alcançou grau de excelência é extremamente motivador. 
Neste sentido, a articulação do C-4 com outras áreas das 
instituições parceiras tem potencial para promover maior 
desenvolvimento das capacidades organizacionais. 
No entanto, o desenvolvimento de capacidades 
organizacionais não foi o foco do Projeto. A transferência 
da gestão do Projeto no Mali para a Estação de Sotuba 
e a transferência de recursos para os outros países pode 
contribuir, em futuras fases, para este objetivo. 

No que tange à dimensão interinstitucional de 
capacidades, alguns entrevistados relataram que o 
Projeto contribuiu para a aproximação entre as 
instituições africanas parceiras tanto no diálogo relacio-
nado à pesquisa de algodão como de outras culturas. 
No caso do Benin, o INRAB assegurou alinhamento entre 
projetos de cooperação para que estes apoiem diferentes 
etapas da cadeia produtiva do algodão. No entanto, 
acredita-se que maior articulação com diferentes atores, 
nacionais e internacionais, políticas e programas 
permitirá maior impacto no desempenho da produção do 
setor algodoeiro

Com relação à evolução do Projeto tendo como base as 
metas pré-estabelecidas, conclui-se que o desempenho 
foi satisfatório. A Estação Experimental de Sotuba (R1) 
teve partes de sua área revitalizada: antigo campo de 
futebol e construção do Centro Cotton-4. 

Sobre a introdução de conhecimentos da Embrapa (R2) 
observa-se que resultados tangíveis também foram 
alcançados. Entre os três eixos de transferência de 
conhecimento, sem dúvida o que mais se destacou foi 
o de melhoramento genético. As variedades brasileiras 
introduzidas foram adaptadas ao contexto de cada país e 

novas variedades com características melhoradas foram 
desenvolvidas, indicando que houve apropriação de 
conhecimento por parte de cada instituição. O plantio 
direto também demonstrou aumento de produtividade 
das áreas de demonstração. Contudo na área de Manejo 
Integrado de Pragas, por ser tradicionalmente uma área 
que requer mais investimentos e mais recursos humanos, 
a transferência mostra-se menos avançada. 

No tocante à capacitação de pesquisadores julga-se ter 
havido bom desempenho das atividades referente ao R3. 
Os principais beneficiários, neste caso, foram os pesquisa-
dores das organizações parceiras envolvidas no Projeto, a 
capacitação dos extensionistas e produtores teve, nesta 
fase, papel secundário e o desempenho dependeu do 
direcionamento das instituições parceiras, variando entre 
os países. Foram desenvolvidos diversos materiais que 
sistematizavam os conhecimentos validados (R4), mas 
estes ainda não foram disseminados. 

A respeito da dimensão da eficácia do Projeto, os 
resultados produzidos estão bem alinhados com as 
necessidades dos beneficiários, apesar de se 
apresentarem em graus diferentes devido à sua 
consonância com a realidade local.  A avaliação dos 
pesquisadores beneficiários foi positiva, apontando que 
o conteúdo das capacitações foi bastante enriquecedor, 
adaptado à realidade local e compartilhado de maneira 
participativa e efetiva. Vale ressaltar que os desafios 
enfrentados pelo setor cotonícola desses países são 
complexos e, assim, a mitigação da situação-problema 
dependerá de um esforço coletivo de longo prazo, 
liderado pelos governos parceiros. 

Avalia-se que as abordagens escolhidas para alcançar os 
resultados são coerentes. Porém, alguns ajustes e 
estratégias complementares poderão potencializar o 
impacto do Projeto, o que será discutido na seção de 
lições aprendidas e recomendações, adiante. 
Entende-se que o desenvolvimento de pesquisas 
adaptativas e capacidades é um processo de 
médio-longo prazo. 
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Em relação à eficiência do Projeto, a visão dos entrevista-
dos é de que o mesmo logrou realizar diversas atividades 
com pouco recursos. Alguns aspectos, como a contratação 
de coordenador regional e as capacitações no Brasil, 
foram revisadas para possibilitar a participação de um 
maior número de atividades e de beneficiários. 
As realocações orçamentárias parecem dentro da 
normalidade de projetos deste escopo e duração. A única 
observação neste sentido é de que alguns equipamentos 
comprados apresentaram valor e qualidade superior ao 
necessário para o Projeto. 

Outro aspecto levantado é que a morosidade no 
envio dos recursos pelo PNUD teve impacto no fluxo 
das atividades conforme seu calendário. As dificuldades 
logísticas, de que são exemplos o limite de duas semanas 
por viagem para técnicos da Embrapa e as questões de 
segurança nos países, também impactaram o orçamento 
e a implementação das atividades dentro do cronograma 
inicial. 

A sustentabilidade do Projeto foi analisada frente a 
diversos fatores. Percebeu-se que o mesmo garantiu, 
desde a sua negociação, a participação das instituições 
parceiras. O envolvimento do Comitê Gestor no 
acompanhamento e processo decisório do Projeto 
permitiu que o mesmo fosse apropriado neste nível. 
O comprometimento em desenvolver uma visão 
compartilhada entre os envolvidos e aumentar as 
habilidades coletivas foi uma estratégia mencionada 
pelos entrevistados brasileiros para assegurar a 
sustentabilidade do Projeto.

Ademais, como mencionado anteriormente, os conheci-
mentos foram adaptados e as capacitações replicadas. 
O envolvimento de quadros seniores do governo no 
andamento demonstra comprometimento político. 
Todos estes aspectos contribuem para a apropriação e, 
consequentemente, sustentabilidade da iniciativa. 

O Projeto foi implementado sob a expectativa de uma 
segunda fase, que se iniciou em 2015. Acredita-se que 
este fator deteve, em alguns casos, o desenvolvimento de 
estratégias e negociações para assegurar a continuidade 
das atividades após a finalização do Projeto ou entre suas 
fases. Um entrevistado mencionou que o IER não 
assumiu os custos de manutenção de alguns elementos 
possivelmente essenciais para garantir a sustentabilidade 
do Projeto e, portanto, os mesmos deverão ser 
considerados na fase atual. Entre eles: o envolvimento 
de outros atores da cadeia produtiva do algodão, focar 
a transferência de conhecimento nos extensionistas 
e produtores, elaborar uma estratégia de saída que 
abarque a gestão e custos de manutenção do 
Centro Cotton 4. 
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Como descrito na seção anterior, avalia-se que o Projeto 
teve um desempenho satisfatório com relação às 
metas pré-estabelecidas. Ou seja, os resultados foram, 
em grande medida, alcançados. As abordagens escolhidas 
para obter tais resultados foram coerentes, porém, alguns 
ajustes e estratégias complementares poderão 
potencializar o impacto do Projeto. As conclusões da 
seção sobre aplicação dos princípios da CSS demonstram 
coerência no discurso da cooperação brasileira na prática. 
Os principais desafios e deficiências, como questões 
relacionadas a gestão financeira, comunicação, 
monitoramento e articulação com outros atores 
relevantes, foram analisados dentro da novidade 
representada pelo contexto do Projeto.

O Cotton-4 foi inovador em diversos sentidos: está 
diretamente relacionado à luta travada pelos países 
parceiros no âmbito da OMC; é o primeiro projeto 
desta envergadura (considerando-se o número de 
países envolvidos e a duração) de cooperação brasileira; 
compartilha tecnologias agrícolas inovadoras; contratou a 
primeira avaliação externa da cooperação em agricultura. 

Enquanto projeto piloto, seu impacto na produtividade
do algodão dos países parceiros dependerá da apropriação, 
em seu sentido mais amplo, e sustentabilidade das ativi-
dades de transferência de tecnologia e disseminação dos 
conhecimentos. Há, portanto, muitas oportunidades de 
criar sinergias, identificar oportunidades comuns e trocar 
aprendizados entre o Projeto e outros atores relevantes
para o desenvolvimento do setor cotonícola africano.

Deste modo, acredita-se que as lições aprendidas
serão úteis não apenas para futuros projetos da ABC,
mas também para outros projetos de cooperação 
internacional de maneira geral. 

Listam-se abaixo aprendizagens, desafios e 
recomendações para a próxima fase do Projeto C-4. 
No caso das recomendações, foram consideradas as 
questões que surgiram durante o trabalho de avaliação, 
bem como as competências das instituições envolvidas. 
Sugere-se que as recomendações sejam discutidas entre 
as instituições parceiras, incluindo o PNUD e o Ministério 
de Relações Exteriores, para analisar quais as responsabi-
lidades de cada ente perante as questões ressaltadas. 

Finalmente, é importante reconhecer que alguns dos 
pontos descritos neste relatório já foram considerados 
na segunda fase do Projeto, como uma estrutura lógica 
mais clara e coerente; objetivos específicos; resultados e 
estratégias centradas nos extensionistas; plano de ação 
para adaptar e distribuir os manuais desenvolvidos.  
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O período de negociação, diagnóstico e elaboração 
ocorreu entre 2006 e 2009, ano em que o Projeto 
começou a ser implementado. Esse longo período de 
planejamento permitiu que houvesse participação e 
influência dos parceiros, assim como aproximação e 
melhor conhecimento das realidades de cada país.  

A criação de um Comitê Gestor foi essencial para a 
horizontalidade e para a gestão compartilhada. O Comitê 
abriu espaço para diálogo entre as contrapartes e 
possibilitou que os países pudessem dar prosseguimento 
ou rever algumas atividades depois de discuti-las 
conjuntamente. A presença do Comitê também trouxe 
mais credibilidade e um diferencial para o Projeto C-4, 
quando comparado a outros projetos de cooperação.

O Projeto soube alocar pessoas com disposição e 
perfil técnico compatível com seus objetivos. Muitos dos 
entrevistados nas instituições parceiras ressaltaram o 
diferencial do comportamento dos técnicos, que 
“colocavam a mão na massa”. Por outro lado, a falta de 
sistemas de incentivo da Embrapa para o envolvimento 
de seus técnicos em projetos de cooperação assim como 
os limites de tempo de viagem, criam desafios para 
prolongar a participação dos mesmos.

O envolvimento de algumas embaixadas merece 
destaque. Em particular, a valorização do perfil e do papel 
do embaixador brasileiro no Mali traz reflexões sobre o 
potencial da atuação das embaixadas 
nos projetos de cooperação.  

O fato de que parte dos equipamentos em Sotuba 
encontra-se subutilizada e que alguns outros não tiveram 
relevância para a primeira fase do Projeto aponta para a 
necessidade de estabelecimento de processos decisórios 
com critério técnicos claros e pactuados entre os 
parceiros, garantindo-se eficiência dos recursos.

Outro desafio é a falta de um marco legal para o repasse 
de recursos diretamente da ABC para as instituições 
parceiras. Os procedimentos administrativos levaram a 
atrasos que impactaram o cronograma do Projeto, assim 
como a necessidade de pré-financiamento de certas 
atividades pelos parceiros locais. Estes aspectos podem 
prejudicar a relação de confiança estabelecida. 

Em relação ao monitoramento e à avaliação, a ABC e a 
Embrapa demonstraram comprometimento com a 
inclusão do Resultado 5, missões de acompanhamento, 
revisão de meio-termo, elaboração de novo Marco 
Analítico e contratação de avaliação externa do Projeto. 
As debilidades da matriz lógica original e a falta de um 
sistema unificado e operante de planejamento e 
monitoramento constituíram obstáculos para um 
monitoramento mais rigoroso.

GESTÃO
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RECOMENDAÇÕES

FORTALECER O PLANEJAMENTO E GESTÃO FINANCEIRA 

FORTALECER SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

Elaborar indicadores de processo e impacto para os objetivos específicos do Projeto e aplicação dos princípios 
de CSS; 

Adotar sistema unificado de monitoramento;

Adotar protocolos e modelos de relatórios que facilitem a sistematização dos dados e do acompanhamento 
da evolução do Projeto; 

Sistematizar dados das capacitações, com temas, local, ministrantes, lista de presença e avaliação;

Monitorar a adoção de tecnologia por produtores;

Compartilhar e discutir relatórios de monitoramento com stakeholders e incorporar reflexões aos processos 
de decisão antes e durante a implementação.

Planejar e orçar atividades anualmente, junto com cada parceiro local, e garantir a disponibilidade de 
recursos antes de iniciarem-se as atividades; 

Procurar soluções que permitam maior agilidade nas transferências de recursos;

Criar critérios para a compra de equipamentos e assim assegurar a eficiência de recursos.

ASSEGURAR QUE TÉCNICOS E PESQUISADORES DA EMBRAPA TENHAM SUPORTE E INCENTIVOS 
INSTITUCIONAIS PARA PARTICIPAR DOS PROJETOS

Apoio e preparação dos técnicos e pesquisadores antes da viagem;

Flexibilidade do tempo de viagem;

Assegurar que documentos sobre o Projeto (artigos e relatórios) elaborados por pesquisadores e técnicos 
contem nos processos de avaliação existentes na instituição.
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O Projeto apresentou resultados bastante positivos na 
área de transferência de tecnologia. O eixo que mais se 
destacou em termos de desempenho foi o de 
melhoramento genético. Além disso, o aumento de 
produtividade nas unidades demonstrativas devido ao 
plantio direto foi fundamental para o “convencimento” 
dos técnicos e pesquisadores. No entanto, o desempenho 
ainda não chegou a resultados tão evidentes, pois exigem 
capital humano capacitado, maiores investimentos 
financeiros, alternativas para adaptação à realidade local 
e mecanismos de disseminação. 

Caso estes recursos humanos e financeiros ultrapassem 
a capacidade atual das instituições brasileiras, sugere-se 
que futuras fases do Projeto priorizem áreas específicas 
ou assegurar maior coordenação com outros projetos do 
governo e da cooperação internacional.

Talvez um dos aprendizados mais importantes para ficar 
nos registros do Cotton-4 é o de que o planejamento do 
Projeto deve contemplar não somente a capacitação dos 
indivíduos, mas também o fortalecimento das institu-
ições parceiras como um todo. Outro aspecto relevante, 
pois tange a questão da sustentabilidade dos 
conhecimentos transferidos, é que o papel dos 
extensionsitas é fundamental para a replicação das 
tecnologias nas lavouras. Neste sentido, recomenda-se 
que os manuais e fichas técnicas produzidas sejam aces- 
-síveis para pequenos produtores.

A metodologia e o conteúdo das capacitações foram bem 
avaliados pelos entrevistados. O comportamento dos 
técnicos envolvidos, assim como o fator “inspiracional” da 
Embrapa, pareceu fundamental para o bom desempenho 
deste resultado e para a diferenciação da cooperação 
brasileira da cooperação Norte-Sul. No entanto, a 
descontinuidade das capacitações e os problemas de 
comunicação em função do idioma caracterizam desafios.

TRANSFERÊNCIA DE 
TECNOLOGIA
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RECOMENDAÇÕES

ADAPTAR O SISTEMA DE PLANTIO DIRETO PARA A REALIDADE DOS AGRICULTORES

Definir e divulgar soluções práticas para responder à questão do pastoreio dos animais na África e sua 
suposta incompatibilidade com o sistema de cobertura vegetal;

Realizar atividades para garantir acesso às sementes de adubos verdes para a cobertura vegetal e, assim, a 
reprodução e disseminação em escala das variedades; 

Garantir que a transferência de tecnologia contemple a questão de acesso aos equipamentos apropriados para 
realizar o plantio direto e de implementos adaptados à realidade do pequeno produtor. 

REVISAR O EIXO “MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS”

Reavaliar a ambição do resultado esperado, devido à complexidade do tema;

Maior investimento financeiro e/ou maior acompanhamento por parte dos técnicos da Embrapa; 

Maior coordenação com outros projetos que busquem alcançar o mesmo resultado.

DISTRIBUIR PUBLICAÇÕES E REPENSAR NOVOS MEIOS PARA DISSEMINAÇÃO AOS PRODUTORES

Distribuir o mais breve possível as publicações para todas as instituições que trabalham com o algodão. 
A qualidade do material e o empenho dos técnicos dos cinco países devem ser recompensados pela difusão dos 
manuais;

Criar uma proposta de estudo do material para a adaptação do conteúdo, usando uma linguagem extremamente 
simples e mais imagens; 

Considerar o uso de panfletos que possam ser impressos localmente e adaptados conforme a realidade de cada país;

Usar outras ferramentas para divulgação como, por exemplo, vídeo, que pode ter maior alcance e impacto. 

ATIVAR O LABORATÓRIO DE BIOTECNOLOGIA 

Elaborar um plano de negócios para o laboratório de biotecnologia, identificando futuras fontes de renda; 

Formar pessoal para o uso dos equipamentos e dos protocolos adotados pela Embrapa; 

Traduzir para o francês os manuais dos equipamentos, para facilitar manutenção. 

FORTALECER A COMUNICAÇÃO ENTRE INDIVÍDUOS ENVOLVIDOS

Contratar intérpretes especializados em tradução envolvendo temas da agronomia;

Assegurar acompanhamento entre capacitações;

Considerar a tradução do SISVAR para o francês;

Traduzir os manuais dos equipamentos enviados para o francês.

CRIAR MECANISMOS PARA EVITAR DESCONTINUIDADE DO CONTEÚDO DAS CAPACITAÇÕES E 
TORNAR CONTEÚDO PÓS-CURSO MAIS ACESSÍVEL

Facilitar a comunicação entre os técnicos da Embrapa para a preparação das capacitações e viagens;

Criar meios e ferramentas que facilitem a comunicação entre técnicos, pesquisadores, extensionistas e 
produtores via internet;

Disponibilizar apresentações das capacitações aos técnicos africanos;

Realizar seguimento após capacitações.

ELABORAR UM PLANO DE INVESTIMENTO E DE ATIVIDADES PARA O LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA EM SOTUBA

Garantir que o laboratório de Sotuba esteja em pleno funcionamento antes de se realizar novos investimentos 
no eixo de entomologia; 

Realizar formações de longo prazo do técnico responsável pelo laboratório e programar a inclusão nos quadros 
de colaboradores auxiliares de laboratório para levar a cabo uma criação sustentável e suficiente para o emprego 
do Trichogramma em larga escala;

Classificar as espécies de Trichogramma que estão sendo criadas no laboratório; 

Realizar estudos de custo/benefício quanto a levar a campo o eixo de entomologia; 

Avaliar a possibilidade de abrir o laboratório para outros programas, como o de frutas e legumes, por exemplo;

Definir um plano de financiamento de longo prazo para o laboratório.
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O envolvimento, interesse e influência dos parceiros no 
Projeto, desde cargos mais seniores do governo até os 
produtores, criam boas condições para a sustentabilidade 
do Projeto.  

De um modo geral, no que tange a sustentabilidade 
da transferência de tecnologia, do ponto de vista dos 
brasileiros, os pesquisadores locais, de um modo geral, 
possuem condições técnicas suficientes para dar segui-
mento aos campos experimentais. Todavia, os técnicos da 
Embrapa que visitaram Chade e Benin mencionaram que, 
embora os pesquisadores locais tenham capacidades 
técnicas para se apropriar e dar prosseguimento a 
algumas atividades, não ficou claro se as condições das 
estações experimentais nestes países possibilitarão o 
desenvolvimento das mesmas.

Outro desafio para maior sustentabilidade e escala é que 
o Projeto ainda atua muito isoladamente, com pouca 
articulação com outros projetos de cooperação ou outras 
áreas de pesquisa dentro das instituições. Existem muitos 
resultados positivos, mas falta robustez na análise de 
dados. Este tipo de evidência é fundamental para a vali-
dação das novas tecnologias e, consequentemente, para 
sua sustentabilidade. 

SUSTENTABILIDADE 
E APROPRIAÇÃO
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RECOMENDAÇÕES

GARANTIR O ALINHAMENTO DO PROJETO COM OUTRAS AÇÕES NA CADEIA DE ALGODÃO E COM INSTITUIÇÕES PARCEIRAS 

Incluir as atividades da Embaixada do Brasil como parte integral do Projeto e garantir sua participação no planejamento de 
atividades; 

Envolver as instituições responsáveis pela extensão no desenho de atividades; 

Realizar um mapeamento de stakeholders para garantir alinhamento e para estreitar novas parcerias. 

AMPLIAR A REDE DE ATORES PARA INCLUIR OUTRAS ÁREAS DE PESQUISA 

Definir um plano de gestão para o Centro C-4 visando chamar pesquisadores e atores de outras áreas para usufruir do espaço.

FORTALECER O COMPONENTE DE PESQUISA ACADÊMICA 

Realizar estudos na área de agroeconomia, para demonstrar os impactos positivos das variedades, do Sistema de Plantio Direto e 
do Manejo Integrado de Pragas;

Realizar mais pesquisas em conjunto entre instituições brasileiras e as dos países africanos; 

Publicar mais resultados do Projeto em revistas acadêmicas. 

GARANTIR A SUSTENTABILIDADE DE LONGO PRAZO DAS INTERVENÇÕES

Elaborar um plano de negócios para o Centro C-4, contemplando a integração de mais atores do CRRA – Sotuba; 

Definir um plano para ativar a câmara fria de Sotuba; 

Elaborar, com todos os parceiros, uma visão do Projeto para 2019 (pressupondo que não haja mais apoio) e um caminho para se 
chegar até lá.







ANEXO 1: 
LISTA DE 
ENTREVISTADOS



71    

NOME

ABDOULAYE HAMADOUN

INSTITUIÇÃO

IER

CARGO

DIRETOR GERAL ADJUNTO

ABDOULAYE TRAORE ASSOCIAÇÃO INTER-COMUNAL PRODUTOR RURAL, SANANKOROBA

ADAMA SAMAKE PRODUTOR RURAL, DIALAKOROBA

AMADOU YATTARA CRRA/ SIKASSO CHEFE DO PROGRAMA DE ALGODÃO; 
SELECIONADOR

BARRY TINAMOUDCISSÉ PROJETO C-4 RESPONSÁVEL DO LABORATÓRIO DE 
ENTOMOLOGIA

BOUBA TRAORE IER/ NTALA PESQUISADOR

BOUBAKAR DIOMBANA PROJETO C-4 RESPONSÁVEL, ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO

BOURAMA TRAORE PRODUTOR RURAL, SANANKOROBA

BOUREMA DEMBELÉ IER DIRETOR GERAL

CHEICK ABDOUL KADER 
BOUARÉ

LAB. DE BIOTECNOLOGIA /CRRA, 
SOTUBA

CHEICKHAMALADIAKITE CRRA/ SOTUBA PESQUISADOR, LABORATÓRIO SOLO, 
ÁGUA, PLANTA

DRAMANE TRAORE PRODUTOR RURAL, SANANKOROBA

EL HADJI MAMOUDOU 
KASSAMBARA

ESTAÇÃO DE PESQUISA, 
IER/NTALA

PESQUISADOR, SELECIONADOR

FAGAYE SISSOKO CRRA/ SIKASSO PESQUISADOR, SISTEMAS AGRONÔMICOS 
(INCLUSIVE ALGODÃO)

GAMBY KADIATOU TOURÉ CRRA/ SOTUBA CHEFE DO PROGRAMA DE FRUTAS E 
VERDURAS

HAROUNE YOOSI CRRA/ SOTUBA DIRETOR

HASSANE DAOU CRRA/ SOTUBA PONTO FOCAL C-4

IBRAHIMA DIAKITÉ CNU/CRU PRESIDENTE

ISSA SIDIBE OHVN CHEFE DO DEPARTMENTO DE PESQUISA 
E DIVERSIFICAÇÃO DE CULTURAS

JOSÉ JÚLIO DE OLIVEIRA EMBAIXADA DO BRASIL ENCARREGADO DE ARQUIVOS (SUBSTITUTO 
DO EMBAIXADOR DO MALI)

ANEXO 1.1: LISTA DE PESSOAS ENTREVISTADAS (MALI)
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NGOLO CRRA/ SIKASSO DIRETOR

NIABA TEMÉ LAB. DE BIOTECNOLOGIA /
CRRA, SOTUBA

RESPONSÁVEL, LABORATÓRIO DE 
BIOTECNOLOGIA

OUSMAN CISSÉ CMDT

SIDIKI DIARRA PROJETO C-4 TÉCNICO DE AGRICULTURA

SOULAYMANO KONATE PRODUTOR RURAL, TADANABOUGOU

TERÉ TRARORÉ LAB. DE BIOTECNOLOGIA /
CRRA, SOTUBA

KONARÉ HAMIDOU CRRA/ SOTUBA CHEFE, LABORATÓRIO SOLO, ÁGUA, PLANTA

MAMA KONÉ CRRA/ SOTUBA PESQUISADOR, LABORATÓRIO SOLO, 
ÁGUA, PLANTA

MAMADOU TRAORÉ PROJETO C-4 TÉCNICO SENIOR DE AGRICULTURA 
(EQUIPE DE APOIO)

MAMOUTOU TOGOLA CRRA/ SIKASSO PESQUISADOR (ENTOMOLOGISTA)

NOME

BAYILI YOMBOÉ

INSTITUIÇÃO

SOFITEX

CARGO

FORMADOR, 
REGIÃO DE KOUDOUGOU

BOURGOU LARBOUGA INERA SELECIONADOR

FOFANA TAIROU UNPCB VICE-PRESIDENTE

GALA CELESTIN UNPCB SECRETÁRIO GERAL

HEMAOMER INERA ENTOMOLOGISTA
 (PONTO FOCAL ENTOMOLOGIA)

JACOB SANOU INERA DIRETOR REGIONAL

KIANE SIDIKI INERA SELECIONADOR

KONÉ AMIOLOU UNPCB SECRETAIRE CHARGÉ DE 
L’ORGANISATION

ANEXO 1.2: LISTA DE PESSOAS ENTREVISTADAS (BURQUINA FASO)

NOME INSTITUIÇÃO CARGO
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NOME

KOULIBALY BAZOUMANA

INSTITUIÇÃO

INERA

CARGO

DIRETOR DO ALGODÃO E PONTO FOCAL 
C-4

KOURA YACOUBA UNPCB SECRETÁRIO GERAL ADJUNTO

N´KAMLI NIKIÉBO UNPCB VICE-PRESIDENTE

N’DO GABRIEL SOFITEX FORMADOR, REGIÃO DE BOBO

OUATTARA ADAMO INERA AGRÔNOMO

OUATTOURA MAMADOU UNPCB INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

REGINA BITTENCOURT EMBAIXADA DO BRASIL EMBAIXADORA DO BRASIL NO 
BURQUINA FASO

REMY DABIRE COOPERAÇÃO SUÍÇA COORDENADOR DO PROJETO SINBRIO

SANFO DENYS INERA SELECIONADOR (PONTO FOCAL 
MELHORAMENTO GENÉTICO)

SANOU CHARLES UNPCB TESOUREIRO ADJUNTO

SENE MOUSSA UNPCB TESOUREIRO GERAL

SIBIRI SOU SOFITEX DIRETOR ADJUNTO DO DESENVOLVIMENTO 
DA PRODUÇÃO DE ALGODÃO

TIANHOUN CASIMIR SOFITEX CHEFE DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO

TRAORE KARIM UNPCB PRESIDENTE

TRAORÉ MOUSSA UNPCB RESPONSÁVEL ADJUNTO DA 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

TRAORE OUSSEINI FASO COTON TÉCNICO ADJUNTO AO 
DIRETOR REGIONAL

VOGNAM GASPAR INERA ECONOMINSTA AGRÔNOMO

ZOUGRANA DELPHINEE UNPCB COORDENADORA
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NOME

AGOUGOU EHUZU GHISLAIN

INSTITUIÇÃO

CRA-CF, CANA/INRAB

CARGO

ASISTENTE TÉCNICO EM ENTOMOLOGIA

ALEXIS HOUGNI CRA-CF/INRAB DIRETOR (E PONTO FOCAL, PROJETO C-4)

AMADJI FIRMIN CRA-CF/INRAB CONSULTOR

AMONMIDE ISIDORE CRA-CFF/INRAB CHEFE DE ANTENA, ALGODÃO E FIBRAS

BEATRICE DOSSOUMOU 
GBADAMASSI

CRA-CFF/INRAB CHEFE DO SETOR FINANCEIRO

BELLO ILIYATH CRA-SUD, CANA /INRAB SELECIONADOR, ARROZ

BONNI GUSTAVE CRA-CF, COTONOU/INRAB PESQUISADOR (ENTOMOLOGIA)

ANEXO 1.3: LISTA DE PESSOAS ENTREVISTADAS (BENIN)

DAVID ARODOKOUN INRAB DIRETOR GERAL

DJABOUTOU COSSI 
MOUSSIBAOU

INRAB PESQUISADOR (EX PONTO FOCAL)

ERIC ARAYE CRA-CF, PARAKOU/INRAB RESPONSÁVEL PELA PARCELA C-4

FAYALO DOSSOU GERMAIN CRA-CF / INRAB RESPONSÁVEL PELAS ATIVIDADES 
AGRONÔMICAS, ANTENA NORTE PARAKOU 

FELIX MINISTÉRIO DE AGRICULTURA CONSELHEIRO TÉCNICO DE GESTÃO E 
EQUIPAMENTO RURAL

GUSTAVE DAGBENONBAKIN INRAB GERENTE DE PESQUISAS

HENRIETTE GOTOECHAN 
ÉPSE HODONOU 

INRAB COORDENADORA DE MONITORAMENTO E 
AVALIAÇÃO

HOUNDETE THOMAS AIDJO CRA-CF, CANA/INRAB ENTOMOLOGISTA

HOUNSOUN ANTOINE 
DAGNON

DRSSA CHEFE DO SETOR DE FORNECIMENTO 
DE INSUMOS

IDRISA YAKOUBOU TOURÉ MINISTÉRIO DE 
AGRICULTURA

CHEFE DE GABINETE

JOÃO ZANINI EMBAIXADA DO BRASIL PRIMEIRO SECRETÁRIO
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NOME

KOUKE ROSANOFF YANNICK

INSTITUIÇÃO

CRA-SUD, CANA /INRAB 

CARGO

SELECIONADOR, ARROZ

MOISE OBAYOMI ADEGNIKA IFDC COORDENADOR NACIONAL
(EX-ENTOMOLOGISTA DO INRAB)

NESTOR AHOYO ADJOVI INRAB DIRETOR CIENTÍFICO

SATURNIN AZONKPIN CRA-CF, PARAKOU /INRAB PESQUISADOR DA ANTENA NORTE

SINHA MAURICE CRA-CF, COTONOU /INRAB CHEFE DO SETOR TÉCNICO 
E ADMINISTRATIVO

TEMLA SALAMI MINISTÉRIO DE 
AGRICULTURA

CONSELHEIRO TÉCNICO

NOME

DJONDANG KOYE

INSTITUIÇÃO

ITRAD

CARGO

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

MICHEL NAITOMBAIDE ITRAD PONTO FOCAL

NODJASSE DOYAM ITRAD ENTOMOLOGIA 

REOUNGAL DJINODJI ITRAD PESQUISADOR, PLANTIO DIRETO

ANEXO 1.4: LISTA DE PESSOAS ENTREVISTADAS (CHADE)

Obs.: Entrevistas realizadas por telefone
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NOME

ADRIANA MESQUITA CORREA 
BUENO

INSTITUIÇÃO

EMBRAPA

CARGO

ANALISTA DE PROJETO

ALEXANDRE CUNHA BARCELLOS 
DE FERREIRA

EMBRAPA PESQUISADOR (SISTEMA DE PLANTIO 
DIRETO )

ANA LUIZA BORIN EMBRAPA PESQUISADORA DE SISTEMA DE 
PLANTIO DIRETO  

ANDRE DUSI EMBRAPA COORDENADOR DE COOPERAÇÃO 
TÉCNICA DA SRI

CAMILO MORELLO EMBRAPA PESQUISADOR EMBRAPA ALGODÃO

DANIEL AUGUSTO FURST 
GONCALVES

PNUD ESPECIALISTA DE COOPERAÇÃO SUL-SUL

FELIPE MARQUES ABC AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
FINANCEIRO

FERNANDO MENDES LAMAS EMBRAPA CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
DO OESTE

ANEXO 1.5: LISTA DE PESSOAS ENTREVISTADAS (BRASIL)

FRANCISCO FARIAS EMBRAPA PESQUISADOR DE MELHORAMENTO 
GENÉTICO

GEOVANDO VIEIRA PEREIRA EMBRAPA COORDENADOR TÉCNICO LOCAL BAMAKO

JOSÉ GERALDO DI STEFANO EMBRAPA COORDENADOR LOCAL DO PROJETO

GILVAN BARBOSA FERREIRA EMBRAPA PESQUISADOR DE PLANTIO DIRETO

JANAÍNE SOUZA SARAIVA EMBRAPA PESQUISADORA DE SISTEMA DE PLANTIO 
DIRETO

JOÃO CARLOS SOUB ABC OFICIAL DE CHANCELARIA 

JOÃO LUIZ DA SILVA EMBRAPA PESQUISADOR DE MELHORAMENTO 
GENÉTICO 

JOSÉ EDNILSON MIRANDA EMBRAPA PESQUISADOR EMBRAPA ALGODÃO

JULIO POHL ABC ADMINISTRADOR

MARIA DA CONCEIÇÃO 
CARVALHO

EMBRAPA PESQUISADORA DE SISTEMA DE 
PLANTIO DIRETO

MOHAMMED HADJAB ABC TRADUTOR
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NOME

NELCI PERES CAIXETA

INSTITUIÇÃO

ABC

CARGO

GERENTE DE PROJETOS

PAULO COHEN ABC TRADUTOR

PEDRO AUGUSTO 
FRANCO VELOSO 

ABC GERENTE DE PROJETOS

RAUL PORFÍRIO DE ALMEIDA EMBRAPA PESQUISADOR DE ENTOMOLOGIA

SEBASTIÃO BARBOSA EMBRAPA CHEFE DA EMBRAPA ALGODÃO



ANEXO 2: 
LISTA DE 
INDICADORES
A TABELA A SEGUIR EXPÕE OS PRINCIPAIS INDICADORES
QUE ORIENTARAM A AVALIAÇÃO E APONTA A PÁGINA
NO RELATÓRIO NA QUAL AS INFORMAÇÕES SOBRE O
INDICADOR FORAM APRESENTADAS. PARA AS ENTREVISTAS, 
INDICADORES QUALITATIVOS FORAM DESAGREGADOS
EM PERGUNTAS QUE PUDESSEM REPRESENTAR SUA
TOTALIDADE. SE HOUVERAM DIFICULDADES PARA
LEVANTAR INFORMAÇÕES SOBRE ALGUM INDICADOR,
A NATUREZA DESTA DIFICULDADE É APRESENTADA NA
SEGUNDA COLUNA. A TABELA E AS PÁGINAS REFERENCIADAS 
NÃO REPRESENTAM UMA AVALIAÇÃO DO ALCANCE
DE CADA INDICADOR.



79    

1. REVITALIZAR A ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE SOTUBA 

INCREMENTO DE ATIVIDADES REALIZADAS NA UNIDADE 
PARA A CADEIA PRODUTIVA DO ALGODÃO

INDICADOR REFERÊNCIA/ DIFICULDADE ENCONTRADA

NÍVEL DE MELHORIA NA INFRAESTRUTURA DA ESTAÇÃO

NÍVEL DE MELHORIA NA GESTÃO OPERACIONAL DA 
ESTAÇÃO

USO ÓTIMO DA NOVA CAPACIDADE INSTALADA DA 
ESTAÇÃO 

ENTENDE-SE ESTAÇÃO DE SOTUBA COMO CRRA – 
SOTUBA. O PROJETO NÃO ATUOU DIRETAMENTE NA 
GESTÃO DO CRRA – SOTUBA. PODE-SE DIZER QUE O 
CENTRO COTTON C-4 TEM UMA GESTÃO DESTACADA DO 
CRRA- SOTUBA

Pág. 33-34

NÃO EXISTE RELAÇÃO DE INCREMENTO DE PROJETOS 
NO CRRA –SOTUBA COM O PROJETO C-4. A MAIOR 
DIFICULDADE PARA ESTE INDICADOR É A CONFUSÃO 
SOBRE O QUE SE ENTENDE POR ESTAÇÃO:  
CRRA – SOTUBA  OU O CENTRO COTTON C-4

Pág. 34

NÍVEL DE SUSTENTABILIDADE DA ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL 

O PROJETO AINDA NÃO É AUTO-SUSTENTÁVEL, 
POIS AINDA NÃO É GERENCIADO E FINANCIADO 
EXCLUSIVAMENTE PELO IER. AS ATIVIDADES DE 
CONTINUIDADE DEPENDEM DA SEGUNDA FASE DO 
PROJETO 

NÚMERO DE PROJETOS (NACIONAIS/ INTERNACIONAIS) 
QUE INTEGRAM A ESTAÇÃO EM SUA ESTRATÉGIA

EXISTEM PROJETOS DE DIFERENTES FINANCIADORES NO 
CRRA-SOTUBA, MAS QUE NÃO INTEGRAM O C-4. 
A MAIOR DIFICULDADE PARA ESTE INDICADOR É A 
CONFUSÃO SOBRE O QUE SE ENTENDE POR ESTAÇÃO:  
CRRA – SOTUBA  OU O CENTRO COTTON C-4

INCREMENTO NO NÚMERO DE PESSOAS QUE 
TRABALHAM NA ESTAÇÃO

IRRELEVANTE. OS FUNCIONÁRIOS QUE TRABALHAM NO 
CENTRO COTTON C-4 SÃO ASSALARIADOS DO PROJETO.  
A MAIOR DIFICULDADE PARA ESTE INDICADOR É A 
CONFUSÃO SOBRE O QUE SE ENTENDE POR ESTAÇÃO:  
CRRA – SOTUBA  OU O CENTRO COTTON C-4

INCREMENTOS ORÇAMENTÁRIOS NÃO RELACIONADOS 
AO PROJETO QUE FORAM DESTINADOS À ESTAÇÃO

NÃO EXISTE RELAÇÃO DE INCREMENTO DE PROJETOS 
NO CRRA –SOTUBA COM O PROJETO C-4. A MAIOR 
DIFICULDADE PARA ESTE INDICADOR É A CONFUSÃO 
SOBRE O QUE SE ENTENDE POR ESTAÇÃO:  
CRRA – SOTUBA  OU O CENTRO COTTON C-4

NÍVEL DA IMPORTÂNCIA DA PESQUISA PARA A 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA

PÁG. 34 E 51

A

B

C

D

E

F

G

H

I
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NÍVEL DE COMPLEMENTARIDADE COM OUTROS 
POLÍTICAS/PROGRAMAS E PROJETOS RELEVANTES

ATIVIDADES DE REVITALIZAÇÃO FORAM ADAPTADAS E 
SÃO PERTINENTES A REALIDADE LOCAL

CONTRAPARTIDAS VOLUNTÁRIAS

NÍVEL DE ENVOLVIMENTO DE OUTROS ATORES

NÃO FICOU CLARO. ALGUMAS ATIVIDADES FORAM 
PRÉ-FINANCIADAS PELOS PARCEIROS, MAS OUTROS 
INVESTIMENTOS QUE PRECISAM SER FEITOS PELO IER 
PARA ASSEGURAR USO ÓTIMO DA CAPACIDADE 
INSTALADA NÃO FORAM REALIZADOS.

PÁG. 35

PÁG. 51

NÃO HOUVE ENVOLVIMENTO DE ATORES ALÉM DOS 
PARTICIPANTES DIRETOS DO PROJETO

PERTINÊNCIA DA ESCOLHA DE SOTUBA PARA ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL A SER REVITALIZADA PARA COTTON4

NÃO HOUVE DIAGNÓSTICO NOS QUATRO PAÍSES E, 
PORTANTO, NÃO FOI POSSÍVEL AVALIAR ESTE 
INDICADOR

2. AS PESQUISAS ADAPTATIVAS NAS ÁREAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO, SOLOS/NUTRIÇÃO/PLANTIO DIRETO E  
    MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS SÃO VALIDADAS

J

K

L

M

N

INTRODUÇÃO E ADAPTAÇÃO DE CULTIVARES BRASILEI-
RAS NAS UNIDADES

GRAU DE MELHORA NA QUALIDADE DO ALGODÃO

AUMENTO DA PRODUTIVIDADE 

ALGODÃO MAIS RESISTENTE A PRAGAS

PÁG. 37

PÁG. 36-37

PÁG. 36

PÁG. 38

MELHORAMENTO DE CONTROLE DE PRAGAS PÁG. 39

RESULTADOS VALIDADOS DISSEMINADOS PARA OUTRAS 
PARTES INTERESSADAS

PÁG. 40

A

B

C

D

E

F

DEMONSTRAÇÃO DE VONTADE POLÍTICA PARA 
SEGUIMENTO ÀS ATIVIDADES DO PROJETO 

GRAU DE ENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS LOCAIS E 
DAS ORGANIZAÇÕES PARTICIPANTES NO PROCESSO DE 
VALIDAÇÃO DA PESQUISA ADAPTATIVA

PÁG. 40

APESAR DO PROJETO TER APRESENTADO APOIO POLÍTICO 
DURANTE SUA IMPLEMENTAÇÃO, NÃO FICOU CLARO 
PARA A EQUIPE DE AVALIAÇÃO SE EXISTE APOIO POLÍTICO 
PARA CONTINUAR AS ATIVIDADES SEM O SUPORTE E 
FINANCIAMENTO DO BRASIL.

G

H

I NÍVEL DE PERTINÊNCIA, INOVAÇÃO E QUALIDADE 
DAS SOLUÇÕES 

PÁG. 42
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3. PARTES INTERESSADAS CAPACITADAS EM NOVAS TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO (MELHORAMENTO GENÉTICO, 
    SOLOS/NUTRIÇÃO DE PLANTAS E MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS)

NÚMERO DE EXTENSIONISTAS QUE APLICAM AS 
TÉCNICAS DESENVOLVIDAS NO PROJETO 

NÚMERO DE PESQUISADORES, EXTENSIONISTAS E 
PRODUTORES LÍDERES CAPACITADOS POR INSTITUIÇÃO

GRAU DE CONTRIBUIÇÃO DA METODOLOGIA DE 
ENSINO PARA O REPASSE DO CONHECIMENTO

NÃO FOI POSSÍVEL CONSOLIDAR ESSA INFORMAÇÃO 
POIS A EQUIPE NÃO TEVE ACESSO A TODAS AS LISTAS DE 
PRESENÇA DE TODAS CAPACITAÇÕES

NÃO FOI POSSÍVEL VERIFICAR ESSE INDICADOR JÁ QUE 
O PROJETO NÃO MONITORA DADOS QUANTITATIVOS

PÁG. 41

COMPETÊNCIAS DO TREINAMENTO FORAM MULTI-
PLICADAS E DISSEMINADAS PARA OUTRAS PARTES DA 
INSTITUIÇÃO

NÃO FOI OBSERVADO EFEITO MULTIPLICADOR DENTRO 
DAS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS

CAPACIDADE DE MULTIPLICAÇÃO DO CONHECIMENTO 
ADQUIRIDO POR PARTE DOS PESQUISADORES, 
EXTENSIONISTAS E PRODUTORES LÍDERES CAPACITADOS

PÁG. 41

NÚMERO DE ATIVIDADES DE FORMAÇÃO PROMOVIDAS 
POR PARTICIPANTES

NÃO FOI POSSÍVEL VERIFICAR ESSE INDICADOR JÁ QUE 
O PROJETO NÃO SISTEMATIZA DADOS QUANTITATIVOS

NÚMERO DE EXTENSIONISTAS USANDO MATERIAL 
DESENVOLVIDO PARA CAPACITAR PRODUTORES

NÃO FOI POSSÍVEL VERIFICAR ESSE INDICADOR JÁ QUE 
O PROJETO NÃO SISTEMATIZA DADOS QUANTITATIVOS

A

B

C

D

E

F

G

NÚMERO DE PRODUTORES UTILIZANDO NOVAS 
TECNOLOGIAS 

COMPETÊNCIAS DO TREINAMENTO FORAM 
ABSORVIDAS, ADAPTADAS E APLICADAS COMO 
PRÁTICAS DAS ORGANIZAÇÕES 

PERTINÊNCIA E ADAPTAÇÃO DOS MÉTODOS, 
CONTEÚDOS TÉCNICAS E FERRAMENTAS PARA A 
SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

PARTICIPAÇÃO DE ATORES LOCAIS NO PLANEJAMENTO 
DAS CAPACITAÇÕES

PÁG. 40-43

PÁG. 40-43

NÃO FOI POSSÍVEL VERIFICAR ESSE INDICADOR JÁ QUE 
O PROJETO NÃO SISTEMATIZA DADOS QUANTITATIVOS

PÁG. 40

NÍVEL DE SATISFAÇÃO DO PARCEIRO COM A QUALIDADE 
DA COMUNICAÇÃO 

PÁG. 42

ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICO DE COMPETÊNCIAS E 
HABILIDADES PRÉVIO

NÃO OBSERVADO.

H

I

J

K

L

M
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4. MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO DISSEMINADOS

CLAREZA E PERTINÊNCIA DOS CONTEÚDOS

NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM O CONTEÚDO DOS 
MATERIAIS PRODUZIDOS

NÚMERO DE PESSOAS QUE RECEBERAM MATERIAL

PÁG. 43

PÁG. 43

MATERIAL AINDA NÃO FOI DIVULGADO

NÚMERO DE CANAIS DE COMUNICAÇÃO UTILIZADOS 
PARA DIFUSÃO DOS MATERIAIS PRODUZIDOS

MATERIAL AINDA NÃO FOI DIVULGADO

UTILIZAÇÃO DO MATERIAL POR OUTROS ATORES QUE 
NÃO OS BENEFICIÁRIOS PREVISTOS

MATERIAL AINDA NÃO FOI DIVULGADO

NOVOS CANAIS DE DIVULGAÇÃO DO MATERIAL MATERIAL AINDA NÃO FOI DIVULGADO

DIÁLOGO COM OUTROS MATERIAIS UTILIZADO POR 
EXTENSIONISTAS E PRODUTORES

NÃO OBSERVADO

A

B

C

D

E

F

G

H

I

J

K

PLANOS PARA EXPANSÃO DA DISSEMINAÇÃO
MATERIAL AINDA NÃO FOI DIVULGADO

ADAPTAÇÃO DE CONTEÚDOS A REALIDADE LOCAL NÃO OBSERVADO

CLAREZA DOS CONTEÚDOS PÁG. 43

PARTICIPAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS NA ELABO-
RAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE MATERIAIS

PESQUISADORES DOS QUATRO PAÍSES PARTICIPARAM 
NA ELABORAÇÃO DOS MATERIAIS (PÁG. 43), MAS AINDA 
NÃO HOUVE UMA DIVULGAÇÃO
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5. PROJETO MONITORADO E AVALIADO

NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM AS REUNIÕES, CON-
TRIBUIÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO COMITÊ GESTOR

FREQUÊNCIA NA COLETA DE INFORMAÇÕES E DADOS 
SOBRE O PROGRESSO DAS ATIVIDADES

PÁG. 44

PÁG. 44

EXISTÊNCIA DE PROCEDIMENTOS PARA IDENTIFICAR 
SUCESSOS E PROBLEMAS 

PÁG. 44

APRENDIZADOS DO PROJETO COMPARTILHADO COM 
OUTROS ATORES RELEVANTES

PÁG. 44

MARCO DO MONITORAMENTO ELABORADO COLETIVA-
MENTE

PÁG. 44

A

B

C

D

E
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TRANSVERSALIDADE COM OUTRAS INICIATIVAS 
GOVERNAMENTAIS

PÁG. 51

EXISTÊNCIA DE INICIATIVAS NOVAS QUE SURGEM DA 
REDE

PÁG. 52

EXISTÊNCIA DE PLANO DE TRABALHO/ATIVIDADES 
PROGRAMADAS DA REDE DE PESQUISADORES OU REDE 
DO PROJETO

NÃO IDENTIFICADO

NECESSIDADES E PERSPECTIVAS DAS PARTES 
INTERESSADAS SÃO INTEGRADAS AO PROJETO

QUALIDADE DA COMUNICAÇÃO ENTRE ATORES DO 
PROJETO

PÁG. 49

PÁG. 48

F

G

H

I

J

INCREMENTO DO NÚMERO DE PESQUISADORES 
ENVOLVIDOS NO PROJETO

NÃO FOI POSSÍVEL VERIFICAR ESSE INDICADOR JÁ QUE 
O PROJETO NÃO SISTEMATIZA DADOS QUANTITATIVOS

NÍVEL DE ATIVIDADE DA REDE DE PESQUISADORES PÁG. 50

NÚMERO DE VISITAS À ESTAÇÃO E UNIDADES 
DEMONSTRATIVAS

NÃO FOI POSSÍVEL QUANTIFICAR O NÚMERO, COM 
EXCEÇÃO AS VISITAS À SOTUBA (150). O PROJETO NÃO 
SISTEMATIZA DADOS QUANTITATIVOS

EXISTÊNCIA DE PLANO PARA ASSEGURAR DE 
CONTINUIDADE DAS ATIVIDADES DA REDE

NÃO IDENTIFICADO

NÚMERO E QUALIDADE DE PARCERIAS ESTABELECIDAS 
COM OUTRAS PARTES INTERESSADAS

NÃO FOI POSSÍVEL QUANTIFICAR O NÚMERO DE 
PARCERIAS ESTABELECIDAS COM OUTRAS 
ORGANIZAÇÕES. NÃO FOI EVIDENCIADA UMA 
ESTRATÉGIA PARA GARANTIR O ALINHAMENTO ENTRE 
O PROJETO E OUTRAS INICIATIVAS DE COOPERAÇÃO 
VOLTADA À CADEIA DE ALGODÃO

6. REDE DE COOPERAÇÃO FORTALECIDA

A

B

C

D

E
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7. FORTALECIMENTO DAS RELAÇÕES ENTRE OS PAÍSES ENVOLVIDOS 

APRENDIZADOS DO PROJETO COMPARTILHADO COM 
OUTROS ATORES RELEVANTES

ALINHAMENTO DE POSICIONAMENTOS EM FÓRUNS 
MULTILATERAIS

PÁG. 53

PÁG. 53

NOVOS PROJETOS DE COOPERAÇÃO EM DISCUSSÃO E/
OU ESTABELECIDOS

PÁG. 53

RELAÇÕES POLÍTICAS E/OU ECONÓMICAS 
FORTALECIDAS 

NÃO FOI POSSÍVEL VERIFICAR ESTE INDICADOR

MELHORA DA COMUNICAÇÃO ENTRE PAÍSES PÁG. 53

A

B

C

D

E

NÍVEL DE MOTIVAÇÃO E COMPROMETIMENTO DOS 
ATORES 

PÁG. 51

NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM AS REUNIÕES, 
CONTRIBUIÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO COMITÊ 
GESTOR

PÁG. 48

NÍVEL DE CONTRIBUIÇÃO DOS LÍDERES DO PROJETO 
PARA O SEU RESULTADO

PÁG. 49

NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO NA GESTÃO TÉCNICA E 
FINANCEIRA

PÁG. 48-49

NÍVEL DE SATISFAÇÃO COM GRAU DE INTERLOCUÇÃO 
DOS ATORES BRASILEIROS

PÁG. 49

8. GESTÃO PARTICIPATIVA IMPLEMENTADA

A

B

C

D

E

EXISTÊNCIA DE GANHOS MÚTUOS PÁG. 53-54F

CAPACIDADE DE INCIDIR NO REPLANEJAMENTO DE 
ATIVIDADES

PÁG. 48-49

AÇÕES MONITORADAS E AVALIADAS DE MANEIRA 
PARTICIPATIVA

PÁG. 48

F

G







ANEXO 3: 
LISTA DOS 
PRINCIPAIS 
EQUIPAMENTOS 
COMPRADOS
PARA A ESTAÇÃO 
DE SOTUBA
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ITEM

GRUPO ELETROGÊNEO 165 KVA

QTD

1

VALOR TOTAL 
(R$)

72.928*

USO

GERAL

DATA DE 
CHEGADA

MAIO-13

SITUAÇÃO 
ATUAL

EM USO

CÂMARA FRIA (CONDENSACION + 
EVAPORATION + 
DESHUMIDIFICACION)

1 69.612* BANCO 
GERMOPLASMA

MAIO-13 PARADO

MICROSCÓPIO BINOCULAR COM 
SISTEMA DE VÍDEO E TELA LCD

1 6.950 CRIAÇÃO 
ENTOMO

AGOSTO-13 EM USO

THERMOHIGROGRAFO DIGITAL 
PORTÁTIL

1 6.750 CRIAÇÃO 
ENTOMO

AGOSTO-13 QUEBRADO/ 
FALTA PEÇA

INCUBADORA BOD COMPRESSOR 
HERMETICO 1/8 HP COM GAS 340 
LTS

2 6.476 CRIAÇÃO 
ENTOMO

AGOSTO-13 SEM USO 
DEFINIDO

UMIDIFICADOR DE AMBIENTE 30 
M2 CAPACIDADE 300 A 500 ML/H

2 1.700 CRIAÇÃO 
ENTOMO

AGOSTO-13 QUEBRADO

ITEM

ANALISADOR ELEMENTAR PARA 
ANÁLISE SIMULTÂNEA CHNS

QTD

1

VALOR TOTAL 
(R$)

303.375*

USO

LABORATÓRIO 
DE SOLO

DATA DE 
CHEGADA

JANEIRO-14

SITUAÇÃO 
ATUAL

EM USO

TRATOR 105 VC MF 4X4 1 - AGRÍCOLA OUTUBRO-10 EM USO

MACHINE PAMTOGRAPHIQUE 
POUR SEMIS DIRECT, AVEC 08 
LIGNES DE 45 CM

1 57.788 AGRÍCOLA OUTUBRO-10 PARADO

ENGRENEUSE A ROULEAUX 2 26.000 AGRÍCOLA OUTUBRO-10 EM USO
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ITEM

ENGRENEUSE A SCIES

QTD

1

VALOR TOTAL 
(R$)

26.000

USO

AGRÍCOLA

DATA DE 
CHEGADA

OUTUBRO-10

SITUAÇÃO 
ATUAL

EM USO

BROYEURD E RESTES DE 
CUKTURES AVEC UMA LARGEUR 
DE COUPE DE 1,6 M 04 COURREIES 
14 MARTEUX DE DIAMETRE 

1 18.780 AGRÍCOLA OUTUBRO-10 EM USO

COMPRESSEUR D’AIR SILENCIEUX, 
AVEC 24 A 25L MOTOR BIVOLT. 
TUYAU DE 10 METRES ER BUSE

2 17.000 LABORATÓRIO 
DE SOLO

AGOSTO-13 PARADO

CHAPELLE POUR L’EVACUATION DE 
GAZ 15 M3/MIN 120X60X100 CM 
PORTE AVENT ACRYLIQUE TRANSP. 
AVEC DEPLACEMENTE VERTICA 
VIA DES CONTRAPOIDS. CONDUIT 
AVEC PVC 100MM DIAMETRE

3 9.900 LABORATÓRIO 
DE SOLO

AGOSTO-13 PARADO

PULVERIZATEUR A RAMPO DE 9,5 
M TANQUE DE 600 LTS, 
AGITATEURHYDRAULIQUE, 
AVECDESBUSES EM CERAMIC

1 8.897 AGRÍCOLA OUTUBRO-10 PARADO

TONDEUSE HYDRAULIQUE AVEC 
UMA LARGEUR DE 1,8M 2 
COUTEUX

1 6.250 AGRÍCOLA OUTUBRO-10 EM USO

DISTRIBUITEIR D’ENGRAIS 
SEMENCES ET CHAUX, AVEC BAC 
EM POLIETHYLENE 600 KG

1 3.780 AGRÍCOLA OUTUBRO-10 EM USO

PULVERIZATEUR MANUEL AVEC 
ROUE ONEU ARO 26, RAMPE AVEC 
06 BUSES. DEPOT 20 LTS

2 3.480 AGRÍCOLA OUTUBRO-10 EM USO

SCARIFICATEUR CULTIVATEUR 
HYDRAULIQUE AVEC 5 TIGES 
2,20 M

1 2.390 AGRÍCOLA OUTUBRO-10 EM USO
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ITEM

GRUPO ELETRÓGENO 110 KVA

QTD

1

VALOR TOTAL 
(R$)

53.843

USO

LABORATÓRIO

DATA DE 
CHEGADA

MAIO-13

SITUAÇÃO 
ATUAL

PARADO

LIOFILIZADOR COM 24 VÁLVULAS 
DE 1/2 CAPACIDADE DE 6LTS COM 
BOMBA VÁCUO COM CAP 200L/
MIN

1 53.495 LABORATÓRIO AGOSTO-13 OBSOLETO/
SEM USO

FOTODOCUMENTADORCAM 
CAPTURA E ARMAZENAMENTO DE 
IMAGEM SOB LUZ UV

1 32.000 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

MINI BEADBEATER - MACERADOR 
OU EXTREATOR DE DNA TECIDO 
VEGETAL

1 24.645 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

CONGELATEUR À ULTRA BASSE 
TEMPERATURE À -86°C, 
CAPACITE 358 LITRES, (SELECION 
TEMP. DE TRAVAIL ENTRE -50 A 
-86°C... INDICATEUR POUR 
NETTOYAGE DU FILTRE

1 23.900 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

CENTRÍFUGA DE BANCADA 
REFRIGERADA COM ROTOR PARA 
24 TUBOS 2ML

2 22.000 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

ESPECTOFOTROMETRO PARA 
AMOSTRAS DE PEQ VOLUME

1 20.985 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

AGITATEURS A COFFRET, 
1000MMX500 VITESSE E TEMP 
VARIABLE, TUBOS 200 A 1000ML

1 19.000 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

CUVE POUR ELECTROPHORESE. 
DIM. 38X50 CM; VOLUME DE 
BUCHIN: CHAMBRE SUPERIEURE 
Á 1500ML, CHAMBRE INFERIEURE 
À 400 ML. LIVREE AVEC GT IPCT 
INNER OLAQUES DE VERRE 1

2 15.888 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO



92     AVALIAÇÃO DO PROJETO COTTON-4

MACHINE A GLAÇON EM ECAILLES, 
PRODUCCION CONTINUE DE 100 
KG DE GLAÇON SUR 24H. AVEC 
PRE FILTRE ET RESERVOIR

1 15.000 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

CENTRÍFUGA DE PLACA COM RO-
TOR PARA PLACAS DE PCR DE 96 
POÇOS

1 13.000 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

TRITURADOR DE PLANTAS EM 
INOX, AVEC3TAMIS DE 10, 20 E 30 
MESCH

1 10.550 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

AGITATEURS ORBITAL POUR 
COMPTOIR, VITESSE VARIABEL 
1000X500MM

1 10.500 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

CENTRÍFUGA DE BANCADA COM 
ROTOR PARA TUBOS DE 2 ML 
14.000RPM

1 8.000 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

AUTOCLAVE VERTICAL 100 LTS 1 7.500 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

CHAPLLE A FLUX KANUBAIRE 
HORIZONTAL. FILTRO HEPATYPE 
A-3. 
DIM. 1300X1000X800MM

1 5.835 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

CHUVEIRO COM LAVA OLHOS DE 
EMERGÊNCIA ACOPLADO

3 4.200 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

CÂMARA DE CONTROLE DE 
CRESCIMENTO COM LÂMPADA 
GERMICIDA

1 4.000 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

AGITATEUR MAGNETIQUE AVEC 
CHOUFFAGE, CAPAVITE DE 10 
LITRAS. CONTROL. ROTATION 
DE100 A 
1500TR/MIN

1 3.450 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

AGITATEUR AVEC MOUVEMENT 
DE VA ET VEM, AVEC REGULAS 
ELETRONIQUE DE VITESSE 
CONSTANT DE 0 A 300 TR/MIN  + 
MINUTERIA REGLABE DE 0 A 
60 MIN

4 2.740 LABORATÓRIO AGOSTO-13 PARADO

ITEM QTD VALOR TOTAL 
(R$)

USO DATA DE 
CHEGADA

SITUAÇÃO 
ATUAL





ANEXO 4: 
FOTOS
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FOTO 1: CRRA – SOTUBA NA CIDADE DE BAMAKO

FOTO 2: LOCALIZAÇÃO DAS ESTRUTURAS DO PROJETO NO CRRA - SOTUBA



96     AVALIAÇÃO DO PROJETO COTTON-4

FOTO 3: CAMPO EXPERIMENTAL NO CRRA – SOTUBA
TESTES COMPARATIVOS DE VARIEDADES DE ALGODÃO

FOTO 4: CAMPO EXPERIMENTAL CRRA – SOTUBA
ALGODÃO SOBRE PLANTIO DIRETO	

FOTO 5: CAMPO EXPERIMENTAL CRRA – SOTUBA 
ÁREA DE MILHO SOBRE DIFERENTES TIPOS DE COBERTURA VEGETAL
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FOTO 8: VISTA GERAL ─ PRÉDIO PRINCIPAL (À DIREITA), QUIOSQUE 
(À ESQUERDA), CORREDOR DE ACESSO AOS PRÉDIOS. EM SEGUNDO 
PLANO: PRÉDIO DO LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA

FOTO 7: PRÉDIO PRINCIPAL
DO CENTRO COTTON C-4

FOTO 6: ENTRADA DO CENTRO COTTON C-4 
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FOTO 12: LABORATÓRIO DE BIOTECNOLOGIA 

FOTO 11: SALA DE REUNIÕES NO PRÉDIO 
PRINCIPAL DO CENTRO COTTON C-4

FOTO 9: LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA FOTO 10: CÂMARA FRIA
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FOTO 14: EQUIPAMENTOS PARA O LABORATÓRIO 
DE BIOTECNOLOGIA SEM USO

FOTO 15: SALA ANÁLISE CHNS NO LABORATÓRIO 
DE SOLOS DO CRRA – SOTUBA

FOTO 16: MÁQUINA A SER INSTALADA À ESPERA DE REFORMA 
DA SALA DO LABORATÓRIO DE SOLOS

 FOTO 13: EQUIPAMENTOS PARA O LABORATÓRIO DE 
BIOTECNOLOGIA SEM USO
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FOTO 19: DISTRIBUIDORA DE ADUBO (PRIMEIRO PLANO) EM USO PELO 
CRRA – SOTUBA. PULVERIZADOR DE BARRAS (SEGUNDO PLANO), POUCO 
USADO PELO CRRA – SOTUBA.

FOTO 17: TRATOR EM USO PELO CRRA – SOTUBA  

 FOTO 18: PLANTADEIRA DE ALGODÃO PARA PLANTIO DIRETO, SEM USO

FOTO 20: CAMPO EXPERIMENTAL NO CENTRO DE
SARAKO-BA, BOBO–DIOLASSOU,  BURQUINA FASO
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FOTO 21: CRIAÇÃO DA ANAGASTA NO LABORATÓRIO 
NO CENTRO COTTON C–4 

FOTO 22: CRIAÇÃO DO TRICHOGRAMMA NO 
CENTRO COTTON C–4

FOTO 23: UNIDADE DEMONSTRATIVA EM SANANKORUBA FOTO 24: ALGODÃO NO CAMPO À ESPERA DE TRANSPORTE
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FOTO 25:  CAMPO EXPERIMENTAL EM ÁREA DO CRA–CF, 
EM PARAKOU, BENIN

FOTO 26: CÂMARA FRIA - BANCO DE GERMOPLASTA NA SEDE 
DO CRA–CF EM PARAKOU, BENIN

FOTO 27: INTERIOR DO BANCO DE GERMOPLASMA COM MATERIAL 
ARMAZENADO, PARAKOU, BENIN

FOTO 28: PROCESSO DE MELHORAMENTO GENÉTICO
PARA A COR DETALHE DA FLOR DE ALGODÃO POLINIZADA 
PELA VARIEDADE BRASILEIRA, BENIN 
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FOTO 30: TÉCNICOS DO CARDER – ZOU ─ COLLINES EM 
BOHICON, BENIN 

FOTO 31: CAMINHÕES CARREGADOS COM ALGODÃO 
À ESPERA DE DESCARREGAMENTO

FOTO 29: EXEMPLOS DE FICHAS TÉCNICAS DESTINADAS 
AOS AGRICULTORES PREPARADAS PELO INRAB, BENIN



ANEXO 5: 
ATORES 
IMPORTANTES 
DO SETOR 
ALGODOEIRO 
NOS PAÍSES
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BENIN

COOPERATIVAS

CONSELHOS
35

CONSELHO MUNICIPAL - CONSEIL COMMUNAL DES 
PRODUCTEURS DE COTON (CCPC)

CONSELHOS DEPARTAMENTAIS - CONSEIL DÉPARTEMENTAL DES 
PRODUCTEURS DE COTON (CDPC)

CONSELHO NACIONAL - CONSEIL NATIONAL DES PRODUCTEURS DE 
COTON (CNPC)

COOPERATIVAS DE ALDEÕES PRODUTORES DE ALGODÃO 
(COOPÉRATIVES VILLAGEOISES DE PRODUCTEURS DE COTON – CVPC)

ASSOCIAÇÕES L’ASSOCIATION INTERPROFESSIONNELLE DU COTON (AIC). INTEGRADA 
POR REPRESENTANTES DO CNPC, DAS INDÚSTRIAS DE DESCA-
ROÇAMENTO E DAS EMPRESAS DE IMPORTAÇÃO E 
COMERCIALIZAÇÃO DE INSUMOS. 

A ASSOCIAÇÃO TEM COMO OBJETIVO CRIAR UM ESPAÇO DE CONVERSA 
ENTRE OS ATORES DA FILEIRA E ENTRE ESTES E O ESTADO; OCUPAR-SE DE 
FIXAR PREÇO DO PRODUTO, QUE DEVE PASSAR PELO AVAL DO 
ESTADO; COLETAR E PUBLICAR ESTATÍSTICAS DA FILEIRA COTONÍCOLA, 
ALÉM DE INTERMEDIAR CONFLITOS ENTRE OS REPRESENTANTES DOS 
PRODUTORES E DAS INDÚSTRIAS

SOCIEDADES SOCIÉTÉ NACIONAL DE COMMERCIALISATION ET D’EXPORTATION 
DU BENIN (SONACEB), QUE MAIS TARDE, EM 1983, FOI 
TRANSFORMADA EM SOCIÉTÉ NATIONALE POUR LA PROMOTION 
AGRICOLE (SONAPRA)

EXTENSÃO CENTRE D’ACTION REGIONAL POUR LE DEVELOPPEMENT RURAL 
(CARDER). O PAÍS É DIVIDIDO EM SEIS CARDER, COM SEDES NOS 
PRINCIPAIS CENTROS AGRÍCOLA DO PAÍS: ATLANTIQUE-LITTORAL 
(ABOMEY-CALAVI), MONO-COUFFO (LOKOSSA), ZOU-COLLINES 
(BOHICON), BORGOU-ALIBORI (PARAKOU), OUÉMÉ-PLATEAU (PORTO-
NOVO) E ATACORA-DONGA (NATITINGOU)



106     AVALIAÇÃO DO PROJETO COTTON-4

ASSEMBLEIAS

COMISSÕES COMISSION NACIONALE DÊS UTILIZATEURS DÊS RESULTATS DE LA 
RECHERCHE (CNU)

ASSEMBLÉE PERMANENTE DES CHAMBRES D’AGRICULTURES DU MALI 
(APCAM)

COMPANHIAS

OUTROS OFFICE DE LA HAUTE VALLÉE DU NIGER (OHVN). ESTA ORGANIZAÇÃO 
TRABALHA NA ZONA DE BAMAKO E REGIÕES BANHADAS PELO RIO 
NÍGER. TEM COMO OBJETIVO TRAZER AS DEMANDAS DOS 
PRODUTORES AOS CENTROS DE PESQUISA E LEVAR AOS PRODUTORES 
INOVAÇÕES PROVENIENTES DOS MEIOS ACADÊMICOS E 
INVESTIGATIVOS

COMPAGNIE MALIENNE POUR LE DÉVELOPPEMENT DU TEXTILE (CMDT): 
UM DOS ATORES MAIS IMPORTANTES PARA GARANTIR A DIVULGAÇÃO 
DAS PRÁTICAS E PESQUISAS REALIZADAS NA PRIMEIRA FASE

BURQUINA FASO

SINDICATOS

SOCIEDADES SOCIÉTÉ BURQUINABÈ DES FIBRES TEXTILES (SOFITEX). EM 2004, ESSA 
INSTITUIÇÃO FOI DESMEMBRADA EM TRÊS EMPRESAS: A SOFITEX, QUE 
TRABALHA NA REGIÃO OESTE, A FASO COTON, SITUADA NA ÁREA 
CENTRAL, E A SOCOMA, INSTALADA NO LESTE DO PAÍS. ESTAS 
EMPRESAS TRABALHAM COM UM SISTEMA VERTICAL DE PARCERIA 
COM OS PRODUTORES: FORNECEM INSUMOS, COMPRAM O PRODUTO 
E DÃO ASSISTÊNCIA TÉCNICA AOS PRODUTORES

UNION NATIONAL DE PRODUCTEURS DE COTON DU BURQUINA 
(UNPCB). FORMADO A PARTIR DE GRUPOS DE PRODUTORES LOCAIS 
QUE SE UNIRAM COM OBJETIVO DE MELHORAR O ACESSO AOS 
INSUMOS. ESSES GRUPOS FORMAM AGREMIAÇÕES REGIONAIS QUE 
COMPÕEM A UNIÃO NACIONAL

MALI

COOPERATIVAS

ASSOCIAÇÕES ASSOCIATION DES ORGANISATIONS PROFESSIONNELLES PAYSANNES 
DU MALI (AOPP)

GROUPEMENT DES SYNDICATS DE COTONNIERS ET VIVRIERS DU MALI 
(GSCVM)

UNION NATIONALE DES SOCIÉTÉS COOPÉRATIVES DES PRODUCTEURS 
DE COTON (UN-SCPC)36
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CHADE

SOCIEDADES SOCITÉ COTONIERE DU TCHAD - COTON TCHAD: EMPRESA DE 
ECONOMIA MISTA, TENDO A COMPAGNIE FRANÇAISE POUR LE 
DÉVELOPPEMENT DES TEXTILES (CFDT) COMO ACIONISTA

OUTROS

ÓRGÃOS 
INTERNACIONAIS

PROJETOS 
INTERNACIONAIS

PASÉ1 E PASÉ2, DA COOPERAÇÃO FRANCESA

APAM DO BANCO MUNDIAL

PROGRAME RÉGIONAL DE PROTECTION INTEGRÉ DE 
COTONNIER EM AFRIQUE (PRPICA)

SIPROBIO, DA UNIÃO EUROPEIA E COOPERAÇÃO SUÍÇA 

SEMI-ARID FOOD GRAIN RESEARCH AND DEVELOPMENT 
(SAFGRAD), DA UNIÃO AFRICANA

UNIÃO ECONÔMICA E MONETÁRIA DO OESTE AFRICANO 
(UEMOA)




